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O ticia sobre Pandiá Calógeras
?i-tíiá Cdló*|3r*)l n a *.. i"j

;. áj (--o di J3!»:í**«. em
^rtíia da 1870. Era fillio
ul Cilógarai e d. Juli.i
!;.i:ros, nsta de Joõo Ba-

i-:,-as, n.iutorj'» profasiar
. ->, e dc d. Lucila Elisa-

- .it?',, di ortstccrscia

-¦ > CS 'i-]jrjs  inlormi
_¦ Carvefia — opore:a a
-..*! cm 1-131, em mei-tçõ**-
ti .i João Calõg-jras. con-

1 > duque Acioü. em A*-c-
tio a sobsnnia di \tá\'a

Tia Afica. Conh*;:;m-
Cs!operes ilustras, c ei-
W3';u5, qus fai em boi-

Vjniaa em 1499.
i d*; João Ponjij — Joõ-í
— vjio para c R:o em 1841,
ício b irão Jacquci LofUl*-

; ii-?:o banqueiro, e vinVi
r."3 empresa industrial, qu:

ia at t\rjr,mzãiln. A c.*npr;*ia, pi.
rofii. nij chegeu a ':•* orjaniza-^t;
e João Batista loi nomeo-io pri-
ia-.zoi ti: Geogref s Hts.òrria ,t >
Períro II. Em 1851 fjn*.'ou a ca*
tis'-» ¦!m Petrõ*.í'i;. Matufilisí-J-
s: bi-aíil-Nro cm 51 . fjliceu cm
73. tJ.ido rsc-íbiií. vjrii-i (fiplatnai
r o -J * I - * rquices .

S^j filho prí.r. :*;*nita, M:-jj.*I
íjuo havlo d**: ser 9 p*ii do escr íjr,
era temt-cm careca n-tque!: ten-
po a diriam flum.rj- .¦? - e ncs-i-jj
cn. 1342. Foi honam da grani?*
c*n*:. :¦ :n-limarlos dirigindo empf*-
sas, rjjliioitdo trsbathat que pa*:-
ecr'.im loucos aos mjis .ímidss.
Foi cie quem etnífr/u a linha di
Serra para Pefrõpcls, empregarei j
o sistema crcm-illt-;ira Rigganbiik,
quo só era conhscido na Sjíçi.
Fci.cte e,usm pramovíu o fusão dj*
com-íj.iltias de bindei do Rio fi"**
J-;--¦*•;.-a. Canocj e R. *icivJtweo e ^.*-

'O RASILDEJ840
Frecho de estudo)

.-j ora .i grande pr-ibO- nání.1-
*.-.li*r dos conflitos mui-, me*.tro
[-...ih.i influido até no p.-iivo-
[¦.nono.) do Império: u 1-iní
t t acjUiescidu o Bra.-.'.! den.^i'

P;t ml i;i
(.'«Mijfr.-is

.i cxcclJi'.'-...*. J)Oi4UÍrilll
; e triiiula-õei audazes o

Nem se deve esquecer
. ornaiitaOiii ''¦" t.-rr.v.
ji. praias tle desrmbnr-

o i.Micariío d.? sm a^o- *1"-
iata, não reconliocjrj, ci

. fuzondai litoi-ãiifiis pi'rt."
ies a sócios dus negreiro-í

a propriet-irio:** conivonf.c:**. Mai"

tardo, quando se possou a c.\,i-
Vm-jix navios pur meros indícios
cO .servirem, ou d-* toroni servido
uo trafico, ao r ji.jv.uto do lc-

iras para abonar a tomada,
¦ori-i-spondianl outras tantas

cautelas o medidas do vigilância

para se fazer desaparecer tal

.. .,12-J-, pasmado tal prazo ^»>^° 
rCTelador-

. do cessar por completo. Os tribunais mixtos do Rio e

complexo de estipulações de Serra Leoa julgavam sem

iva, a principio, como se apelo tais apreensões. Os con-
. iria o transporte; mas de- ilitos eram permanentes. Os

iiqueia data, nenhum mais brasileiros apegavam-se a nu-

.imitiria. A fiscalização e gas de processualistica. Um gru-

JI?, a Grã-Bretonl-.a
¦ !.-o*cia o a nova monar-
*-iòi .sem audi.7.ci.. d'?

.', i de 1326 colebr.ido
¦ij-.-L-t Cor don. por parte
i-unido, íirinav-i

i r.\\\Q o trafico ora liei-
1 do Equador, e is.so mes

ri, Urbj'*'".'. Foi iguolm;****-; dlra-
ter dos CtmpjnSiat de E.tradas da
?-jrro da A-\a;ai ã Campos. Fala-
C3'J no Ho, cm 1888.

Filho c i*5Í*o da homons tãa ilus-
trcs, a p3i*Jcno Joco Pandiá sa afa«
cedo aos c^:r^plo« austeras da es-
íudo e tio trabalho. Em criançi
não frjqLiiI.Tu escolas, r:-::bendo
a prim:iia cduct;ãa des .".vis 8 -lo
pr**tf*!5sorci p-ir*íi;-jlcrci. *-; ling-ij
õ!:má .

Até 1 l anos prestou n *> Pedro
11. dc uma íô vai. todos a cxamei
prepara.:.'.*:*, e se saiu eom um
brilho c-t::*:5'onol. Seu examina-
tí-jr de Hi:;6ria foi Capistuno de
Abreu, c os dois fizeram desde e*»**-
dia uma profunda omisoJc, que só
a morte de Çapistrano ínt-irrompeu.
Inda cur:cr o Es:olo de Minas em
Ouro Pr??a, Calógeras oti se ior-
mau em 1350. aos 20 anoi de ida-
di. Tavs eomo colegas de turmo
Carlos P.-esres e Cupertino dc Se-
qjiira, Sues oprovações distintos
d;ram-llie eníõo direito oo premi-»
de viogam à Eurepa, direito qua sle
não utiliiuu

Em 91 05 de abril> cosou-ic
eom d. Eliía Guimarães, filha do
-Jasembiri-*dor Joaquim Caetano da
Silva Gu moraes, que loi ministro
da Supremo Tribunal d: Justiça, e
que era i-mão do famoso escritor
Bernardo Guimarães.

No mjsmo anu de 91, era ele
nomeado e-ig^nheiro do Estado de
Minas. Em 94, está residindo em
Ubercbo e promove a demarcação
das fazendas do município. Em 93,
à nomeado consultor técnico do Se-
cretaria da Agricultura de Minai,
Em 97, é eleito deputado" federal
por Minas Gerais. Em 1900 é
diretor da mineração dc manganês
do Borunol. Eni 1903. regressa
i Câmara, tando o mandato reno-
vodo oré 1914. Em 1906, dele-
gado à Conferência Pon-America-
ni do Rio de Janeiro. Em 1910,
delegado ã Conferêncio Pan-Amen-
cano dc Buenos Aires. Nos onoi
de 1914 e 1915, é ministra da
Agricultura. Nos de 1915 o 1917.
ministro da Fasenda. Em 19IS,
presidente da Delegação Brosileira
à Cenferència Financeira de Buenos
Aires. Em 1918, delegado do
Brasil à Conferência de Pas de
Versalhes, chegando a exercer a

,, dc busca, sendo embora po 
"d7'r7cíamaçõeS 

baseava-se '"«^J^^Jt''™^.

lurocos, de tato devolviam no fato do navio captor nao ser »_ _

üiius sobre a marinha comandado por oficial com gra
são Comercial Brasileira i Ingla-
terra. No mesmo *M — o contar

Mla™quüe"lnexUtêi.- duação militar, como exigia o d, d. 19 de setembro — M mini.-
p a , , ,,. .,._, ...„mm nem tro da Ouerra, comissão que findou

Id brasileira. Nesse acordo, tratado. Outro* alegavam nem 
^ ^^ ^ ]mj 0,,stou.„
do atividade política, passando a
empregar a sua atividade como
presidente do Companhia Nacional
de Artefatos de Cobre. Em 33.
voltou à vida política, sendo eleito
deputodo à Assembléia Constituinte,
com enorme votoeío.

ii-jsil entrava de perfeita má ter escravos a bordo, nem oíe-
u. J™ nn toran

jcle recer suspeita de os terem
transportado. Finalmente, ter-

celro grupo afirmava ter-se eíe-

tuado a captura longe da cos-

ta. ainda a caminho dela.
Pouco valiosos tais dizeres. O

tribunal já os. havia apreciado Duronte todo 4 suo vida, mes-

.L-jtjü .se procurou burlar a lei.
..iv.?çava-se sob bandeira de
iiwies, cujos navios a Inglater-

. iüo podia visitar. Atirava-se
¦ mar a carga humana, quan-
> o upresamento se tornava
iiiuonte, para aproveitar a liíLKIli iCi«v»-- noo s.  —  -----
UMila eontatual de que. para ses pátrios nas comissões mix- critar, já produxindo os seus Iíy.o,

., boa a presa, deviam achar- tas na0 podia decentemente ser ch^o. d. ma^prafundo^con^.-

bordo. Fazia-se ouvida: assim era de fato. mas ^ ^ manto„do .
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Nota de um diário de Calógeras
lin!n visla e 111 o Ti|,-r.- ;',¦: 11

]ti'.-,.s. Qnii.i.t minutos aiues,
t.OyiOlui vi/iu UiM-ar-nu nu au-
t.uiH-vcl. Esta vn meio ni rvoso.
piii'ivi.*pcio me, talvez errada-
íiiinte. que s.-nte certa timidez
em enfrentar o presici. nte do
(Ou: i.-. lho. Preveniu-me das de-
s igualdades de gênio deste, de
sna brusquerie. Disse que, mais
d» oue cie, Olyntho, eu- teria
liberdade para retificar erros
correntes postos cm circulação,
já se sabe por quem, sobre pre-
tensa germanofilia de a!;;uns
(iflegados. Pediu-m" ainda para
lembrar-lhe a questão ria mis-
sãn. e ria escolha do gcn.ral
Camrlin (?* com s;n chefe

Uhegrmos a rua St. Domini-
que dois ou três minutos antes
cio rrndez-vous. Dez minutos d.
f spi ra. em uma ante-câm; va
bíiíisuda de sala, onde uma
mtia dúzia de p?ssoas aguarda-
vam str recebidas por outros
íin cJonários.

S%mos anunciados. Cie meu-
ceau veio receber-nos ã porta,
sorridente, amável, granel-p.ipa,
com um bonet esquisito, meio
bonnet de police, nr io passe*

montngne. E logo a conversa ae
Inicia, amável e cordial.

Ol.vnllio apresenta-me. *En-
diante", dia Ciemenceau, • ea
respondo dizendo a grande hon-
ra e prazer que experimento em
conhecer ao homem cpie tanto
fez pela vitória. "Alors nous
nous recontrerons à Ia Conte-
rance à 3 heures, n'est-ce pas7
Naturellement" e acrescento "il
faudra tacher de travalller fer-
me. Ccst d'alllcurs notre In-
tentlon. et )c tlens tout pártl-
cullêiement à vous assurer Mr.
le Presirient. que nous venons un
ami, tres chaud de coeur, de Ia
France, car nous eprouvons Ia
vérité dc Ia phrase courant - ¦
tout hoT.me a deux patries. 1p»
slcnne ü'abord. Ia France. ei"-
suite, Q..iant à moi. je suls à dp-
mi français. car ma grand more
ctait brítonne et n;;e à Stras-
bouri;". ".Mors. cest parfait. On
s'entení.:a. .Vous a vez ê'i; tròs
av ant o ires, car vous avez tjols
dclé?UL'.s, ce que a fait enra-
per Us .nutres. Mais cest juste,
car le role du Brósíl est franc.
et p:ut le devenir bfaucoup
plus. Est ce que toute Ia délé-

gatlon est à Pari-?". Respondi
que nào; que eu havia chegado
em vanguarda para trabalhou
preliminares, mas que espera-
vamos o chefe da missão, e mais
membros dela, em 25 do corren-
te. Aproveitei o ensejo para In-
slstlr sobre nossa cordialidade
de sentimentos e o desejo de
agirmos em plena comunhão de
vistas. Acrescenti que iítnc.u-
va ainda o regulamento, ou an-
tes, que só conhecia o que a
imprensa havia publicado dt*
medo fragmentário o q».e me
levava a acreditar uu: ociloa
retoques seriam talvez aconse-
lhaveis. Neste ponto, Clcmcn-
ceau ficou mais atento. E eu
conclui: •¦ ______'es.scnt ifl *< de
commencer. Comme toute ma-
chino et tout orç:;n'M"r il »/
aura des chosrs à w. tire au
polnt, des détails á eoirifíer.
jusqu à Ia niise .rn murche dc-
finitive et ais-5é. Le plus presse-
est de démarrcr", "Natmelle-
ment, rf-spondeu-me. "et y mel-
tre toute notre bonne volohté".
olyntho entrou na conversa fa-
lnnc.o na missão trancesa e. pa-
ra a chefiar, no general Game-

Un. ciemenceau lurpreendeu-
•e um pouco: "Je nal rlrn à
opposer en príncipe. II faudrall
qu'11 allle au Brésil? Jc ny con-
trerlcns pas. II est un peu Jeu-
ne. mais c'est un brlllant offl-
cler. Je ne dis pas non". Inter-
vim, então, pedindo licença pa-
ra contar utna tcmbr.»nça pes ¦
soai e narrei como, à última lio-
ru, eu tivera de tomar parte no
debate, pois manobras exqul-P
tas queriam obstar a que o Oo-
veino contratasse a missa-,
francesa ià frente, pelo mem*
ostensivamente, dessa curiosa
política estava o marechal Cae-
tano de Faria, ministro da
Oticrra do presidente Weneeslat.
Braz', Meu discurso i.cmti1-
que a questão fosse reservada
para debate ultrrlor. pois eu sa-
bia que o Exercito estava comi-
go nesse ponto, e que também
assim pensavam o conselho-
ro Uoàrifí.ies A.ves e-o Tuturo
ministro da Guerra (quer tosse
o Alberto de Asuíar. quer o Tas-
so Fragoso». Desta forma, já no
novo período presidencial, a au-
torÍ7açao fora votada e. com
lunclo prazer meu, estava .ssn-

do agora exercitada. Cp
o presidente do Con-r li
atmosfera era rcalm 1,1
amizade e confiança i".
ceau pareceu-me ¦ensib-lr
agradeceu e despedimo ,,.
tantot. a trois heures à ;,,
ferenre".

Sai estupefato da r,
concordância entre a bm,'
do Tigre e a descrieào .-,
pada frita pelo Olynth,.
essa a causa da pequena
r:dadc que possue come
da nossa Lesaçáo, quanc-
sobram, ao contrário. • .
qualidades apreciáveis n
neslidade. seriedade. in,;.,
ela. bondade e paciência'- ..
pressão é. pois. sempr.1 d, .
Ua. incompreensão do nv .
que resulta a natural luv
ce, a compreensível (Usei
çi pe)o desconhecido. Qv.u-.
t.rreno diplomático, uma ;
frase do hosp s, hostis. O:,
e um erro e uma fonte ir-'
tavel da fraqueza para o o
t.ho c, principalmente. .,
Brasil. 18 dc janeiro c'»- ¦

'CalóBcras dc 1934 — ;
lil! '09).

Ha

Pandiá Calógeras — "™íí>"SA p°lítioa ««teriordo império-n!sto~ís)

O leVor não precisa yf mui-
to nrir.Jo pura adivinhar, por
*i ;i.cs :<o. que o retrato àc um
min.rtro sni Tift-ia pit(ji)i:i r?e
ti i!•¦•¦> porque o (jraraãor,
(¦<-::) edis. ima cotn or. aiiaüi.res
yi'-', .igucses, uão preparai: o
"i:r;hé" da sra. Alhertma Sil-
ie, ào Auçiiàia Ctnnpos, do J.ic.o
t'c Deiia ou tia sra. Afohmia
í-i-io. A Vvhticü é, porem. u:n
;.'.'0o, c os potüicos (.rendes ar-
t • í-'.<;, que nno fariam má ,'i-
.-.ra 7!o República, t.o Ir0:i-
r< n, no Lírico, no Rialto, ro
Ir:", tio S. Pairo, no Rev~c:;i e,
intimo 7io Municipal.

O atual ministro da Guerra,
juincipulmcntc, t-itá sujeitis-
!-'i'in a e$sa confusão. De ori-
ijcm grefjü, tem ele nas veias
sana; e de Enchilo, de Aristuln-
nes. rie Isocrales. de Euripcdrs.
E cano falia,;:,- antro ponto de

referência, bastaria a circntin-
tàncic úe ser S. Excia., na po-
li tico, nacional, o Jiomcjn une
tem representado, ate lu>)v.,
maio* número de papéis.

Filho dr um antigo comerei-
ante de Atenas, estabelecido nn
Rio com casa de pratos, copos
e demais árticos dc mesa. o io-
vem Pav.diá foi, desde criança,
uma verdadeira vocação miU-
tar. A'o estabelecimento do pat,
ele e>a um legitimo macaco ort
loja de louça', quebrava tudo;
e só não "quebrou" a casa co-
7nercial do velho porque este,
prevendo o fracasso do nego-
cio, liíjuiàou a firma c transfe-
riu-se para Minas, a criar bo-
des, que lhe pareciam, e com ra-
zão, mais obediC7itcs do que o
/ilho.

Em Ouro Preto, onde foi estu-
dar engenharia, estabeleceu-se

? ^á^»o>-^ ^^^c-»»

Assinatura do Tratado de Paz cm. Versalhes. Reprodução de vm
Quadro existente no Itamarati,

o moço Pandiá co7n consultório
7iiéüico, especializado em cirur-
tlia. Multado pelo exercício ín-
devido da medicina, fechou a
porta e abriu, outra, adiante,
com uma placa de aüvorntdo. O
Jiegócio não era, porem, rendo~
so. E foi quando ele, quase en-
çienheiro de verdade, trauni co-
vhecimento com o saudoso Car-
los Peixoto, que lhe deu um
conselho;

Você, meu velho. )ião dâ
para a Medicina, vem para o
Direito, nem para a Enacnharia,

E bateiido-Ihe nas costas:
Entre para a política!

Ha Câmara dos Deputados,
para 07ide veio pela mãe duque-
le amigo, Pandiá Calóuaas es-
pecializou-se 710 estudo das nos-
sas 7ninas de ferro e ouro. Re~
digiu projetos sobre a matéria,
escreveu uma monografia em
dois volumes, e o Congresso vo-
tou a lei. Mandada ao Biecuti-
vo para ser regulamentada, não
houve ministro que o conse-
guisse.

São uns imbecis! — excia-
mou uma vez, o representou-
te mineiro, ante a incapacidade
dos secretários do governo. —
Eu, no ministério, poria tudo
isto em prática em menos de
dez minutos.

Chamado para a pasta da
Agricultura, tomou Pandiá Ca-
lógeras a sua lei, empunhou uin
lapü, trancou-se em um dos sa-
lões da Praia Vermelha, e pos-
sou dois dias, sozinho. Ao tira
de cinqüenta horas de agonta,
saiu, a lei numa das mãos, o
lápis na outra.

Regulamentou a lei, dou-
tor? — indagou um oficial de
Gabinete.

E o ministro, desolado:
Palavra d'honra: nem

eu... entendo!...

.Ssse primeiro sucesso mos-
trou que o antigo advogado-me-
dtco da Escola de Minas de Ou-
ro Preto era homem para tudo.
Nomeado interinamente para a
pasta da Fazenda no governo
Hermes, pôs em prática, na rua
do Sacramento, tudo que kavta
lido, na Praia Vermelha, sobre
a cultura da batata. E mal se
habituara a ser financista, le-
varam-no para a Conferência
da. Paz, em Parts, onde foi to-
modo como representante de
Venizelos para defender os altos
interesses da Qricia.

Conta o tr. rVatmco de Gou-
veto gue, por essa ocasião, foi o
dV. Calógerae vaiado qualro

No sábio convívio de Capis-
trano tie Abreu, estudando, me-
flttancio. trabalhando. fe2-se
mestr? de história pátria Pan-
dia Calóircras. Mestre consagra-
do Já o era ao publicar o «alto
so livro - "As Minas do Brasil
e sua ietrislaçáo" -- e. bem
maior o s?rá agora, ao enrique-
cer nossa literatura historie»
com — "A Política Exterior do
Império". E' esta obra de subi-
dn valor, e vem sr-nrlo realizaria
com inteligência, cultura c idea-
lismo. cm fase silenciosa da vi-
da de um homem, consagrada á
pesquisa. c\o esturlo. ao pon^n-
mento.

Lembra-nos pelo q-ie rt-pre-
senta de beneditina paciência,
trabalhada numa cela, lon^e do
bulicio do mundo, nu no silên-
cio de uma biblioteca monástl-
ca; e pela exaustiva pesquis»
— consulta ou análise de rio-
cumentos, leitura provaria em
fontes clássicas e modernas da
História — um tesouro cujo va-
lor se afirmará maior, ao se to-
marem em unidade, jóias e cris-
tais. pepitas e gemas.

A riqueza de documentação
e material de estudo, com .ser
prodlgamente revelada, parece-

vezes, por causa dos seus bigo-
des. A delegação alemã, achan-
do-o parecidissimo aom o Kat-
ser, ofereceu-lhe a coroa dos
Holenzollern. Ele recusou, po-
rem, a prebenda, preferindo vir
ser Kaiser no Brasil, onde o
presidente eleilo lhe acenava
com a pasta da Guerra, que fo-
ra, sempre, o seu maior sonho
de estadista.

No seu novo posto, o antigo
ministro das duas pastas tem
prestado serviços relevantísst-
mos à naçio. Após a sua entra-
da para o ministério da Quer-
ra, tem o Exército recebido uma
infinidade de melhoramentos,
entre os quais a mudança de
fardamento, a autorização para
o uso da bengala aos oficiais, e,
sobretudo, a substituição da fo-
lha de louro pela de acanto na
gola de certos uniformes mtll-
tares.

Pandiá Calógeras ê, em su-
ma, um grande nome nacional.
Dentro de vinte anos, será pre-
sidente da República, — a nâo
ser, está visto, que prefira ser
Imperador, por uma portaria do
seu puníio, que o Exército, ime-
dlatamente, fará cumprir no
Campo de Santana...

r(i. por vezes, contrariar .
todo do trabalho e, cons
temente, o estilo do hist, -
Entretanto, ao decorrer
t».;ra. e eom oportuni*';, :
haverá de melhor pm-;'.
tema histórico através *,
sés incisivas, sintéticas ;
que enxamelam por p;V0r; •
livro erudito E essas. s;n ,
marcam realmente o ¦-*
escritor: já, quando trr.r.u.
cenário da vida int' nr '
um personagem politlí^
síntese de um tratado. \.i. ;.
rio desenham um ocidn-i
[íráíicn. a marcha cie v. \>
deira. a divisa de uma Ir, ¦
ra. a expressão geo^rá' i-:t
uma nação.

Aos críticos, aos ff-tij.-:-
cn.tfitos erthr~á mr^ãn mm ¦
ta Ce que nos cumpre ?:n : ¦¦
mos tio primeiro volume "
"A Politica Exterior fio l
Tl0".

A r.ossíi exposição, pn.c
do rr-prorHisir a lição rio
certamente, sob vários ;r;
sacrificará a proIunOiv.
multoj conceitos valiosos <
rios nas 470 p-içrinas ou '
Não constituíssem mini;"
Ias excelentes monoíír;1^','
mo as que tratam do Poe,¦•¦
to. — das Fronteiras, - - c1;-
pansâo territorial - in1
mente ligadas ao conh:c:
da cartografia sulamcnc...-:¦¦>

A nossa exposição so '¦¦,-¦¦
acompanhar, capítulo por '
tuln, a marcha do e.xar.s* \>
tudo, reproduzir-lhe ide:;»-
passagens essenciais, pam
a sentir aos leitores da hiso
pátria as características da o
calogereana.

Eugênio de C:i.i>
("Colãgeras" de 183' -- I

gina 941.

^¦"•^¦¦ife.
,JTv.-í,?f. »\#m?-%' .f',i!*. ,.^«s 
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IPtrjis). Calógeras, aos U anos Oi
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OS COMEÇOS DA AxMÊRICA- Fundiu Caióíücras

t; .„!,nente aceito ê o parecer d' que u ind'-
,' ,,'ut (inuutititm, ren ,lti.'*¦'¦*/(- •.-••, . u/fjij;j:.,.-, ,,¦-.*-. c de qae u stimaçno natural. ji<r ¦*¦.-»$„¦.
¦it.i.lc. de organismo, ptrleitos, ou, peln menos.
,,, ,i rtverem sobre A das malri-e.i otal.- ,-> ha-
.,. i •rt.tudtt. Frutos maduros a .¦"(¦p-ir-ir-.*-*--,;-* dai

.o,- fato. curtos inütcto.s e tefutttn-.o-í purece
,i,-iH'i>em o ttwirto. Corresponde as e,agen-

:<« lida prtiporeton:., nmedio ao rectunto tia
'»','¦ m. í.V-.c. tanto quanto o iwhmentu üod pn-
:¦¦!,: og remindo* humanos, o motiva que explica

- .,7,v-f.'iri*.*'to dc ct?r't \ pevos, a espirito locai,¦lacôes limitada* ao tlehi dos indivíduos indis-
,.',', a determinadas necessidades. Mais tar-

, ..nn t» prato de itAa já elevado acima da
'-.•uu-ncia tio grupo imediato, alargu-se o hori-

,.¦ abrange a estvpe inteira, a raça. Mas,
...... a unidade íniciit sofre, e o conceito mais

.,.' , i,prime c esliola o surto da circuiacrição in-

.\, lutas i-nírí! í»j;.<*í".í dois rstaaoA de espirito, cor-
., a fatos políticas -¦- o iittsnsse geral, quando

¦i httícer-u', c o interesse particular, explicam
,-: 'et.iillas e tentativas emtincinadora.,. Se-

. ¦.»/. pelo triunfo, wis ou menos pcrmun?n'e,
¦¦< dela. ou pelo advento de um fenomewj
*,*< titno: o poder conciliador, por subordina-
i,t intiudu,, as exigências divergentes.

I jcmp- ctira polittc.i ensinou u integrar e.*m$
¦'{ •fiç&rs em uma formula única — a federa-

de latttu.de variável conforme o gráo e a
,,. ¦.(,- dos futures em presença, desde a simples

''.(-(,i de limitados encargo* às comunas, como
:"- anca. até «o t7t;ííie imperceptível laço unio-
.-;•¦-¦ grande* 'cornmonwetttths'', que a Ingla-

nrÀittiiu oportunamente, afim de evitar o
¦¦'ti do seu àumhiíj colonial.
..at,',' ií,,., do século XVIII. na América inteira

¦n real inilu.ro a torça, ctn.ríjuga, tendendo
¦tit'1'fQr metrópoles e colônias. Oferecia, cn-

¦¦-','". duas modulida-J--* cm suas manifestações.
.¦- uma agremiação já muior, que sentia a

... iiside ríe se rege por si, e foi o «(.-.o do:
, ¦•-¦ Unidos : tm era uma minta extensão terri-

- c.rplorada pelo possuidor ultramarino, sem
: . tle .--ts desiltvolver peiuda, e na qual jo/n-
•¦.. .• depresso de suas mais justa, aspirações
¦...ia ¦: de progresso faAifini ranger liam.es de de-

¦¦'.'--{'Ut ; e es*c foi o cato da Sul - Amérua, em
.-,- quantitativas vários. Nesse sentido, real-

htittre um aspecto genérico na independência
, continente colonizado por povo, dn Pe-

, íberice, acrcsc',':, do impulsa o,te deram
liiu iraucr.ua dos Encictoprdintas e o er-.-m.pIo

• "mcrieanfi,
A' i*(»»c;-"', cessam as similhancas. Desaparece

o cor fluente comum
K niio c ¦,[<• nt (,!((,-/.¦(
eti-ca-., ,tful:tti.",n o><

e começam as diverq fincai*,
di:, min, do yi-j ,.*..¦ püf-

c-i)zr-jsie.i. ¦

Vi"'-'».'.' que de toUtè* rs jpinto* do Aor*--o*(í-* no-
()-'tit f(:l(:fC\ «t/ (i (.-(j,'i;í H'/•'¦/** : ítftlí,*», tm'**.')- de* am-
(/.''¦'.'k, /(íifm profiMti mis ai/unos, mentalidade
otHHilu _íi*''*i«* /..í»i'oi'-í s-teiats, relações entre me»
í'¦¦',*•¦•.'•:( -• .,¦{.*•<•, ((.r/imij-. ue (fCHi-mar. CHiupr-s i/i-
{\stiga-tna paru luntpiecnder, intrim-vamente,
v-tJii um dos 'jrnudü nt:, intentou separatistas -tue.
iU lHUli a 1824- crtar„w a* unidades politicai em*/'.'¦. ;¦(•¦« pi-qiwnus (itle.r.itjòcs, .<•* sfib/íJuíde « i*w-f-
/u-ii t.ctiintt de hoje.

A vitioújicação étnica que se elalniroii ao Sut
dos Pirwêi.-í. sob o injlino do elemento autóctone
e du;. ubiviõc-i raciais li\i;idus pelas shcis^U-hí í»-
(¦í-,0''-*, :'flííl!«\. yí/M-í/IU '.1, i'.'í/ÍÍ.ÍeUS i." (,"'Í''(ÍS, "«1
|;-,DI';l!i SC /orWlííS.ví! l-ti. .íp*) ('j-TírO ««ICtí. .*t'lí'."t
f'.trorevtt <i purticitlarU.utruo regional, qne ainda
hoje predomina na Expunha.

Fora baAartie forte, a Oeste, para permitir a
separação definitiva de. p<..rluQgt, desde <t ^eeulo Xt,
nunca mais abson-tdo na Itnla, mas iwtí^anf.tí
obra política dc amalga'uaçáo que culminou, qtvi-
tro sAuloü depois, na reunião de Cti^Uta et de Ara-
gãn sob *tma coroa única, e na expulsãj áo Mouro
para » rosta africana, politicamente yHi, embota
einicíimeii1,* retalhada, a Ktpauha em breve o %e-
riu tombem em stft mentalidade pubtiea. dura-
mente escutpiú*a a h-rro i- fogo pela* luta* em que
gorftou firmar-se, e se fumou vencedora a unidade
religiosa ífj pais.

íifmnido. pelo d-.sdohiur dos acontecim.fnttjt.
Flanarei. Borgonlia. Império Germânico e parle¦/<( Itilut tiveram de ob •¦Ifcer ao rei da Bspflnhit,
r. uo fi.eíncudear-re a lempe,!ltle da Reforma, se
coiotnu esse soberano como campeão da ortttdotfri.
vem ¦¦¦* o fato de possuir domínios onde o sot nunca
ae deitava, como « própria universalidade ima-
mii te 'o Catolicismo, obngaiam o Defensor da Fé
n pan.tjr \c.t.i atos no 

'mevno sonho ecumênico,
A casa !i'.4ns'r:'a. deiifr.i er» lireee. írndncirid sei
(,..:!„ .,.-, orgulhasj A. E. I O. í.'-, Austriae eat Im-
íi-var.* »rbi universo.

P-::nmti magnitude t-tnta, apaitcada figura fa-
na o reino de Portugal. Infinitamente menor ; po-
p:,it'ção '-estrita; rccur.-.es parcos; sem galeões a
lhe trazerem rendimentos das minas do litoral Pa-
cifico . dai do Golfo d-> México ; óbvio que sua
ação. ante a castelhana. ;e tornaria menos enérgica,
menu, capaz dc se fazer sentir em largo âmbito.
E. principalmente, o prestigia lusitano, táo min-
(jit.tuto -vií confronto com o dp, coroa dot Filipe*,
?!¦¦¦*»¦"- permitiria nas colônias respectiva* autor ida--
dc fã" completa, centralização igual à que Madri
**'>'.• »•':- exercer sobre $-,a$ possessões mai* aloti-
í,ví í/o ^.

Espufhti, forte e poder,,sa, Imparia :i retira.
Porinçtit. •pcquitot v dasftilccidit, /<•;n-t- -v-c '/»».,-•'-.i*.
Ue cur.tur tom n c:H(th,nncúo Uiti *n ,s pr,.t,i:i¦ mív
de Ultramar, e tantu wü. quanto r.ini,,'.-, .• -•¦/.--¦.-.
prdmio dado, portanto, a sua tnntjrcsxíw vui:in-
cipaçáo.

luual diferenç.,1 se tuttu m» uvtda jkjijhí: se
efetuou o icnhoreto du solo.

$<*t':çu<i titmtutf Ue iiven(ureo'us, uu-ittcioius,
síim ctcruputo.i, sedíMíus Ua ntjtteüux, irraai>n.aw,
das AntlOuas. e do Mexwo »e. espraiavam tc ao
CaUft Hom. em .v!í« marcha deAemidn prapelidw
peto devrobrir de tesouro.* cada v'z mais ricos, em
uteiti de populaçtk', inennejt, yt* iá conheciam e
Utilizavam os metais preciosos Tal foi a vnumht
espanhola.

Feita a conquiutu, desde lag-i aprov.il'nl.,.* os
hHosra minerui-i du ¦í-.ííu, arrancados ;r .wux pirí-
ftcos habitantes, » pugilo de bandido* heiuicos, que,
haviam guutgeudo um mundo novo para os S;.>b'-
rimos Católico», voam sancionada n Icgalc.aJa nua
obra. Firmaram-se as tinhas, nunca nmi,,- ai leia-
rffls. da ocupação rfj Mecico, do litoral do Pi-aAo
t* do Mar ctribeo, assim como ns Je seu upr.iveitc-
HtKtlto.

A unidade de método do G-oènto metropoli-
Lano, veriiruli:ador c compre tutor, vinham iutUcir-se
a unidade de exploração regional e o cxclusinsma
dn Cn força local, favoneado como o únieo digno de
auxilio pelos resultados produzidos, A prõprtu ex-
ploração de jazidas, enquanto na fase ú<is pesqui-
sai e da devasta do território, era dispersiva e te-
vaca os interessados a percorrerem, de Norte a
Sul, o planalto central . as vertentes Andinas do
Pacifico, Max, descobertas as minas perenern-mt».
produtivas, a mesma túv>-ança figui como fator de
estabilidade e provava nm cond*nMtdor rici pogitla-
çtio em torno, dou centros de trabalho.

Condições daiavoráveis parn o progiciso, ad-
mitido eomo paisagem do homogêneo para n hete-
rogênco. essas que imobilizavam quadros diretores.
atividade dos dirigido*, opror-ritamente do meio.
InvartaUilidade imposta aos homens e ás coisas.

Muito ti contrário, na vertente Atlântica ne-
nhuns haverá preciosos se ostentavam, por m.ii-.
procurados que Juntem. Ao invés de indígenas chi-
/•¦:., hábeis no conhecimento e no trabalho dos me.
tais, vagueavam pehii coitas a brenhas trihu.t o'rir-
nadas, em ule tia idade da pedra, que nem slqt«?r
compreendiam as g-\*rguv.ífis dos forasteiros r.óbrc
ouro e prata, e a estes tomavam por pedras colo-
ridas.

Não pagava, poi',. a. neva terra os gastos de seu
aproveitamento. Menos cn cheia para Pnr iv gal
fnjta.s dc metal previsto, quais at que enriqueciam
a Coroa Espanhola, jj par dos audazes quadrilheiros
castelhanas.

. .rrespondência de escritores
. A.RJADECALÓGERASAANTi
ZsO GONTIJO DE CARVALHO

Correspondência de escritores

CARTA DE PANDLV CALóíiEKAS A AUGUSTO DE LIMA
- r~s.

,u di-níi*» cr.ni V, Pt..iJ S'ltn-n,10. ...,
V üilH. n-,,.- \',-.il».-» W _r-ni-.-'. -^t*

I*ctrôp'tlis, ü-5-1932.
•> AníoiVin.

¦-.'¦..¦! o*, üoA diüd de onít-in e
- -ti!iuii a reler meu Reluto-

íít.idrií-ue- Alves, cotsa Qu**
i !"./( ra desde 1918. Convém

i'.'uiir cm que condições cn o'.:: o Cnnselhf-iro era o Pre-
.'.* ficiiotía República, p m*ii

¦ ¦:..; pedia-me um serviço de
ié.tita e üc uiiii/udc; como
;-ii»i? :\ nl)edicncia? Falei poí.-s

! i maior lealdade e iraiiftuc-"z'io podiu. entretanto, sair
i de cloíiií), pois o período
í!''«'s1au ioi do_ mais fracos

¦". llrasil tinha, conhecido, A
1 -cuvni as qualidades movais,--cai:-, e particulares, dele. na-

' nrsiyniva para o governo dc
lv-!:ido o. maxlmé. em \>e-'¦» difícil como foi o dele. nm-¦''Tavado pela Guerra. Afies-

'''¦¦'¦ o Wcneeslau era tímido, a
' tii/.or medroso. Temia as cri-

a** c aceitava tudo paia as evi-
uiclusive tolerar as sufiesiões

- ('a imprensa e lhes obedecer'¦¦-* uão sofrer censuras, aindafossem de intfressea contra-
A),--.. Alf-m di.s.so, tendo feito
1"''ira tun Mi. as. e; quando"''-Presidente, quase sempre em
nas. para fuKi*- ã co-respon.sa-
iftüdc dos erros do período¦anes. não conhecia os proble-¦"•í federais, nom os homens rom

¦t ccilaboraçâo iria contar. Dc
-'» issf». íiaiu tim pcn-fodo presi-

' ':'] fracti em que, pfl.rf evitar
'¦ninabs e iliCiculdudes mais

s"Uis qi.t» de serviço núblico,
.¦•;.¦ ia o marfim correr ao sabor

"lilíl c das CHANT.-iGES de
'•'¦¦'¦essados.
^'-'í-.-iOíihnente inatacável e díg-

no. loi um fraco, um pusilÃnimc,
c dai os mulos dc seu ''overno. a
que só v/rnni realçar pouc<is au:s
em qur- suas qualidades mula,*, cie
bondade, cie capacidade, ale [>.i-
citania e dc sofrer, lhe permiti-
rum a-ir no scn-idti do bom pu-
iiiit',1.

Uni bum. mas um fraco c um
pusilünime.

Ora. filiando a quem iria eorer-
nar o pais. podia eu oeuitar v-ais
talhas, gt-dVissimas alguinas'.' Dai.
para quem não conhece oc*. falus,
poder parecer meu Relfiòrio uma
critica continua ao qu-a-rienio
1914-1918, quando, entretanto, é.
a mr-ra análise de um período so-
vertií :n*?ntal. no qual os atores
forait. in(crio,-a's ás tarefai; riue
lhes liaviam silk, cometidiii oelos
fatos. Alé hoje penso como cs-
•¦revi era 1908. salvo eni pontos de
detalhe. Mas a realidade é <!tie
minhas apreciações ferirão a
muita gente, da qual muitos
jà não existem: ainda, f-e x
custa desses inconvenientes pos-
soais, se pudesse obter a correção
dos males apontados, seria o caso
de dar tais incômodos por bem
pagos pelu melhoria dos praxes-
sos criticados. Mas tal não se dai.
Alguns dos censurados ainda pon-
tiíicam hoje: muitos doa defeitos
citados jà produziram suas cun-
seqüências: outros, em pane m;-
n.ma. receberam sua correção. A
dlvuliiacão. pois. de meu Relato-
rlo. correria risco de produzir
(ll-ailde escândalo sem vaiHascm
para o Brasil. Quando cu de,.a-
parece,, ccnvhí, sus ptiblicMao.
para separar responsabilidades o
mostrar que houve quem enxer-
gasse. embora não .-"*•¦¦»• ouvia!...

CAL.CERAS.

' ">nn

os rumos errados qui» se trilha-
vam.

Uma lição, então, se colherá:
a necessidade de. para os cargos
dc responsabilidade, escolher
competências, caracteres, convic-
çces. homens de energia, de auto-
ridade moral, conhecedores doa
problemas, colaboradores capazes
de os resilver. obedientes à regra
invariável de somente atender ao
Interesse público, e nunca íis fra-
que*/as pessoais. Pois essa c a
grande experiência negativa que
constituiu o quatriênio Wences-
lati, com um grande passiva de
erroii e sua minguada bagagem de
acertos.

Em todo caso. conviria V. ler o
Relatório. Converso com o Oscar,
e veia se ele obtém do Nhonho
Rodrigues Alves tmt lhe passe (l
volume. São mais de 200 pasinas
datilaiüiiifadas, bi.sl.ant.- árduas e
massudas. Müslic-lhe a presente
carta também, para que ele voa
como penso no caso. Sinto que
percorrer essas pytdnas pode tra-
zer certa utilidade. Mas comuen-
sará o escândalo correlato? Lei»
pois o trabalho e juKtue ~-

Abraces nossos a Cléiy e a V.
O amlpo velho

Calóiíeras.
(íiilnscias <le 1934 — pií- »«"'
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Asm üas do Brasil
e sua í-^gislação A INDEPENDÊNCIA
Eiua l ui

d'Aü r.in.u
filslavúti. i
6(18 Ia,",,
maiiiiancs.
busiiu-.;*.
sas eiiiir
chumbo (t

.-. udu a stmu.dti parte
do llrasil e sua le-

¦ie. dr. Cuíuyrea-.i, Km
s. (mia do terra, do

ti-» cobre, do.s eom-
íi Mibstànrias diver-
.ts puois tlfiuiimi o
.lin inflais conhecidos

por indicio*- .--penas, o sal e o mi-
lifcre: t tu ;,|ioen(e dos materiais
para u n.dii-aria e eon.strutfies.
As eonelu-iH"- uecai? do longo e
laborioso inquérito vão de pãRi-
na 5V:*i ;i ''lií lim apêndice dá
a lmiHiiianrirt de orit*em meláli-
ca no IJriri) durante n ano de
1003: a .st*'i-;i total cm do/e me-
se» papa ne e.si.ranueiro foi de
S6.«il4:l«7íiM)00.

Neste K-íi.me v .seguido o mes-
mo método do que o precedeu:
primeiro neii» ias históricas, de-
pois inlnintaeões fíeolóídeas, fi-
nalmenlr dr.dos (íenicos, esia-
tis ticos e iííblieurnfia.

A história do ferro é narra-
da riesi r.vt-*\ idemente. contendo
muitas hoii<-tii!s inéditas ou ííithI-
mente desconhecidas. O autor vai
sempre ã.*; fontes e nas qucstõr-s
controversas nunca se ncpa a dar
seu parecer fundamentado. As-
sim. nn debate entre Felicio dos
Santos o Víimliacen sobre a prio-
ridade de C.minra ou VarnhaRen,
quanto :i produção do metal, se-
pundu os processos modernos, fl-
ca de unia ve? provado nue o be-
ncmintr. amor do Distrito Dia-
mantnio deixou-se enganar pelo
intendi ¦¦> do** diamantes. eu)o
talnno incontestável dispersava-
se rm planos grandiosos sem ja-
mais clierar a realiza-los cabal-
mente um só.

A cur-osa história do Salitre é
contiidii eom bastante minuciosl-
('adi. mas poderia ser mais de-
.envolvida, se valesse a pena.

Documento publicado recente-
mente em Coimbra fixa o desço-
brimnito deste sal sobre que tan-
tos castelos se fundaram no go-
verno de lui/ dc Brito U578-
1581'.

A história da prata, que cons-
tittiiu um dos três ciclos da mi-
neraçâo nacional, foi populariza-
da p°lo romance de José de Alen-
rar Aqui níio sc tratava tanto
de colher fel os novos come de
aplicar a cr; íica ãs versões co-
nheeldas. Com fundiram entre si
D. Franei.seo dc Souza, governa-
dor üeiíil no século XVI e gover-
nador rio Su' no século XVJI. seu
primo l.uiz de Sou/a. fiovcinador
geral atê iü'2) r seu filho Luiz de
Sou/a. 'íoverníidor d-° «São Paulo,
mais tarde estabelecido cm Per-
nambtiro. Tanto que.* a confusão
dos dois últimos, não escapavam
Varnha-en. nem Pereira d:. Cos-
ta. Confundiram Gabriel Soare.\
Melchiór Dias. Roberio Dia,s e seu
neto. Daí unia enrediça. agora
pela primeira vez desfeita, fixan-
do a cronologia, mostrando o pa-
pei representado pelos diferen-
tes personagens, graças a do-
eumentos reeentemente divulga-
dos eu ainda inéditos.

Destes três minerais que lanto
deram que fazer, a prata, por av
sim dizer, não existe; o salitre po-
dera, quando muito, prestar-se à
extração limitada cm Pernambu-
co; só o feiro existe em grande***
proporrões e poderá avultar em
nossa economia. Como simples
minério, pensa o autor que po-
deria começar a exportar-se des-
de já para a Inglaterra c paia a
Bélgica. principalmente para
aquela, estabelecidos navios apro-
priarlos a sm transporte e ao de
carvão de pedra, que receberia-
mos em permuta.

Dentre os minerais que não tem
história, o mnis importante p o
manganês: a exportação de pou-
co .riüif* d'- md e Mjiir'"-'*eni.a.-> to-
neladas em 1E!)4 já era de mais
de duzentos: mil, dez anos mais
tarde, e iulpa o autor, atendendo
à pos^ança cias ..azidas e á ex-
ccléiieia drs minérios, aue muito
mais poderá crescer, se contra es-
ta inclíhtria não forem mobiliza-
das ;¦? teriíps ferroviárias. Com o
manganês contrasta bem o cobre,
anunciando desde os livros de
Gandavo. Gabriel Soares e Frei
Vicente do Síilvedor. Ar^as um

(Continua na pág. sesuinle.)

As tentativas efetuadas dc 1780 a Ililu. duramente as rc-
pruniu ii Metrópole. O próprio maloçro «Ic rrancisco Miranda,
intuiu ue iüuo o que nu r a pedirão de 18Ü8 em Wutwutela havia Ue
nuxillu inales, como episódio que lambem (.jí, por este lado, da
luta européia entre Londres e Madrid, prova quão exato e o
assei-lo

l) mais s-1 acentua o traço nas províncias mineiras do que
naquelas, íimi.s propriamente agrícolas, como Chile e Buenos
Airrs. Nestas u «'síorço local atirava-se preferencialmente à la-
vuiiru, e sofria tuti-la menus estrita das autoridades «iltrama-
1 íililS.

Apesar dc ludo, abaixo da superfície aparentemente imovr],
mci«« «« afastamento da Kuropa exerciam «eu' influxo Eni certas
«Klisiis tena/rs contia as invi-slldas de fllbustelros. nu Pacitlco,
já se nula unia eomo que alma nacional. Acima de tudo, a repul-
sa final do ataque «Ic Popliam nunlra Buenos Aires em 1808 sob
o mando quase exclusivo do elemento colonial e o rccha.ssamen-
lo de Whitrlooke, pouco depois, são a afirmação soberba rio
novo e forte liatne que prendia ao solo do pampa os iniiRiadoí
c seus descendentes.

A mais nítida e' completa tradução histórica e Rfogràflea
des.sas analogias e desses contra,ji.es. ostenta a linha lindeira das
duíw raças.

Por mais lata a interpretação dada ao mr-ndiniio «tiemnr-
cador dos domínios das dua-s coroas pela bula de Alexandre VI
e pelo tratado de Tordesilhas tH93), a fronteira na Sul-
Amerca seíniiria de Norte a Sul a pouca distância, para Est?,
dn tm do Ama/onas.

A apatia espanhola, a fixação do elemento humano na
íona do planalto andino na região alto-penuma, haviam por-
mifido. rm menos dc dois séculos, quo a iniciativa enérgica
cheia de lances audaz°s. do.*; lusitanos no Brasil recuafsye o
limite de 25 aráus para Ofste. quadruplicando a área primiti-
vãmente fixada pelo dir:ito eonveiícional a favor do trono dc
Aviz.

E esta fora a conquista í>enuina c exclusivamente brasilei-
ra. ííloriosamente levada a cnbo pelos paulisias bandeirantes e
pelos devassa dores d: jazidas.

A mina. eonden.sudura ue homens nu América espanhola
por só permitir LrVia p.rene na mesnía ja/iiia. tora. ao c-m-
trario. cansa da irradiação no domínio fronteiro; pois rupi-
damente esgotados d;*po>ito.s e curridoü. ac impunham nuvas
descobertas cm zonas tie tí.u para dia mais aiasianas. ü avas-
salamcnto ao solo pelo scitiui a dentro lixando no chão abun-
dantemente regado cio santíuc dos conquistadores, e mais ainda
dos índios vencidos, o linde entre as duas nacionalidades do
Novo Continente.

Fato curioso, mas lògicti. onde a expansão ]>artida do
Altántico menos se fizera sentir, fôra na zona do sul, onde
a s.cular controvérsia da Colônia do Sacnunento refletiu o
conflito entro dois movimentos smelhantes, aniropogco?,rati-
ramente falando: a dilataeào pura Sul das bandeiras paulistas:
a ampliação para Noite do centro qno. em breve, se constituiu
na Un «io Pivita.

Em conjunto a iniciativa brasileira modificara em favor
do.s lusos a antip.a partilha continental. Fina «.sta de cerca
dc 2 milhõrs rle quilômetros quadrados para Portuaal. e de 16
nrJhôes para Espanha, em fins do século XV. Passara a 8 12
para u primeiro p a 9 miihíTs para o .s*:;.'\incio,. trezentos anos
depois. Qi;e mais bela niinnaT''.) cio \ ih"*lk'ade dos povoadore.i
'io lü.irai do Atlántieo'.'1

K ovnij se cí"in*ij)t''*er.d.' (;ie um puvo capaz de semelhante
esfoteo se sentisse deina.iiaíio engrand.cido para sujeitar-se a
compressão cie uma metrópole, que, sem eump:nsaçòes. íhe
suv.ava o fruto cio trabalho, possuindo população menor do
que ;i da f-tlóriia, área "*rr-torial minúscula e estado social
ric nível inteiramente rom para vel ao da província americana!...

E' natural pensar, ainda, que o simples evoluir dos germes
e:;isii-ntc-s de desintegração bastaria para. cedo ou tarde, por
íiona;*} "alve^. levar as colônias a se separarem das metrópoles.
Talvz Tosse o Brasil o primeiro, a breve prazo acompanhado
das províncias espanholas de labor preponderantemente agri-
eola. Buenos Aires e Chilr ior.de a extração do cobre não tinha
a importância que hoje t.í-ni*. vindo em último lugar as rc-
Riões miníTodoras. Obrei ei- tal seriação ao desenvolvimenot do
espírito nacional rm eacia 'ima das circunscrlçôcs m&ncio-
nadas.

O inverso aconteceu, sub o influxo de t«.m ehoíiue víndo da
Europa. E aí. sí* mister huuv*.-,*,se às novas provas de como nao
há fatos isolados. viPin historia particular inas que tudo se pren-
cie e só existem manifestações ou repercussões locais da his-
tória freral rio mtmdo; ai. repetimos, eneontraríamos mais um
exeriiplo a ilustrar a teuria da interdepíndencia dos fatos hu-
manos

Foi a questão do Oriente, posta ante os povos europeus des-
de a Invasão dos Tcutõrs e dos Cimbros, mais recentemente des-
rir «, :tpar(Tim«ntn «Ira Turcos no Bósforo; foi a partilha do Im-
p-irio Otopiano. qual planejada em 1807, em Tilsitt. entre Na-
pnl-r-ão e Alexandre da Rússia, o ponto d'1 partida do abalo pro-
fundo, cujas ondas, atravessando o Oceano, vieram solapar e
derruir na Am-rica o poderio p'*ninsular.

Na** maryrns do Nirmcn ioyou se o primeiro lance da par-
tidn de nue resultou a Independência.

O nexo que prende toda a diplomacia napoieônica é o gran*
de sonho da conquista do Oriente, a recoivstituiçâo de um Me-
citerrânío latino, quiçá, nova cruzada s?nt intuitos religiosos,
entretanto, p.la Ásia afora O sonho imper_ai que desde os pri-
móidios dos anais humanos ])eriodÍcamente povoa cérebros pri-
vilegiados. e sacode o mundo cm convulsões de riôr nas tentati-
vas. impossíveis de vingai, de sua realização prática. Da expc-
cüeão do Egito à campanha da Rússia, invariável permaneceu
esse movei altíssimo, cio que nos fornecem testemunho todos os
documentos da época, a começar das próprias confissões do im-
perador francês.

Em 1807, vencida a Anstna e aniquilada a Prússia dominan-
clr, i^ Itália, com guarnições na Dalmácia e em Corfú, o íinico
obstáculo continental ã conquista da Turquia, primeiro passo do
plano gigantesco, era a Rússia. Após Eylau e Friedland, o Czar,
derrotado, decidiu-se a negociar. Em Tilsitt, a sós, delinearam
o.s dois déspotas o plano de ação comum.

Ficou decidida a partilha otomana, sem fixação de detalhes,
entretanto, pois o trecho essencial do território, os Estreitos, era
igualmente e com tenacidade Inflexível cobiçado por ambos.

Nunca, estivera Napoleão tão próximo de «.'eull/.ar s, u -.,„,.i
Mas, paru «>xi*cuUi-lo, «««nn uma linha úe comunicações ,-.,, ,

<• i-strn:,isf:inii« pelos vales rio I'«j e do Adi;;,.*, pela cusUt ,..,., ,
lua e pelus Ilhas Jónlas, indispensável era precaver s«. ,,
r possível ameaça de posiijões llanqueailjras «lessa 111 m1m ,,.,
cana via que lidava à França sous exércitos. A Aust,,,, .., 

',,.,

era do temer Mas a Elrúria, entrogue aos Bou-b,,p- ,.,,,,.,,
causar receios por sua situação marginal

Por outro lado, senhora dos mar.s. a lnmateira. i„, „ .t.s
dade vital, paru o cxlto do plano napaleòn co, nào possu,, t¦*.*¦.
eterna advcisárla. ponto de apoio em terras tío Mediuiinni
em quo pudi-ssi' basear a ação de tropas de desembarque ou ,-,,
tralisar a atividade de suas '.squadras, perturbando as <*i..1;
ções conlra a Poita.

üra. em vésperas de lena. no ano anterior, a Espanha. ;,,,,
sar do validismo repugnante de Carlos IV, dera motivos cie s.V
ciesassoüspgo. o o Imperador nâo podia consentir em ver s i
planos atrnvc-.isados por uma península Ibérica cníi: -«i;.-
Wpllcsif-y, o ii li: por ato do Governo de Madrid, qu r p .':» |>««n
obTüi dc láisboii. aliada secular da Grã Bretanha.

Paru obviar a lals psrisos, os autocratas, na entun.,,,, ,
Ififl7. rielibcraniM secretamente eliminar os Brinrbons (ia m;ü
c da Esnanha. doando esta a Jos? Bonapaitr, Como comi:*]!*;
cão ao Rei da Etiúrla. se lhe entregaria parte d? Poriupai
Norte: » território res tan t- seria dividido em duas porções *i;
quais a central, o Tejo e Lisboa, ficaria em poder o os franc >.
como forlale/a avançada conlra a In?latJrra no Atlãnt,,•..
meridiiMial se narla a Godoy, Principe da Faz, em i:asa ti« i
complarcnc1.! criminosa em servir Napoleão .pinto ao r*í «,« í
panha e à minha CaroÜna. A Carlos IV caberia o título uin -rr
Joso após a vitória sobre a Inglaterra, uma vez rfs! 1.i-<
colônias, por (.st.' pais arr. bata tias.

Para sor mi* eleito tal comb.nação, tra impre.sc:ji.{.,. i
mantivesse absolutamente secreta e- fosse eítrculntia Coin a i,i i«
rajvd^z Por tais motivos, não loi comunicada senão ao lui i
;vi de Espanha. Josc. Nem sequer us ministros uos dos í. ¦.¦,
racioies a eoni;-c;ram. e o tratado, i-jmo único indic. j du ¦,.
jcto. incluiu apmas a ;iUimpcâo a sl-i* hita ao rc^eni.» D j ..
de Portu?ai, i»ara que houvís.p tli« fechar os portos dc st u :.
aos infflesr.s e de confi.scar ;i> propriedades destes <-m I t«,
hisitanas

Carlos IV. sabedor do intento de partilhar o reino ví>* ,,
prontamente aquiesceu em atixilinr a eiiiprsa. permitiik',
passagem de tropas por território espanhol, irai prevendo <|i
abria as portas à invasão que o ap ária do próprio trono

A situação ira mais favorável aos portiie-rsAs do qu'. ;i - ?
vizinhos Parceiro meonciente de planos ma;s a'to.i C/iln* ;¦¦;
xiliava a sua própria destruição; enquanto o Príncipe ;;<: ;¦*¦!
]): rleiianien!; rt;;i!i:r.dor do p?ni;u e sebuido que sf,ria '(> n:
em mãos tio o ,T r formidável da Fianea. adindo por si r ir
cum manòato cia Ur^sia. nrnhuma ilusão alimentava
éxihi cio ronlhfo caso este sr travasse

A nítida or c: peão dos íalos p'nr.itiu a D João t.t !
ríadt1 di r^ei-lla r solução garantídora de s?as dominios aro r.
nos. encjnanfo Carlos IV e -si-n filho Fernando caminhavam
a íjnominiosa e'latia de Bayonnc.

Ao passo que pai e filho mostravam que. nas aliui..
trono, não r;inavam as nobres v cavallit iresens virtudes du
espanhol, este, cm revoltas sucessivas, animadas em brtvi t
Junta de Cadi/. rehabilitava a tradição viril da nac-ão. < •¦¦
nuava a pelejar, inda após a proclamarão cio rei José n* -
.'«pó.-* a queda do CüíV.t. e do r; ftViio da .Iimtn na ilha de I >«¦ <

Em Port:ui»al. outra se rpvelava a feição do caso pontir,
costumo apresentar-se a corte b«-a"r!..!ilina qual fusitiva ¦*
rada ante as forcas de Junot. Qnei-se interpretar como ¦¦ •<•-¦
de covardia um ato. muito ao eomrário lüiisa e madur.. i -r.
ponderado, após delibera* òm cm que se fizeram ouvir o.* ««
selheiros mais autorizados do líRino. e perante solução -ii* ; «
pela IiiRlaterm. surta no Tejo uma esquadra sua. qu* e„-.i\i ¦¦
íí frota portuguesa até o Brasil.

Resolvido p?las mais altas e sep;nra.s reflexões políticas -¦«¦
tsu o alvit''e todos os efeitos colimados. Qs.ie melhor juiüii.:. .
da orientação seguida?

Em fins de 1807 e no decurso do ano seguinte, surgiram. p>>.
fatores novos e gravíssimos na evolução das colônias le! r>«
americanas. No Brasil, a latente expansão separatista ia ««
para a dirigir, o próprio impulso impresso pela transfercnci.i <
sede da monarquia na capital colonial, no Rio de Janeiro:
pulso progressista e coordenador, a uni tempo, como m-xn r„'
loanente entre as várias capitanias.

Nas terras espanholas, desde logo divorciadas do t-W- '¦''
intruso de Josc Bonapartc. ia funcionar automaticamente. ¦
legularidadc aclni.nistrativa. uma disposieiy imperativa «li«
f]r^ Partidas em caso de vacàncT do governo me tropo. *.i;>
cessava a vassalagem e estabelecla-se a autonomia govivnn!-,,',
tal das Colônias. Assim sc deu. Era o início na .ijaraçáo. >;•¦
iuconciente. Tanto que, no movimento generaliza«lo que dc *.
i.ezuela e Buenos Aires, em 1809, explodiu, como protesto ,¦,«!";
a usurpaçâo bonapartlsta, cm todas ns Juntas formadas era i¦¦,
clamado o dever de respeitar ns dn.,tos do legitimo sobii-,
espanhol, já então D. Fs.rnando VII.

Inda assim era a separação da metrópole, e era o ronip-i'":
to dos laços que faziam de toda a América uma colõni.i • v.'
Cada Vice-Reino, assim tornado autônomo, nunca sc sc.li.W
naria à preeminência de um qualquer de entr? c!cs. Drsrl !,-'
formaram-se os grupos dc Nova Granada, do Mfxico. do 1*'"
e do Rio da Prata.

Certas questões essenciais existem, nas quais a vitória. «r<¦•
u luta. só è possivel, abolida toda e qualquer t.-ntativa con¦¦¦'¦'•
tória. eliminada qualquer eiva de ânimo transacional. T'.;n.' ¦-
é ceder, e a primeira concessão faz ruii o edifício assim v-
desenvolvei- suas conseqüências. Certos conceitos político !¦'
mam um dogma, são uma como que r:velação do absohnn N;
se nesoecia com o dogma. Não se mitica o absoluto A rs.- '<!
cia deve formar bloco, integra, una, sem fr.sla pela qu,'1 *< '¦
filtre elemento dissolvente. Bem o compreendeu a Inrivu s
armou contra a Reforma a couraça tias Decisões .Tricien'
e contra o modernismo as recentes rnciclicas de Le«"«o XI"
sobretudo, de Pio X.

Mal se pode combater o que ]á unia vez se consenti" 
*7

Espanha, em 1738 contra a opinião clarlvldcnt' iln >
nistro Aranda, havia reconhecido aos Estados unidos, ssivj"
do assim, por politica anti-britânica, o principio da emaucü*
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- II-- O movimento libertador na América do Su! -
fiiu colonial, tio perigoso para povo senhor de domínio» rlossn
i,:ilnre»a.

A situação da metrópole, com tal pr.eedent.i-, e apllcail.i „
, ..iict-lto à Junta de Cadiz, que, desde logo, quis reger as riu»
,.ssões americanas, nio era fácil, muito mala ante um movi-
minto legal que, proclamando apenas a autonomia e a eqüina-
i-,ciío doa Vice-Relnos as demais provincias do Reino, ainda nün
iln-gura á rutura completa e, antes, a repelia.

Ma» o próprio desses processos deslntegradores é proliferar.
Breve, subdlvldlam-se as unidades autônomas. A Capltanla-Ge-
tu! do Chile nio julgava possível s;r defendida do P.rú. ao qua'i>iuva subordinada, e erigiu -ae independente, sempre respeitados
... dlKltos soberanos de D. Fernando. Em Montevidéu. Artic.o-s
..,. insurgira contra o dominio burnalrense. Outras provincias 111-
i iii ires do mesmo Vlee-Reino estavam lnuaimi-ntc pirM.rh_i.i_is

Poderoso íy-mento libertador encontrava-se no comér.-in
nulíii. recentement? estabelecido em tirras americana» O su-
! ,-nia espanhol era o monopólio. Voltar a ele fora arruinar im...ilinsos interesse» britânicos, . irmados à sombra da autonomia
-.is colônias, pois estas, Imediatamente após 1801. tinham cassa-

, , o veto metropolitano quanto ao intercâmb o com países cs-
; umetros. Tal auxilio era tortíssimo e acomuanharla sempre¦i iini-ns nações: tanto que foi o principal propugnador do n-o--, h-i-iini-nto da Independência, em Londres. Junto ao Parlamen-

ni c ao Ooverno, assaltados o gabinete e as Câmaras por m n-
mens e representações das cidades manufatureiras e dos m •-

cirios comerciais Ingleses, com o fito de promoveram a arp.iio.s-
i i>.'i;i ofic-il à nova ordem PídaVecida.

Nada mais delicado e instável do que a situação das ti-ri-m
m.t .lianas. Não era a separação, mas eqüivalia á indepcniju-
c;;i rie fato, embora inconciente, sob o nome de autonom n
i;fs,sa mole. por tantos séculos imóvel, agora posta a rolar, cx-.'--
(im pressão estranhos e formidáveis impulsas aceleradores.
I ..un os ingleses. Era o tí scobrimento de novos pontos de vi-:'>..
:•!.• então vedados pela compressão exercida p?la mãe pátrl.i'
I i.nii comparações com os países onde nem castas, nem nrivi
: rios, nem extorsões tributárias existiam. Mais <*rav? fntrV to--.'-.-:, era o despertar de rudes instintos, até enlão .«.pitai-la- i
!..:'i.':i, nas camadas ma's brutas e menos cultas.

Iam soprar em furacão todos os ventos soitos dos údres rie
ruiu. E mais exacerbaria o vendaval a feição fr.-inramrnte r-i-
fluiiãria e absolutista de Espanua. opns a restaurar} ^ le D Fe;-
n.indu. em 1818.

Dp fato, pouco durou a fase realista, salvo no Mixico, ond \
-iu 1821, Sturbide, ao proclamar o impjrio, raivara sua sub-
missão a Fernando VII. Já em 1810 o "Cabilío" de Buenos Air -s
;ii-i)i-Iamava a Independência, e essa prioridad* compreend?-s,-\
r>r .ser este porto u áe maior comércio e o rn \ restcuirpd j
r .im.' anterior, mais sofreria perseguições de Ma:rid nMa c¦¦¦n
•inòncia feita por suas exportações aos produtores condenei* ?s

è:<, metrópole.
Iniciadas, pouco após, lutas cruentas contra as tropas envia-

.¦;:¦-.-: do Peru nunca mas cessou a peleja. Tu cm man U812> *,'
XiHa (18131 foram vitórias de Buenos Aires, sob a direção ci.'
!v'iü.raiio. O congresso de Tucuman, em 9 de jullio d? 1310. rou-,-
li!niu as Províncias Unidas do Rio da Prata. San Martin, •-ee.
Ohaeabuco (1817) e Maipú (18181. firma definitivamente a ti-
b ¦Mação chilena.

A Norte, o movimento de 1809 resultará em proclama"-.-;.: a
.independência de 1818. em Venezuela, após uma fas1 lealista n.i
'tu-d Quito, Caracas e Bogotá haviam estabelecido governos av-
innomos, em nome de Fernando VII. Longo período de inem"¦¦-
¦•¦<"'> e de combates indecisos desfechou no surto d™ Bolívar, a cíi
-rir o esforço emancipador. Boyaca (18191 e C^rabobo tltj*_>i'
ivridem a libertação d.p VpnP7iieIa, d1 Colômbia e dft Equador.

Pode-se afirmar que Londres era o quartel genial dos or-
tiiláiios da Amárlca livre, pois aí se obtinham elementos bi-l.i-js.
facilitados pelo comércio inglãs, aí se recrutavam batalho-s. a

Pamiiá As minas do Brasil
e sua legislarãoCatágvra*
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ponto de tiii-umruBi brigadas inteira», de antigo» soldado» da»
KUi-rras lutiuli-iiiiicas, tropas de toda» a» nacionalidade», com
liumru» .Mi.|iniiclerani„.mente saxôe».

Ja 1'ütnii soava a liura do desaparecimento do poderio loi-
nno no cont.nente americano. Oe Norte caminhavam para Sul
a» lesiois libertadoras de Bolívar, .m busca da sede principal
iia» turcas e das riqueza» da metrópole cm suas possessòís ultra-
inarin.is n fetú De Sul marchavam para Norte, com o mesmo
objetivo, os regimentos de San Martin, apo» doía anos de orna-
nlzação militar no Chíi\

Di-siie mau. achava-se o caudilho, vindo da Argentina, no
Vice-Reino peruano, cuja costa Lord Oochrane bloqueara desde
o r_üo anterior. NSo devia ser dado. entretanto, ao seneral bue-
nairen.s levar até o fim a campanha da Independência. Foro
esta prorltunadu em 1821. mas ainda pelejavam as tropa» eana-
pholus e inu' vt^es com sucesso. A aproximação do Libertador de
Nova Granida permitiu a conferência dos dois chefes em
Gu-iyaq.nl, e a renúncia voluntária de San-Martin. Continuou o
combat' in término sob a d reçào única do elemento nortista. As
vitórias tl" Junin e Ayacucho (6 de agosto e 9 de deiembro de
1824» eliminaram de vez o domínio de Espanha.

Estava feita a Independência.
Gntreinentes, problema inteiram nte diverso, fôra adotai;»

u solução republicana para todas as novas nações surgidas da
luta.

A tradição era a monarquia, A não ser Bolívar, e esse mes-
mo com mu plano r..mxt;tuc;otia.l, nue, sob o nome de governo
popular, se aproximava da monarquia elética, talvez se nâo en-
eonti-ass" mu republicano entre os lionv*ns da emancipaçio da
Amérie a

Mosm» depoid cie passada a rase loalista. quando tiveram
¦:l.í organizar-se as n:ivas unidade;-, [íuliticas. procuravam man-
ter a f<n-mu'a a qu-? \s'avam habiuidos, devolvendo a chcíia a
baiia p-i[iiittva, um eI*nnnnto se fa^ia pr ciso, Indíscutido, rapa?:
d.1 fundar dinastia.

Coríipi*-'iidiam ames íundador-s de nacionalidades que. sub-
v.t tidas* a» antifitas normas e postas *:m movimento novas *•
nbscuras e l".»rtuidav.?is forças incultas e tâo próximas a bar-
baria pr-mitiv-.i. itm el^nwnto se faxia preciso, indíscutido. canarí
di1 e-mu-r :i-iiuvias e dn imncdir a continuaeão e a permanõn-
cia do estado caótico que s1 anunciava para as terras emane-
padas, rij.í cheios transbirdanda as Tnar?rní e avassalando os
hori7'int".'s.

Voltar a Fernando VII era loucura. Sua restaurarão na
Espanha fr"na golpe de morte na obra lberal das Cortes de Ca-
úii. A Am?iica. abuíido n ju^o da,« casras e dos privilégios, n^n
toleraria .sabmeter se outra vez aos mesmos males.

Constituir Reinos ^ib a dtr:i;.i-) de Infantas de Bourbon, em
reu--:i;ar a monarca espinhol e on.si ran;ê-Io a d^d.ruir o p;:n-
cínio ri3 h'i;i,;fnidade rm cujo noir-: voltara a ''Miv.nar a P:-
üinsula. principio rinv. r-mbora rvm;:o duradouro, ainda n\s.-.a
[ase hUtórií-a regia a :.^òo int'nn^ional da Er.r ..pa. sob a b:m-
deira mística do Tsar Alexandre e asseç^ira-;' i pela Rvir.i
Aliança.

Pi'in--_li)' ¦-[ de Of.i-fjs tit.i.íes nà.i -iji-ivn soiU'.':--) iiifiíior. A;e:-i
do desr-i'íp-1!t'i ao doam?. leeiitimista. iOra Introduzir na Am-rica
os conf ' >s dinásticos e nacionais d i Earopa. Nenbmn d"-s »\-
\ .Tti-is r|:>st.a aceitaria :al ameafa Ce ampliação do poderio de
?'-",.<* rivais.

Dns í;:n?rais da independência, dois apenas noçsuiam nrns-
tiijio cerne?, de permitir lembrar-lhes o nome Mas Bolívar era
[¦'pi!-!!'-' un. ? San Martin v.n .'¦".-, atos fnrtementf ci"*ncucados
o comijaridos no P.rú. e. finalmente, desprendido e de ânimo al-
tissimo. de'xá ra o n;iip<i livre às ambições que não partilhava

Por exeiu.iã-a. e como solução vn «ativa, na frase exata de
Gareia-(_':i*d;.:*ròn. restava a recita republicana.

Era o a banano do Governo às lutas de grupos insuficiente-
mont- |irepo.rados. do ponto de vi.si-.i político Valia pela en-ro-
nvaçjo ein resime de caudilhaatem. como rcm^V.i ao natural au-
s-no de Lr-jnr(uilidadí das agremiações, que pediam para viver e
pro-íreclif. e sacriíteav-.iin a legalidade à pa/. material, qu.' ^
energia ou a violência do caudilho, elemento pr.ivtden.ctat. con-
seiruia itu(íÔr.

Cinqüenta anos de lutas assim se preparavam, até atinai-
rem à maíoridade polí-Jca as nações então fundadas, com s*u
coroUr'-) if.f-urel de respeito a todos os direitos t* de garantia a
todas as asp:rac«cs.

J Pandia C-iioíjííra».
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Cdrtd de GrâÇd Aranha d Cõlóqerdt

cuja
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nto re-

D. Lucila Elimbelh, a«ó d» Caldgerat.

Petrónalis, 30 de agudo de
19M.

7, At'. Piabanha.
Meu q'ierido Calogeras,
Nâo é possível qu<? tu partas

sem nos vermos. Nâo sei ainda
quando me permitem deseçr;
mas qnem sabe se reunindo as
energias não posso ai ver-te na
segunda-feira? Set quanto é di-
fieil perder um ila para quem
tem poucos disponíveis em ves~
pera d? viagem, e por isso não
me empenho para que venhas a
Petràpoüs. Em todo caso, me
seria deliciosa a tua compa-
nhia aqui em casa. Virias al-
maçar conosco, conhecerias os
meus e conversaríamos itima e
descuidadamente. Não há uma
grande atração entre nós*

A noticia <ta publicação do
teu novo livro encheu-me de
prazer. Ao tea talento e ao?
teus estudos então rtssruadas

grandes conquacas. Ve/o que
dmiplinas os teus nervos, e a.i-
sim é que se v<t> lonqe. m-?'t ve*
lh>.

Ndo sei se ti>ns editor para o
teu livro. Não ta aconselho une
o publiques por conta pn>n''"t.

Tenho excelentes relívõ^
com a Casa Garnier, e eh edi-
tara o teu livro, se o qui:eres.
Não será para t. o Potosi: serás
mesmo "roubado", mas o li^ro
serã lançado e não dará preiui-
zo.

Obrigado ainda pela tu a boa
carta da última sessão da «ai-
sa saudosa (porque não?) Con-
ferencia. Peço-te que me re-
comendes à tua Senhora e à
tua Cunhada.

Um abraço do teu afetuoso
GRAÇA ARANHA

VCulogeras" de Mi pae-

(CuniiiiiiacÁii á* i«i't, luiTi.-rl
Edtado o expurU, - i d.» Rio
Ui\*uuV do Sul; t-ui 1-j'jj d ex-
poit^va-i í(»i tttn>iiHi> ..d- __.;¦» wme-
lüdai>: em comptíicat;"i. u<j antt
anterior mipotuinu-i ut'-.-, üe i»
mil contos de Aiu*iut».-t d--i-i* uw-
tal.

Soürti 06 coaibUâUvui.1 nu pou-
CO QUe diaçt: miiittiij cupf. v.u^-a.s
vasas, buatcw iicolliidu* yAj, iui-
pretua iiidi'ietu trau..i>.uuMÍiMi
para alttu-mar. e dí-t-n.-i '.vimpor-
lados com os foros fruuiiuo.í. i?is
a magna ivctidaüi.'. l!^(n.Ti*m<is
que dentro L-in pouco us estudos
práticos dc White ao Sul e íxh
explorações de Dertiy í iia.;> pí»r
conta do Ooverno da li.um», d >.ni
um pouco de luz e cd^r a esins
matériii.s capitais.

Em suma. que vaie a miui-za
mineral do BrasilV

O autor respotuU» nus ;,ti.uiiiU.'s
termos:4*E' de ptimciia ord^m .iua ci-
locação quanto aos o\idos do ier-
ro, nada u-ndo de inv.-.u- u.-is <.\r-
PÓsIUm dos Estudos Unidos.

Paivcc ;:ual a resiv •.-;'_i 'jiitMi,'»
aos minérios de maiu1
área d*.* úi^ü-iiiiua^a;!
sas dilatam diarianK-ui
do-iKis ''iii r.-rmoft dc
concorrência.

Ob tillCllOÒ rtUlUVl.
presentam no Bra-iil mnu*i'aü/,ii-
Vão tão cievada c<nno >;» "tceí.-i"
pt-incii>ai:i do Trausv.uii. O ajier-
feiçuameido dos m-*'*i.!i.i »n*;i:i-
lúrtiicos c üeiri aparelli.i- :\e esfra-
ção pei mil irão ser csU- m.'«.il uro-
duzido em i|uanttda:te m.-tior <V&
a atual: ihü deverão -ei muito
prudente as ieis, uo .-•¦-•''.ido de
não onei.n-jm as mina, c-uu 1-ri-
butos e medidas es; :¦ inis. im-
cimput .a.vt:-* na.-, c 'iui:<:"».s gi-u-
lóçúNí.s em Que ;;e ericun'.!'-»!!!.

Sobre ciiamant.es é dificílimo
adiantar id^ia.i: pos.nuuv»s esfus
Sí-nws iivi • ainda .se ne i \i »l. d.t-
7cr í:"Ui :,e'-;ur:it;ca a i'ih "it ¦» re-
servado ;io minério de :¦...»¦;.-; ja-
zidas. M_.i Ki..uacâi.i aMí.d ('-• n-is-
sos ro!iÍ!e-,irneniOS siinu' el>e,. |jo-
de se a.uiti.ir que !i''.i e i e*Hi-
currêtifia po.'^..iud (¦»m ¦• ¦. .:i>>. e
Que, pot ín,ii.s frutu-"'-».!.-; •ye.v );¦¦:-
jam a» em;.>:''v;as expiei -.>-*¦ iv.i.*;. rn-
presentai-.io valor re!.;¦ .'.'-niv-itre
pequeno ra masõa xeieA d:*,s ex-
portaçôers brasileiras,

As pedras coradn.i e\i.-u*m em
larga quatuidade e nao ¦.il-.-.ttU*re-
ce a it'.'-->-u leiia a :¦*.:(Jutac.M> de
pais cht-ioico da.í pedf.nias. tJ>>:*~
.suinio-la.s Loda.i. cum •.:<, V-fi dos
rubis, £.aiims e esmciai--:i.->.

O.-, cl*.in*"-MLos rai\i£i. cuia im-
portãtii ia industriai ti..-sí;e 7: üi-\
para dia. à medida que ie de.-tve.u-
dam suts pioprieddLt^.- ,,*il'Ci-.'.->i.,s
de verdadeiros reservaf.úri.j;, de
energia e iransformadorea de
suas iitünife.-itações, eucnin iam-
se tambem cm cópia not ti,vel nas
assentadas yeológíea.i d'i nosso
continente. Pata ai-^uu-.ts esf.iO-
cies, tlioiio. por exempi i. lemos
o quase monopólio da suií.ícmi-
cia profiuiora. transi tor ia tuenoe
talvez, ma-; por pra?.o que asse-
gura o aproveitamento industrial
satisfatório durante aUuns anos.

SíVo iii*' i^Uidud-.-s nn-isiis com-
bustiv-.ji:s. Os depósii.iis de iutlUa,
do *ui tio 3iasil não ic-uu.+fti ne
hoje camadas de ma':?rial uom.
nem siquer regular: ns li.mti.os
conhecidos são de pon-"o valnr.
por serem limitadas as cyni:.í.da.tt
que os e-uiiem; o? in-t.uiu^s de
maralui sé o interessantes .¦ me-
rer.-tn i?vi-,5-"«raÇíio muis completa.

Cobre existe em vario.- EsUvio:;
da R:-(.-'.ii.-liea, mas sò cnuec-iu a
ser e:tti__i'do no Rio Orand*1 do
Sul: e. pois, de espctvr que se
desenvolvam estes tr.;**i.lhos de
pesquisas e se possem vuliirízar
os veeirus cupriferns do Centro e
Norte.

Das nfdms substâncias mine-
rais pod^-ie dizer que custem nu
como vesti-rios apenas, nu em cori-
clicões de jazida que t^m. até ho-
je. impor-sibilitado d wu apro-
veitameuto: o chumbo e a prata
de Montes Claros, not exemplo.
estão ionee de mais nara que o»
meios de transporte n'iui:s os pos-
sam trazer ao litoral cm condi-
ções econômicas".

E-sU' breve extrato pode tlrtr
uma idH* d* iropnt"^'"'"'* do ti»-

tContinús na pAg. 187,)



M l'l I OI \ |, IMII.MJ.I. III' V M\MIA 1l>l \t IHl.YIIM.I. ., > .f\

TRKS NOTAS SOBRK CALOGERAS -
./...!., /»¦,,

•\ I-.". i: iC l . \ I H',1.111 HA
i v:: i.. tíi

.1 ll!
íT..--ll.\

n.oiii rv\< i.i. (.u\ hino
.usa-la ,, am ., ila- n |,!'...., ¦..., ,
cm :-*i'V.' 'i-'1- ni..s- \:oa di: Cap..-,!

ii , ,i- a-, ',..„'- n- Polia , , .'„.
:...- , |.rn.i-l|..iil ' ti. .-,-.... 1:: I

. ,i í',í:.ii".:*,,.-'. --Vil! ,!»> r
.¦.tu : i' n'i .rn .-); -íi:.' '''!.;

• ,..,'¦ ri.,-!!!..:.,....!... .¦ .1

l>:l !T,)l.:,-:r,.i- a. li"

...... lana -.-....ruior a>

;:,u.i ,:,!. ;'.:.». ;*.r: ! r lira

>'».'|-

lia l'„... A . :!,¦..¦¦.. a, ,|..,. •::..' o li- J.ucu, . ¦ ... ... •.,,...,
Wl,. .¦ :a... a, M ,:',!.,. Ia..a :pp: c- |-:,|| ¦•,¦ ,, ul. ,,-:,,.¦•:•,,

L,*: i,*,i-:j ,;.i-, i-i.!iipJ.'xiu.É(li s da 'ivru tle Tub,;.-, Mm,:,
ji;..*-i.i pn.i::c:i qu, t ,io : 11' *->' 11. titria iin Impi-rim ., ] ¦>
:.¦:; pu ..,. lüsUna.sin a ,ji> Sa.,.¦:.- Navccu an íi, I',... P
Jinsau Pucci.a, .!>¦ ('....!.,¦. ...

Ai-uiuas :-.-|..i.lna„ .-ul,aaj unia .¦..nl releia lti„ IIIaa iam:,, i ;,, ,, II, |i.irl um- 11 l.iça (1.IS N.i.iils. III.»,.,,
:,...,. lã....tu. po.:.' ...'T-rrilani.".,- aiciu cie u.p.a :.!
ir i:' -::-'iir (...-o-s ;-.r.m\ c!iif*t.ie,*> Vur^Tin ,><i ),\-1 ;*u<-n.-:..

Na- ¦:.:,.» cui.f, •clan.ia. I\.n ra i|,.v < j„,,l,;
(ii;* ('liluei-ras. <--wi;i a <r*,1":iM* dn r.» da h^ior.... iia pelu,

i" i.iri.i- n r r.í :.,*... f ., ij .1 ^f n--i',i:'s,! r -abi* c\p«> **o:n i*!a- n.tr.miii!. ,i;i hi^i.i',,, ¦.,.
: ¦ '!'.i'.i ni Prn!v!'n ;..* <:;¦* r. i-:. *¦ '.rv;:i*,i :o. «lias iiwYiv *i;^ r^li^irus r lie füi;

"\' !''¦' ' v.iV *•'"<>. íSloi vnriacia iií •¦:,(-
''•¦'•¦. "¦* :>::i'* :i-.'! .»'«»> ¦ !';.!¦•- K' p. >:.-'. hir. Y':<i íi'- v.iln*- •• •,<Y".í.s as u níiêiiria-

¦., i .,,,,.tt;,- , ¦iu. ..eles (,"•, ii.. ::.!f:,'s-r j),.:a louoj: e ilos qae. .-,,...,, cslaiiisla. ...
au. I.kIkvv ...nin r-i.r-. . lii ,¦-,, Tmolcun, de Um. r..o ". j .in.cn ..:\o rveia-n;

o. a.i» |«i:i:a, iiailwiaa.»,. "J.c uai ,|o H-;,':l &.12- aia.n ra vitla publica
. ,v .. i.i.-nai ,.:.." o rcsuiinr ..-..[a. fm c:'].ll!ll,>. .„. .,.-.
l-Pa .»sMii.i..s .-.«'..ns c p.a,!.. „,,. uai,,. ,.,. „.„..,:„
- ;.a nu:*.!;. ,:.isuo i-ii^iC.MOL • j n*.-'im ni-i i .ilir.t-fi. c (, i;

t ¦ or. ri... -;ti!'-r .i*e i\\u- *¦*¦¦ >:•- ti mia a Mar<-;t d» Sul .
:.'..... pus!,,.- u« ;,:a,b:i :...,¦ Rts M.^mA ta.,(i. ., 1,'a. f.Ja.ai, ,a'•¦..Ml.: (|.i..:i.l.. .1.' a-as o:,:,'!,:. ,|,„. |:,., ,:;„ iU!.-n sa.,: ¦

\t> .-! >iderur^ia do llrasil piMír |.> '..•,:)lf.m ,j(. ;,|1; ,Hsrij>uln ''' s'-<' P:'Vl* íro:iti*i.*,.-n /
.nvidrrar-sf rfxilviila :* ¦ t:t. (jf (_¦;,¦,;... i.r;i:i!) ,:.¦ Ao."> ¦; tJ l.v;») i'i'ri.-vjuaíU-.s v.í;, o ¦
i !;<¦ r( itcm-í-:....!¦ ti.>i*"i ;::--' '.- ,,,-, (-., llV,..,; O.-mj •"" >- (i< Bc.iiii'».. :.Mado ti:- mr. ::.

ii'J" •¦-;"' ''"'' " ;'' <:' '-L''--''1'* -ma ¦--:¦'• a'- a:i.::-"s sui,.:.,,,- o livro .lc J I' (a,
h-v. y:::'k-.ís U !'.v:'i;m \\i..i;.;i*. ,.|(1S(1V r ,.iNl rilI, WlS( ;!i.;;*:i!'xis P"i 

" i n t C r es-.i:. i i—.:,
a !.;,,. ,- a ..nanam :,:.,;. ji. ..,,,,:,:,.,,,¦.;,>• ,, fr (..aica.Jus Or ipiaaia.r a.-.n.-a.n v .- .-

... .,::. i.ud.- -J.ai.i]'.;;.:..-.! na- 1;ir,;, ;,. .,,;,.., ,>¦;¦.,: ,• 1 raio |jr:.-.... a ,
.- •• :¦•.,!!¦• •!..*- .i*i.i.., :-.íii. fX;iji>- N-t) ,,,., j^..,,, (1|i!> , ,_ ^,.. Jt ,Jf, t|fjtí ;!1!i:rio p pm;ri ;;rV
:""" lii.lisl:, !'.¦:•,¦.:;,. ia. rss3 in,.,, p..:;.nas.

Cimihí q:nr uu' -íja. n :;»ro \» rriadciía c .u;-.!..; Afreso.' (pi*" a -,i:í -
•:,. .'ll,- .(1 liC C!,.,m,m,..,ll„.. ',-.;,, ...,, ,. ,,,,, ...-..,; [„. f ,. ,; ;,„,„,,;, ,. ;a,IiUi;.
.iJ,'*í:Ví*i;av('i.* A it*: de ;-nví*r- ;;.;<¦' x.-Iuí.ía air. :.U t.. :;¦;¦¦¦. ilí-int" ¦ ::*---:iv.! e p-i.pri-- d.,:!.
..- pn.*ir !'M!'..ir (:>.•¦;.in ('..¦• [f- N.. : * .Viiuuie u li: .',-'L r u pe:. l.V.
¦í'Jl cm i>].i::a.a uf "nij.a s...,.,. :... a. ¦,:in mia ia i, ,.-:.• li- IP , .a.van.i.,!.,,' !•, :,.,,

.. sr < i.ifü.ii'. :r.iiü;i etí-s;» ?•)!: i-i " l...n,a. pnr :;-,; . «h/i r. ii ,t* r-.«
ac ),.'.'. s/itr,.....< r.'i:.'llr. :,, ,,. .api;; . ,;,. n,iiüa<i" na ii.iacia- ¦ ¦-.!..ínal (... H:ir-:i"
¦U-iar :.f ii"ss''f ]H.ib!»*tr,.i> «±* oe mi, !' n-iis. ;í;^,.

(.. A L O (l h R A S — J. PIRES DO RIO UB KSCKITOKKS DF KSCRIT»

;

wiW-'; !**;«¦* '*>:püiiOi 'in <ii.ii;!,t-ni;i:- pi
Wmii. nji:»f 'r-u'.i'i<\H'-. FJ'-:vfiM--M\ üh m.

„ ,- ,..si,-.:„!,i,a:a ,1:.- i(I,-,íi« ii,; . ..;.
¦¦-¦¦¦'¦¦ IP' .,a Ulliivuif f Ciliar ,1,- <V
", :- *¦ :i'in>. u |'!'i'l'.vii rir <yn it. ii.'i

( OKKKSl'OM»f:N( IA OOI{KKSI'ONOí:Ni
TO IO

Corto de Afonso Arims a Caria <lf AIIhtIii Ku
si ('alóuoriis

Pondiã Colóqeros Pifis r. i,-t nu ¦;.

¦ •..!

i-.pa.cf ,. vi.ain!

icric ,S. l'iai:,a pnr J
;-,,:,/ , Man, Cim-i-n
;.:* ni'.i';i'>ri: ::;.-riru.r.:f-

r-

.us ci IV.ir
um'""- •"' :n.,,,'i'u'.ai. cu

p,- iiiaal.l

<. '..a '...iaiiiaaa.s Oa r.itrla. Meu p-i-.udi- D:, c ¦
hin II :l" i.iiVt ii.iv*,; ,,,- ]'.]¦.' C>>rHO ifltl pd.-:• '.'(/jV -V

,. «™.i*. <•..„,„:¦....,. 
^;;;Y„'r'Y';':,v-

IW- i>,-».-.s:í:,'-_:;í pt !n !;,,:. ;;\L f.:f ; mMii r\lv Ccl"ty ¦;

a- iraini" naia-r ,„¦ an. ,„r.,;,r „„ '"-;'-" ,;'"' .¦'".¦'.>'.•¦'¦
... , ,,.-.-.'". Cum cerli-.-a 1

,l,!:'i;l lU' f-i,Ii'*-i'" '¦¦¦' il Oi'*'" ,-;;, mio TC*\j7rü li (/¦•¦/ ¦

ni !'-''<• '"'¦ >'..: c(i:i!V-rê:-icia n,\ Di- otiriul; íni/-- ('.''/.'(Vi ."..^
..ijnJlll; Nac'.., :.„ () J'..-;. S.)l J'""l l-.rc.-;.l.-.'.i: (' ll.'.-'.. ¦

'.'*. tulrtL i: :-•,''rxío <if
.:¦..-...;:.-. l-.ro- £...„ ,.(.f,,,„ „.,...,,,., , ,

*f,.\ ¦¦¦:.it-A ¦•.¦;¦. c;í.' i'-:uii- .¦.-'.(? ¦jKircti-s.rnl insc-i,
ti - Af-r*,(¦',¦:ir. rt-- funrt'j v"" f-'-'il'-'-"¦' f'° ^'"''-';i ' -

jiicaa , ;„.,„,. Di.vi liU.,..,,, ,.,„., '*';.-;,„;"-;;...;.,:,'-'"„..,.
;¦ :iii(.',jt /::. (k.i i'. j*'!'i ijt-ijfs' ii- ponjoimu'-' írei ar<''o---

" 
"" uai," 

.ia .'n.a.i:. mo ..ail-pro.ai,leu d:< ¦ 11 r0:.„(, Vur,>¦¦¦
Pm pairei, -iu,, i- vi in i. o.,.. .... m.n-snr dc tiiltiiir. .- 

;•; rala.i.- .¦;.- iiiJac ,;,.!.••:¦. a. r. ... -"'"; ¦'•''l'-i' '¦" e.;:u:.,i,'ao fran- ,-,,,„.,. fl, „,..„ , „¦,„ „ ,.
'" C;-.;í-i.:r-::»s a ít-ruiii i'-nniji)C)ii.^ oi- fi-i-ií r t.io í;.,*iiil]uri/;,uo c,jm ;i ><m:"
.- ,m,r„„: >r..,:i a riuna. ci.m ',..- 

.,..,„., .J( p.i(.[r)(. ,, .,, 
A!|a|ij]i, ^

N:. ^liir.iii; tit>:'u o» i.i.^orn
'. :f-rn:,o e* pr..:n::»-í a f pw i
, ne auislnç.,,,. C.uuacias ca

,s uu pensa!.:, uni puiiua,,
íi'-<iM :oipíi-j ¦ x.üi-.i.O'- O.. :'
iU" !;ím'-.i!_

A i ,¦.!.'.,..'.,, pelu ;.!,-.:„.!,.
a I.-al pciata,: i-ic Pciu, 11 ¦., -. :
t:n *.lj OC rt'.--piil!r'jil)ilMr!fii- ):
;io:., ;nii, «OM ; lirtli'»-*-, fii-lu*,M;

:;iico *> rt**: .M :'

íi < I>S

1 i'it-1 proíjirii.d»; ;t que d»;»
, \ i.j.ii), ¦¦;:. nc sim viria cu- l-'ia.i,c. Yen, cpir: V. t' Lll

..'l"/í;íi r,-i
ri uiiimu

It pÍ'tl?!K'ti<IU

-mu ;! n.

ri;...-. 1--I.Í ::r-; ,-.i'!.i'.j f • ü-í-'' *- -• •](.;. !:H>s •.:.f'o;.'.)ik'("-
fi í-.íir (•" :j'.ií;níi.'-. rií';i' ilir* í<<:?. a f cb'<¦ f!. in ' iríulfi r',<- o< fT„.üiMi-
una a ...-Ia ma., ,,, ViiiiK-.sa.. Si, ,,.^ (H., ,„,,„., pol„.„. „,;,.: ,,:,,.',/
íitnuf',' » íüJMiiitl .ti )ii»;- Pi-ür,'. ;,,!;,;» y, ,IIi3 lf ,.,-,*- m,„:,.- „,..' rm
t«*v !i.-.í.!'.-ííii di- v -¦».. üii Sf*(.-ri"-ru- -,,,iia ,s,,.- i-i PÍ i:: i :r>^ ciüiTrr.ii.f. :rí.
TlR o*1 *,*fi'í!*t'íi.ii;it -¦ Oijrii.'* í'ú-
bicai ui. Ks.íl.a. Nu ..lau.un.ci lume. f•;,,.,,.,-ia.»

,'t,( ..., oia.-ilfiiu pitry r-nroriii-í+r lor.ib.i--

ÒVVcã,. »ãn, a. 
'üiciacaVir ""-1 

"" -""--'"•• '\« 
;m>-..»' :«•¦_»¦

»n.. iionacs,. „ ca a,,,,..,, cs a lei- " ¦ = »"""»"" ti-..oiu.';.i «,:a

Sra  sc„ :,»,:, caiai „ <: ' "•'¦¦ -"*¦ '" ^'' "*'" '," '*^,:US-

Klf»..f r:-.a,:,.:c . jr.a... ilepn-c pi,- 
' »-' -™c >* '"'¦'"'•' -"'::i"-

, a, P. c,„,i car.,,,, i„.m,„l,-..a ras,.
r i> v(.!iíiiif -.;!¦»*»(¦ (í;t '.n* -. iri.;.<..:-

. \v ;vi*; íi-* .'i-uk-mij »'.i:j "'ira -^lit Lrv-niin. i.n-ii' n p:-< !'-.< ¦: .¦•v-.i- '¦'"*

f-nf; »• í;t,vn [li i-Wüf-ío nt: Mo.." ;ií ¦¦simiMii.-» rt(Mjiii-.] ;-. lj;.'íi.' :¦-

laá-aa..: vrvi,:-, . „.,. ,„:frPa : ¦¦:,l,i,:!,i.„a u„„ .,,,,;. ,|, ,..,„.(.,. 
--"" !•<¦«>¦¦»""•"><"

:y ;.Yv;;;;t^;cYr — - - — -....- ."™;;;-::,r:
< wl<ii:f*i*;iN rir lSIi4 — pájt. Iftd-1

r.-iii

>•/ --.'i:. !i'-iní O.i

jWO!

Cí'-oii;ii 1. Tiott-o;
jwi piif ii r s*-hrr v;;")'*1; hF
;il!lÍ!.'t"k-1- j'' •' l'.i- lít-.i.ií '.(' , _ 

"" !

i-..'.m

pf ¦TV»-

".' ,•.¦.-.:¦ c :, au rciiàiiu m. "¦• ,
jl.J-s.iu ,a t.,"»s.- :•¦!«;.' ilr. rilcvu ,,t!rp.p,, ,:, ,
pri.tío'-kt )-» m;».->: •*>!:! '-l'< riif* 'i*' k,j,,,, f t,.,.,,;
ína ' i'"i:*Í »ii)'M' ';üi:.( '.;»s oíí..•"¦(ilo.h' <-t>; /;_ /j.,-

No C-;<>ert'*- ' ,N:.t .*..í-it!. ei* o:/*1 ili1 nu. :.i." o f*íryfni.«ua *'-><>-

ii>: ;i."-.i^i:ií!iir Of '.',!f.^»

ll-' !Í,f-:íÍlttlÍ'i, ÍO)*".' " iliti:'"
on,- Ot*.ni'us f'M-i'V.:r-.' 1>ü

«¦ Or- i.j i :*¦,-; iv':-
ile ., -..,» . ...

JÊÊÊk
»¦*€ ¦

:..

...rlcicuiulii a i'Xjjriwsào '-''--'"-i-i. O itrtm,, dt-
/¦fi..- d nm/fii dn i:c ¦':¦

..- •¦a.,' ícaJ-iipics ,.ai,a<-,-la,a,.a. l(r,,,,'..,. „,,,. ,,,„,/„ ,„„.. i
Kn: ti.-íiij u currrr it;4 Confo- *.>¦• 

;.o?y-^,
s;l.. /!,',' Scoiiiidi.-, !>"i . ¦

r'cif!-))i j'r, i-ofi.i rm :¦•
"S /-,¦• ,;„;, certi, I c. "i -•

'.'... Ul uicuaai',,1, :./<¦ •»;

)I(S ri^ito 7iú'< a ¦•'¦yrlrci
ria íeyunrti:.

OH- -t tpJO u ÜUtiT

CU

:V'i.„ [.:;.' V.
-a ul):„. na

nl c cs-

1J. fal, a

V, ....

Du truta scm
.i.;."i'

' "<'r'Y£,'["ÍI.-" C/C -í'.(*í

Jüt
ij-ft"' ii.briniOi iHilil jí.)'¦'-..

¦a imi'- 1,-a.iar al- " "-' Wi*"* li" ];"VÍ

..-•'..;•¦ <V ¦y.is.i..- "'«respeto, ã -a.'-"

:.,!-¦. iii,r mi. tra- :'-" ;i'>11'1-" '¦'' """ "

n srn i*(jrir*»rrc pa- :"'p,i,*,;-
Mc r.1,.1.,,.,.1.,. dr HM-OVM» Alli-

i lit '-ju 
l;.,ç.l.s- .-CJalnüiia,',' <la IWI. ,':-



lMtt!N.:í>. o/l/líll Sri'I.KMKl.T.1 I.HI.IUIIW. OE "A M-NIIV _ VOI.. VI

x-íí» .v^Wwwr?' '¦ il

No Brasil de 1840- (Trecho dc
estudo)
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s-ieras. montado a i-orato, usando minislrei da Guerra

ÜÍBLIOGRAFIA DE PANWÁ CAIxifíKRAS
Aos qua desejarem conhecer o

jmeroso bibliografia de Pondiá
j)ogeras, indicamos o volume

1 ¦ ;-.»ros na opinião do seus con-
¦;¦.."¦ .irioos, publicado em 1934

'or uma comissão composta dos «e-
¦t^or-ri Roberto Simonsen, AntonÍJ
-ontijo dc Carvalho e Francisco Sa-
*-^ ds Oliveira .
!>r;__nÍ._ado, pelo sr. Gontijo de
ifvolho. aquele volume reuniu

¦«•i serie de preciosos esfudoi e
»f«u. ações sobre Calógeros. Dc
«¦o? porre dó seu moteríal nos so-
".'-'r.-tnos para a elaboração dc^t-.
numoi-o dc Autores o Livros, cum-
i-fin-jo-no., particularmente, regia-
¦i< quo os notas biográficas do es-
*.-'ií*;/ foram dali retiradas, e cons-
tim Jos artigos Família e Bicarafti.
'¦« ":do5 pelas .(.'ciais G. C. -—
¦-'•' pertoncem a Gontijo de Carva-

Ali, ainda assinado G. C , c*>-

contramos o reloçõo bibliográfica
dos trabalhos de Calógcras, ralação
esta que abrange 6Í títulos, pren-
dendo-se cos mais voriados ossun-

AS MINAS 1)0 BRASIL
E SUA LEGISLAÇÃO

(Continuação Aa páff. I8ã.)
balho do dr. Culóseras: nüo pode
deixar de possui-lo quem se in-
teressa pela história e neo.n;afia
do nosso país.

O terceiro e ílUlmo volume,
rontendo a justificação do pru-
irlo do Cóíii.io mineiro, apresen-
Indo à CÃ mora dos Deputado».
.será publicado dentro de poucos
dias.

"Jornal do Comércio" de
«.-VTI-II05. .. . .

Capistrano df Abreu
iCiiltíaeras *¦ lüSl, pie». 33-34)

ra Leoa. Tribunal sem apela
ção como si .jn.stinc.iria novo
julgamento ria coLsa Julgada,
por árbitros desta vez? Não ha-
via l.ase. em geral, para os pro-
testos fundados nesses ariju-
ni"nin«

Ao contrario tinham plena
r;t?'.'i> na e:. usura ao prneodi-
incuto sis.i-mi.Uico cia Iuglater-
ra, do nãu p.r.-zr aa indeniza
Ç'i\s a qiu' lura r..iidcnada m^-
so.i ni'->iii.ii liáljüiiaL-í. por íipiv
sam 'IV- ii !-!.m;uí.v

OI,n;., o ;íinM de más vou-
taiírs rt ripr.u'.;.s. Táo pxticmn-
d.*..; a.; p:>-;k;<V'.s que nom skin*-'!'
o '"i'i.tr.'i:ín Oi", ic ;" re^poiicii.i
mu i.s a.s not.aá uo Rio ou da l1-
gac-üo de I,onui'cs sobre a;>.suni-j
df íráíU-n.

ü qu.- ü(.' pa^avu no mar. ti-
nha si'u equivalente em terra,
com o desembarque doa cativos
e .sua venda. Clieies de partidos
e lionins de governo não eram
alheio ; aos inconvenientes da es-
rravidão e sabiam o muito que
eu. tava essa mão de obra apa-
renttMnente gratuita. Procura-
vam lealmente estancar ã ori-
gem do abastecimento. Mas o
sentimento gera! da classe agri-
cola era outro e tinha a sim*.?-
ridade de uma convicção. Or-
dons e medidas emanadas do
alio, eram destarte, desrespvi-
ladas e desobedecidas pela ma.s-
sa dos fazendeiros e das cia.sses
que os serviam Descaso da lei.
que os ingleses, mal informa-
do:í atribuíam à má fé oTicial.
quando era mero reflexo da mi-
potência governamental.

So por 1850. com a energia de
Eusebio e o estudo mais fundo
do caso. começaram a notar o-s

próprios interessados que, a par
de opiniões sinceras, havia lar-
ga expioração de revendedores
de carne humana. Nesse comer-
cio, dominavam portugueses.
Pelu mesmo ano de 1838 neyo-
dantes de escravos mais im-
portantes que se citavam no
Rio. dezenove eram portugue-
ses, e doze, apenas, brasileiros.
O mej-mo se dava quanto aos
navios.

Sen tia-se a necessidade de
modificar tal estado de coisa.'.
Seriam novas negociações ou
novas leis internas, para sub-
tituir a mão de obra servil e
proibir as entradas de afrira
nos. A lei cr. 1831. votada ao
terminar o prazo das importa-
ções licitas havia falido. Os
projetos multiplicavam-se nas
Câmaras. Uns pretendiam íenr
o tráfico restabelecendo o jui-
zo privativo dos contrabandos,
ou fixando a aiqueaçâo mini-
ma dos barcos. Outros, amplia-
vam os casos de libertação pe-
lo Estado ou "causa mortis' .
Propunham-se ainda a fo-
mentar a imigração e a colo-
nização. Destinavam-se por ve-
zes a regular a naturalização
de estrangeiros, facilitando-a
e a fixar as condições do con-
trato dc locação dc servií-os.

Ainda ai, interveio o grande
estadista que foi o marquês de
Barbacena. Seu projeto de 1831.
propondo os meios de tornar
efetivu a extinção do tráfico.

foi a base de que partiu Eusebio
para conquistar o voto dti lri
de 1-50.

Precursor prematuro, a 7 de
maio de 18;.5, Cornelio Ferrei-
ia França propôs a extinção do
elemento servil, dentro no pra-
m de vinte anos.

Entaholariim-stí negociações
com Portugal; sondaram-se os
«uvêrnos sul-americano.-;: tudo
para se combinar uma ação re-
pressivu cum um. Ante a recru-
descêneia da campanha antl-
escravisfa dos Comuns em
;K3,>. assinou-se um ajuste com-
plementar do tratado de 132G
mas a Assembléia náo se pro-
nunciou .'-obre o ato Sob os
auspícios da benemérita Socle-
dade Auxiliadora da Indústria
Nacional, fundou-se. em 1835,
uma Sociedade de Colonização,
para proteger e auxiliar os co-
iouos imi__rados.

De fato, tudo era agitação.
Trabalho real, eficiente a pre-
parar soiuçôes, só havia a ini-
ciativa de Barbacena. Comple-
ta a inércia das autoridades a
tolerarem, quando não eram
coniventes tráfico e desembar-
que quase públicas.

Por mais irritantes e vexa-
tórios que fossem, alvo do Tu-
ror escravocrata, eram os cru-
zeiros ingleses o único instru-
mento persistente, tenaz con-
ti nuo, de desorganização do
sistema servil. Violavam lei e
tratados. Eram exercidos sem
o necessário critério. A diplo-
macia britânica, inabil em vez
de desarmar, antes provocava
oposições políticas da ciasse
agrícola. Tudo isso é certo,
Mas agiram. Venceriam indire-
tamente: nào pela repressão
efetiva que nunca alcançariam;
sim obrigando os homens de
responsabilidade a refletir e
congregar esforços em torno de
Eusebio.

Não os malsinemos pois, nem
os condenemos em bloco. O
ideal cristão altíssimo que os
inspirava, servia a humanida-
ie e, portanto ao próprio Bra-
sil.

Elemento substitutivo, as en-
tradas de emigrantes e a cha-
ma da de colonos eram íraquis-
simas. Não chegavam a formar
corrente; por vezes não atin-
giam, por ano ,a um milhar.

Crescia o país, entretanto
sem parar em seu desenvolvi-
mento. Apesar de impreilhos e
de dificuldades graves, o surto
pode ser medido, cotejando ai-
guns algarismos em datas ca-
racterístícas.

O movimento comercial de
1817 a 1841 havia sextuplicado.

Ano de 1817 — Exportação
8.309:0008 — Importação 
8.568:000S Total
16.877:O00SC_0.

Anos de 1833-1934 - Exporta-
ção 33.011:000$ — Importação
30.237:0005 - Total 
09.249:00OSO_O.

Anos de 1840-1841 -- Expor-
tação 41.072:000$ — Importa-
ção 57.727:000$ — Tnl ai . . .
99.399:0008000. .

As receitas haviam passado
de 3.802 contos em 1823 a ...
15.440 contos em 1931-1832 e a

1(1.311 conta em IM0 184* A
despesa púhlicu andava n*.:;
mesmos períodos, por 4 7i\i
contos, 12 837 contos p 22 7/..
contos. A dívida pública -m
1840, regulava por 44.240 nm-
ius, a externa caleulyda ._ )
ci-mbio de 30 d. por V) J'i:_
contos, a Interni fundada, ia-
viu 39.9IÍ3 contos de pap-l-
mu ila: 5.388 contos em Ictni
do T"souro o flutuante: <• tr<-,
uns 1 500 con'os de divr •¦
procedências. Já estava s.»!t'i
dn o problema do cobre.

Para todas essas provi''.-,
eia.s como para o governo ',<¦-
ral do país, entretanto, iv i
grande dificuldade surgia <i.\
confusão de competências cr\i-
das pelo Ato Adicional. Nm-
puem sabia an certo si. pu-.i
de terminadas medidas, era ti--
ce.ssário recorrer a funcioi i-
rios gerais, si aos das provin-
cias ou mesmo aos dos muni-
cipios. De 1834. logo em *¦¦-
guida ao roto da reforma, os
atritos e os protesto haviam
vindo a público tanto mais ve-
ementes e convencidos e insi,-
tentes quanto mais aturada 'õ-
ra a experiência, a prática do
poder de quem criticava. A
fraqueza ingênita do governo
regeneial era outro estorvo.

Daí. as duas correntes, ani-
bas visando fortalecer a aa'o-
ridade que tantas causas com-
tribuiam por combalir. A pri-
me ira interpretaria o Ato Adi-
cional e foi a lei de 12 de ma o
de 1840. A segunda, toi a an-
tecipaeão da maioridade do so-
berano já estudada em ouro
capítulo. Ambas colimuv.i.n
pór termo à anarquia dos t°x-
tos. à confusão das interven-
Ções e aos motivos de entorpe-
cimento da tarefa governanta,
pela instabilidade de ação do
chefe do Estado.

Com o triunfo dessa dúbli^
faina, estava terminado o pa-
pei da regência. Desceu do
fastigio político certa de haver
cumprido seu dever, todo seu
dever, quanto lho permitiam a
época o ambiente e os n-cr-
sos.

No meio assim criado a es-
íurçus seus, entregou o poder
ao monarca.

Ia o sr. D. Pedro II come-
çar o seu reinado.

C O RR ESl-ONDÈN-
CIA DE ESCRITORES
Caria de Martim Francisco a

Calógeras
São Paulo, 1922 Nov. IS —

Rua Couto Magalhães, 28.
CALÓGERAS: — Sauae. —

Saudades do par ao par - A-vi
muitos parabais. que à <i. Si-
nhoca envia Ze por estares ali-
viado das maçadas administra-
tivas, anexa os meus. Feliciiu
te por te haveres retirado ao
governo com o mérito intate». s
conciência a prumo, o aplauso
dos competentes e a má vonu-
de dos pissinios. Abrindo ">ri-
lliante parèntesis ao anoniin:* -
to, que persegue a pasta da quai
t'o..!e ministro d-,1 verdade, e st-
ventuário efetivo, rnrresp-mde.-.-
te a expectativa dos teus aml-
íros. — Adeus, Ocupa-me A's
tuas ordens, sempre a gratidão
e anusade do

Martim Franc-seo
rcalóserai" de 1934 — pa-

üina 83>.
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ü CANCRO "" H e n r i B a r b n s. s g
mimado :i t-onsalui.

A I . i ,i ». i.i.j iu i» i.» ih.i.s m»fili-
<»-i r,i.,111111 |.nrii'i'iiilo-int>
upn. i.m, i..'.. rniiiiiiu de pe. Um
eu» .kmi. t* imlru era velho.

(Jlliiiiali; :i: Eu LeniüVil (teci-
fiar ü >;!,¦!,, io Ue mii.s oinus t h
noite u\n loes escondia ii cabeça,
tJ mar» uihu cocou ti barba
apomndo-c ho fofcf.ui e mando o
assoalho I vpois disse, lenlamen-
U-:

— li.-
ucrcsceMit

Ba ix am
ouudo \ i)
POJ CliUí-il
denacao ¦•• morte.

O oinir i.alancou a cabeça em
¦Ftf-rnal ii» ti .-.sentimento. — dir-
se-ia úv cumplicidade. Calaram-

LKpüiS, rtei rdaiiUo a lioiuialii vrlliü mestre. E' sedutuia. Em
lenda nue mui*» uma vos unham qualquer caso, é preciso teconl.i-
iiMo de peru», i-:,s sc aveiiinsii- nr qui u Química .- a Kislea, u
ruiu a pensuii.i-llli^ mais m-riiis, medida n.ii» se desen»...liem. tt-n-
miuoies. Ku pressentia o trabalho dem per todos os modos, a uni-
ob.Miiro que st* hi/ii; nos mu* it- dade do; elementos muiermis t*
ifüniM. Eijínii, inu uma jjhM das fer-:>.--

¦¦-- Aquilo se (urina rumo uma Assim f posto que iun) liu.ju
iTeanea... nenhuma prova írrelulavel que

u vellio roíiii-vou de falai sem haveiu n.n provável iiiii.nlii a .*-

» Idliali*. .. e eu
»¦»: pr-npcralu*.

ws., reeeic.Mi ile ser
paciente, e nimbem

;t solenidade da eon-

>< limbos (om o ar enleiaao das
crianças ene foram encontradas
em falta. T.maram-se a íitar.
ííepeas

Qu:- idade tem ele?
Oineocnla e três anos...

O joi i*n observou:
—Tive surti» em cheuar a essa

iiind. ..
Ao qm d telho retorqum, filo-

tolicarnchie:
Ci.ir eleito, íoi sorte. Apo-

ra ele- nau continuar.i mais a
envelhecer...

HiUM ain silencie, o homem
di bali.;, i* i;*;;lha muniu.rou:

E,; senti o Siiiri.ir.ii. pela
puli'iia<.:.t'. prcisamerii deiraz
da caic-Lba.

E. i<.i'.tr.i:i* i'i;r, uia í.cdo um
pri.l,» ii, ].i -¦ iaü¦

J-.-H: lll.lillllll . . Eu Vi.
<J L»».ii., lr.i-.veu ll c-.iliua. Df-

pois t;;.i ti. filtrai a. a .-ua cabe-
ça paiuúi -acudida pç.* um mo-
vimn.ir» e»»i.iiniiii. ... fíiiMurrou:

&-.n. :."¦ niiunia op.'ração e
l-SMll ¦:.

—- Niiu.:. lim-nle, If¦/ o velho
sBusin. cem os olnes h\ iihando.
numa ir*.T-.a sinistra. .Só uma
operação i .nvenionte haveria
nara ele: a guilhotina... Aliás.
.. tíenei;ili/r.<ão da nr a-stia vae
em pleno j,regresso. Ei* lem nós
nos plaii;,'ims sub-maxiiaves. sub-

si interromper
— Comu unia n-ranca,

germen age .sobre a célula, como
demonstrou l-ahcereanx, a lei-
eco de jsprrn.atny.niuc, £ um mi-
cio-orsaniMiio mie penetra c. ete-
mento anatômico sclei-iui.a-o.
impa-tnando-M* nele. põe-no em
\:biacã(, dá-Iiu unia "outra "*¦)-
da". Mas o iif-riiie exeitarior iles-
ta atividade intru-eelular em vea
(ii* .*cr ü (tnniti normal da vul».
e uiu parasita.

qualquer que .seja a naiuM/a
d(**s>c "piimum nuvens", ~- .*¦• ju
o "níieroocub neoforinnns". ou o meia n;.
>]*oit ainda invencível du bacilo tm, sen:

m siinpl.Iif aeáo terrnei de que
<J voei* luima há pouco.'

¦ -* Sim. hr-.f.u o oulro. nino .se
ref!eiij.'-e. 'Judas a*-» doenças são
feititj. com ns mesma.1» roísas. K'
a mesma vida ímpercepiivel que
nas eoiuiii'/ a todos, para a mor-

O vcll.o uiuiinuitu lorinindo a
nua xov n.mbrm mai^ ;-u:\ia:

Ismi daria a todo*-» r.t#s uma
frate'nuiiule i^ual no mai t* no
nada

t.i único ifciiic.". Ou morte.
ntimiiimer. >pequeno que sr-

carnes a .viça pavoro-
¦sse micro')' :o cujo j>a-

di Koch, ou qualquer oulro -- ptl are i,<.jr wmpre (o cnnside-
iniiade c «ue o leclilo parasiia- radn n. uno. r. ao li.iii» ilo qual
rio canceroso evolue. ao pnnci- pa.ssai;.m «,s ábios?; sem lhe dar
p.d. ixatanilliU' ...mo o t«»in.i ilo aUnniin: .. ' rti-rium trrnio. E'

;

claviculüics. e. sem dú\ida. tam-
bem nos ü^üiares. E" lulminan-
te. As três* vias, — a íopiratò-
ria. a euculatória e a digestiva.
— em breve estarão obstruídas.
O (MiüiifJi. lamento será rápido.

•Suspirou, sem se mo\er. eom
um ciparro :.|)asado iu. boca. a
faer rifinia os braço,* cruzados.
O joven ni.; n-se asM*r:.ütio. apo-
iande-MT no fspaldar da cadeira.
e lambe! ilava no mármore do
iofíão eon- 0*5 dedos inúteis. Um
¦do* (loj- [jjisj-f:

Qttíiiitlo no»s ai biimos em
Jate (if fjisos como esse. parece-
nos. a? ve/e.s. que. numa espécie
ôt- et•*. ¦ :*rij-,a o cancro soube
¦E&tolhef o íuiíar para se dessen-
volver}

Mestre, que responderei á
joven es]>f;«a?

Dipa que é srave. muito
grave, o caso. Taça um ar venci-
do... Invoque os recursos iníini-
los da riítiureza.

A írasc é vulpar. . .
Tanlo melhor, disse o ve-

lho.
Se cía insistir, queieodo sa-

ber?
Náo explique em caso ne-

nhum... Volte o rosto nr.ra fvi-
t-íir-llie o oihar.

—Não dar nenhuma
á pobre r.íTihora! Ela
ven...

Ju.sh.inenlc por j*
rança r.da se lonui
Meu íilho, não h'1 nur.ra neees-
sidade de tii/,er taes moniiras. ssó
servem pr.ra nos taxr.r õc inpno-
ranleíí e nos torna orlir;»-os.

E ele caberá?
Não ;s^i. Na ocasião r*m que

o examinava, você viu como eu
tentei adivinhar se ei. conhecia
o seu eslario. provoeanrio-lhe
resposfpss. Uma rias vezes, pare-
f.pu-me que rie i-ada desconfia;
uma outra, cuidei sentir que ti-
nhR tanta certeza cia verdade
quanto eu próprii

De novo pe caiaram, durante
alguns instantes. Dir-.T-ia que os
dois sábios ali estavam mais para
silenciar do que para discutir.
Nfto tinlia mudado de lugar, e
pronuncia vam aquelas raras pa-
lavras eom diliculdade e precau-
ÇãO.

ii in feio.
Mas u fcin medra. 11;. um

intiiitnto em qut a massa embiyu-
na; ia, enky^n.o;. no venin sc
lorna, por usmiij n./er. acinlia.
Coiisiituida*: aí :-'.:as menbrana.s
Mil'crliciae-5. t;iu Ciaude Bernaro,
na Mia terminou !.'!a profunüa.
eòamava "liir.iLaiiie.s" o ido esia
:* ;rnir,ado e \io lu^cer,

"Quanto ao u i hij caiunuM].
n;'.*_¦ st acaba nunca. Continua a
um m ( r. sem ciu t;ar jamai:
.'¦';. iimiie. (J tumor -tbia i
(.!.i nao talo t^^ ílbroma^. nus
n.". tinas e do>, cancroides mi,;-
I ie**. que são os cl.amados "Iuij,h-
ta lie bôa in.iuie/u"i. Iica i u.-
niiiíitnie en.bi\*inario e não pode
••i.ii.r num sinluSu harnioinu.
e et mplf-to. Diii.ta-sc, sò sai.i to-
h:'.;.r, sem const, f. liir nui.th ai-
(ü!.';,r uma tornia. Sentiu (.\i.i-
p;sdi'. iicomecu a piolilera: ou
Ptlo menos: pit.iilera numa |iu-
pojç.iu de noventa e cimo por
tento. Que p(;t;t!a c nosm corpo
contra essa cunn qu* lif-iii se
(líMiiza nem sí.i Que podoã o
equilíbrio tão minucioso e tiic Ira-
Mil bas nossas células contra essrt
*te;-ctuçã(i oc.'(i ecoada. qu<. no
meio d. nosto .si»r4*ue e dos r.os-
so.s órfãos, e através da armação
(ios ossos e da ¦¦v<le dos tecniu:..
incrusta nina mu^sa insoluvtl
e ilimitada

abindanit nos intrsünrs inossos.
e vive m.-s oilbòes no*- nubvUluos
sãos Fd 11c que. nuii. lerreno los-
falado. ;i transforma no staphy-
lofoque di ti radn. o sji^(»»;n» do fu-
riinculo e do anlra\ (|iie mor-
tiíu-ai.iii! ..s carnes K ele que.
nt\s o '¦ -i.:.t>*i (irl-iMic.* m- vians-

'in fôrma no bacilo de F-virUi. au-
lor da puMula lifica".

s*-1- O liomcm tie cicnciu li.iuava
a um ar v.r.dis solene

ao (ratlo. :
"i'> o nrllii

ncfíuía que **
do inimieo

ctmipenc-
* precisava

até hoje
vitorio: o

— F

"Síin o oanciu e. no sseiiuo.. ri-
luiioso da palai.a. em rosso oifa-
ihmoo o infinito '

O mais joven fez um sim. ba-
lançando a cabeça., e diss'. »-um
uma profunde/.a que foi '.cm-
tianliar não sei onde ao conta-
lo da idéia do infinito:

— B' como um coração» que
apodreceu. .

Ks lavam
defronte do out
rur- t>em próxini

— K' peior íii

le. emfim. oui. num
t.rrcrui náo sum unu mente
Icslalí.oo. se Lrar.sío- uui no b:i-
filo de Koch.

" O lu. ill. ile Km!, i.i.i. l» sn-
mente a tuberculose sob as su;.--
forma; unias — a pulmonar a
ila tai*.i.f:(. a ...sséa c a mesen-
térica. Landusy i iknuncia nes
liíiuioo; da plmrisia e Kuss nos
ítbtessos iüo:;".

Neste pon;o. o velho sábio
cujos olhos unham liii.do mais
atentos * mais triivrs. o hiier-
rompeij:

-- Al»a.- lá se t.èm eni.i.-icr.iuo
inU-eralment-e a imensa \arieda-
de das b-sof-s dc orictm tnbereu-
losa

— Toimmos o bacilo no pul-
mão. poique é o orpíio caie ele
mais liequen temente ai ata. A
sua apaitc.io provoca a loimacão
oe pcq.n ii:i:os tuinoics que vao
substiiuit o raso. e i -i.io simoleci-
mento » • u.ia txpeetorarão eau-
san) a 'Hr-apamçào do oi^ao e a
mune |." l.st «.'ilixia. O turbeculo e
a ncoplasia no prini.'-i;o pr»i.u. O
bacilo le Koch e n< (.formans.
isto é, autor 'ie toi inações novas.
Todo mu lo-organismo e. no or-

ra senluüos um ganisiiio to*ol man E*-ia pala-
eum as ei-oei- vra é menos uma fle.-ifínaçí\o ei-

éntiíieu oo que. morce uü poder
! do que o que de cna( Co rio micróbio, um epité-

nos dizíamos, continuou o joven. to homérico. O vuücreulo se mui-
n»ro uma vós l.imnln. presa. liplii-a. raitir.uanclc niiniisfiilo.

-- .Sim... .sim... òíssf o <u- Eis o motivo porque Virchow o

•sor rança
* tão jo-

¦sn a espe-
ia urave.

Uu
Náo nos ai hiinios em pi es

ça de uma mobília locai, a pai»
da oofilc-riosamcnie Náo se 1
ta. * omo em fceral de crença
oiii sii,i.si.ro acidente interno,
ihiicio nem nr.smo õ contaí-iosc
Iv-u.mos diante tie uma evisc ]xs
lolóiíiec). rãpidü e afnída. íí-íia
uma ealefíoria cie eniraqufeibos:
de urna ti».s fó. mas elementfcres
no doença humi-nis..

F.' um estado (¦fiai a que (
mil é opce.sMino. F'oder-st-ia di*
•/er une o doente mesmo é que que se cUsenvolve, íhamente
|;e(ic o parasita. O seu orpams- que íe pooena chamar uma neo-
mo é que o "quer"! ¦ lasia rira. em lugar d.j diversos

O Parasita! Talvez, não haja tubereuios. há apenas um que
nif.is do que um só. que se dife- evolue . e enorme. E' o cancro,
rencia sci-undo os meios : feéra. sob *cdís as sua- fôrmas, eom
nos locaes orgânicas apropria<3os. todos os seus nu.ne.s' sarcoma.
í\< oiverssas moléstias, A bacttrio- caieinrma. e.pitelicma, squirrho,
li.t-ii-, aü.cla não tlrixtu dt sule- Iymíadijnimo.

apelidou de nceplasma iicbre.¦i.- Mas. entre os arthnticos em
¦ci- deprts: á , nervosa e tcir.pf jatuia
'ít- baixa, o i arasita .âo cor^efue
ot provocar a tuberculose. t-assi*
O para sar.eut eom os pepiones

pelos ehyii.i- .-os. o Siim-ue se (ai-
reta de elyeoeeno. e esse ü-^in-ar
i.urnano. oue não pór;» mais ser
cniM.mido pela tf-mu^ratura ele-
¦'ada a êxtase venoss o 'ícdosí-
ia en quttitUíiade cmi-í» rí.da nos
elementos anatômicos dos tecidos
tlandularts ou passi os E então

tr:.i-.
Quando ela tiver aprendido a fa-
lar, liá de rspalliar. sem dúvida,
(.-sa noticia, que virá dar ã medi-
cina uma grandeza ainda mais
trágica do que
presente.

"O cancro é, pois, o produto in-
coerente da nc imulaçãc do gly-
cogeno onn artritice adulto en-
fraouecioo e refratário a febre.

— '.im sim. dis e o velho. Pó-
sua grandeza de ser voidade... Mas a prova?

A teoria c bela. sem dúvida, mas
Quanto a mim. eu acredito na onde está * confirmucão prática?

unidade parrs-sj^.rjn.' Porque, remo quer que seja.
A teoria está em moda dissi* o há uma fe»ande ciifeicnea morío-

lejiiit entre o tumor r o tuiln-
. ulo."

liilCClIà tlllIi.i-M HO,,ICO. liUS-
i 1, '.restes ,. ii , aluai -sc e a n -

i oih r ao st u aber t a . to. . x-
pi i icncia.

-- .Sc cxi.n..n:.iíi;o:i uni c.iio
nmero de cspicas dt lunn.io,
tispondfu o seu interlociiui.
ntii.-ii.li.umo.s i o &eu iiiiinini
(Mu na ih/uu dileta c j seu \olu-
me na ra/ão in.íi.sa da ler.ipe-
laiura das pi. soas qut* os ¦•;>-
in in.

UíOiTenam-lhi fatos i- cnn.:.
l.an*,ava-os cein ai mas. Anima-
u.-ii o ardor di I../ii uma t.v**o-
sicao. completa e in -.at.osu. i.aia
i.thiifier a sua larya uto.a de
sunplilici.cáo, í;ut (iiamaiis.;\i. a
humanidade lod».. a um so l«m-

¦- sslH; 44." a 45.", evolue a iu-
berculose uviaru, m. ot: seu*- inu-
nu-raveis tuniuus quase ii-icro;,-
i o.jieus. Üe <b ' a 41. , evolue a
uiberculose cJitii-.i.iui nni.i.i. ouc
se tnanifesia .-tiArüiaiue u i-;.os
de milho. De jir " 40 °, e a luber-
culose tranulada — d'* a vao:, De'.•id a Jl>.". a -U..t 1-.UÍOSL' loiii-
colar. De 37." a .>ü" uma niuei-
culose lenta de grossos -uauviios
Mipirficiais. Km ;-.7' siu tninoie-
t-íiiinionárior, de .¦.•lume lo-nrj
(..«¦¦so. que se c*. lounciein ei iu os
'.i.i i ssos frios Ll-iíia wíii, í-.-.:l-
Piüüi e tol::..ti:t. oa unir a:,
iii ocos t v niiii de Pon.* \í,n
;« l,:i. são os Uí..5.òcs turno! e> os
vd-n n s (ias w.ca-* Em 2í>' . ti.i-
Iüo. acbcnios t on, Duouio, o
( r.i.i ii.cs tumoK :- s.t il lios tiiii-
di iiiiinam o lii.iuc oo: pei:-...

liiti rremptu-sí. depois m l :
<: tiii.iiaóo ess, i;..(t-i:'i'.>s. i.v. j t.
is t.iosse*.*uiu:

P.»lk-.»-i u..-..., i.i. i :.:..!¦!-
niooi.JiiK !i.i. ii .j-hr.:-Íoim..f.stJ ot
I n.a aicccõo do outra. Toio;--:
oi.: coelho, nu (jn*. íc inocul.. a
l,o cicuksc: q tini.do o ai ninai
;.iu;enla os í.iü.-afs todos i;j
j.m.í. cem i.m;- seccáo i;o .-
oa no nivtl o.» ul.im.i vento.a
cenical e (iu i-itltmia verttiiia
o!ím,1. é con\(iii(ÍL num anin.id
oe si,ii; ue Ino. Kt nao ino.ie oe
paralisa, e l;:cn >i-r, ctsd» lo;^ i.
st Jormar iu. st u aodomen. » u
íiurn.i das su; .., uculaçuis. ma
iumir \olumi:n. que tem troa
ai.aitneia c ocnsiomit tie um
í .iiicro.

fcte olhava de lient« pari: o
•-«u eoií-fa.

-- Idu me uofaiü aí-tjiü (<" t.uc
flis.se de Backtr: '*nos tbser-u-
rr.os a maicna ia tuoeiciiio^c e
(j.í (anetrose. ^.inubaniaiiit i;t(.
í. i ii* iodas as r:o.-:,as t-bscrv». *..;-.•»,
cci.iu.iamos *¦:..! o cancro nao
*e oiii.ria. diiioiioa, loyu t^ue va
i.tb.' n ',iio.-o.* -rJifoii.í.uaiu um i
tem-r-íraiura Miorrior a :'í,.';. Oe-
lalintnte. ajuinou tit, eia a tu-
bo culose qufm oeminava c d:;.-
rnu, '

"Tudc está r.;. icrmacáo-t na
ciisíJiCiiií,ão do assucar. E;=ta dis-
liituK.iio t Ktuiaiia ptlo c.br
(.VíUico. que o o,ui-ima suíiin.:-
'tmtnte nos tuccrculostu-. No
ü.nceioso, por tulia do calor, o
ti.-tLfescno sc adensa. De Bacl er
l-os em cirtuifíção tslí- idéia st-
t-u..(k* a qual o cancro nao e
riiaifi do que uma cpécic uc dia-
tf si s iocaltzr.dr,.

"A 
pr-suci.va <Su asia.:i.i ln.u

H»»\í»Iia P01-IJ1H .:,'! 1CI Íálil-UT.CIO
com os líquidos do cancro, um
champagni* ínvíS.^ir.c Eu pio-
pno tíetuci es*; t.-iuenóncia. Ob-
tive de/ kilt euí.ií.í.'- ^t matérias
concriosas nsjhadc das optia-
Cdcs feitas era tiuas m^nhães nos
hcsniiaet ne Fatis. Essa massa,
quí-indo filtrada me deu aois li-
vros t meio dt um liquido .jcsano
t íé-ucic que continha mais as-
sucar do que a uí ma mais diabe-
iica Missturados a fermentos,
produziu um:; combinação mais
lorte e arcmnlun o alcoclcmi»-
Uo a.usou 6" tuin alambiquc.-.
obtive álcool a 60." de que extrai
um rliaropagnc muito lino de
laboratório

"Aissim. invadidos e dominados
pelo mesmo germen patogênico,
os homens evoluem segundo os
seus próprios tornperamentos: os
deprimidos ícbiis., que Bnsii.m
mais do que adquirem, produzam
o uibcrculn. ... o tumor uniu.
os artríticos frios, que adnubem
nuds 1o que í.íso.hi, produzem o
(antro, — o tumor gigante.

li.rn.
ou:- :\ o iiu

li.KZIl ll.l tli. IM'1.,1, ,„;
(il.iiH*nii 'í.o*. e oio.t"
MU.4 i:, i Uilof ,

O ,(ino | u.iiK ( -,.
ia com iu.oano, mio. ((
li sen. (..iJe.iS.io ciii.,
uo uiiii» meia.

Cl Hllilü (.l.K,, ;,„. .
(Ill : ÍUil.ii (oi,ti.,Ui \|

t' I-KI.M, i, |, ..."
sim e..li;.ill4l ^vr ;.,.,, i
los , are. \s.vt li .i, (i( .
ici-co oe j.L,nr a cio.,
cuh se ( s.*ra poi ir. tv. ¦
ternvil.

CVi.io i.uir qui m
\i lii. mecnep, e: .1., • i

ista i» li.i.iio lnt!::i (.i
ali.mu', ai.abam dt n ;

os doo. malt.s, .. i,*,,,,,
certo poi:to, pilas < Ui,.
n.i.nili.sio qtiÈ a < >:u i.c..
poitoo d'.S l.Uií maits c.
n.li.is.nnn Ha t.n I:....
iiioüo ptua qtiatio i,:
tsii.;ritio per Ki.ii.r.u oi
i.dr.de domínios i .».;¦ ¦..
( t.loso.. n.uuin ;¦. ¦¦ -¦-,:¦
cancercí ;>. tia liai.c.
to e oiler.la n.;i ií!'jís.l-
iulíse. iisi.cr.iatii as ;.
is mil \ .ihuhs .o i,,
para cinco Qihiiitou.
mo!i'i n, i :i'..a o... m "»>,-
tem ll.i :it Ui c;rt:;i tu; t

i ::i ;: v.r. u o jí.**,. i. c
1' 11 .1 . il.» ílHS ( 1 ¦-,,
ISIII» lii 1S.U I »..»

"i'f']i;u:' i os o !,

l-Ol K c:.l:i;> ta \._ :<o„t ¦
Sir,. (ii:-: c i o,,» :

nuiULin io Oi.

a míüi o»
niUlupiita os oásis <;t i;
o;.dc n:oiu:(;;-.. i ¦:> <-. :;.j-.-
•-i u.vu:- i.:: I.U.)."O (stado t-L;Ll c i.
Ii.ll.!ii:i.iir da li.i.s. C» ¦ »»¦¦
peto e por iau.-a do tu i i»- »
a tào(r.-*,',) c mtLiii.vd. i*.i!..
curar i;-ca.tiii(ni* íoi. d-
nado r. iilcimo peia t ;sii, .
mí-.ssa nociva, st- eir. e.õn-
Si rof-: lisO, reli:/ a dot-n» ,.
nos rc.-»ín ilbar coro |.(1.. -t
iT.i;.iii.:;;;(i. Um tub:*:i '.!•
f;tifni st' a:rancí.S"s'ent o- o-»
culos. su); outra pio,-*"Kle]!' ,.
r.a um esperado viUr-dc -,. ¦
da. Da mesma lor ma. t <*
lo não eonstilue um tr.t ».
ente de dcítza centra os 'c
maligno*:. Os latos :ii
para cem deenles dc '.^ro;.
ossos. (;i:err.dcs,. noventa t
rcc-Rcm: v«ra o cunen i.<
é z UiC-rna proporção: r,< v. ,
dois: para o epiteiicma u'>
aumenta t:inda, e e cie oo^s »
seis; pair. o cancro do >i.
de novena e rito e. (m!?ni ¦
o cancro da lingua. (t mo *
a porta ctm uni pesto da '»»'
ça». c de noventa < novt

Ao prinunc.ai as últmo-* :
bviT.s. ele tomara (ie crvia
ícfão un a fclita de i :,o,«'
carta e um p: r de U^xt.i'..'- ¦
nirriuiiiplmenfe eort:*nd') •¦ '¦

poi.
De repente, círiprcei.ot ),.<o

vage inr.tir.lo do seu t-'-1'-1
pelu os objetos. Leveun1!-"1

O rnr.l ttniíca a at;'.»
jovens. . . Ah! fu vc.io eu '
na minha metnona. a in^:il; '

ímapcm de um anfiinht: df ' * (
claros com um seio *normt t '*(
laceo eomo se losse um id<-¦
vermelho! O cancro sc pn»i-'
na humanidade como no '
nismo. Se nao o brarjtm m»
caminho, acrescentou eom i» •
Ia ironia liigubrc que en j;i l'
cebern nn s"ua voz iti<o h;^fl
mais necessidade dr sc pervm.*!;
se o mundo morrer? pela 'vi*
cfto do sol.

A esse parentesco í:>uv,-.¦'¦
co dos dois maiores fiar"11'' ,l

vo?, disse o .ioven sábio. l''»-';l
ar; mãos n cabeça, que ruírf* r:
rentes virno se juntai"1 A l'!

V»r. dr qm- en não tinha f-ib."'
C'uantcr- mfii';? Aonde mr lcv;it»*

(Cifotinúa mi pafi. Ji*1'-1
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NÍBAL FREIRE
r(yit iiu íw-s.cu nas-
[':¦•> dc L' isolo. Sr-
I i'f Jllilsu [!c 11S8I. ti-
;iiif(j AnU.t;»> Corne-

, nsvca ( (ie D Jula
ron.sn.a. Ft lo lado

:¦ ítbrinl.o dt F-)isbc-
; cie Lr.uelfi.no Freire,

sim dos homens tle
ilo destaque i.tjs qua-"¦limeira República, o
oo 'mini nte tsítidio-
.mitos (ia l)i'jl(''ria e

"ca, .substituto £it Rui
;i Academia Pvaíiicí-

o;-- pupuiatõrk-a no
icift-.ose e no Cí-l-rp-.o
ím* Anfitdo Monles.
Faculdades d; Direito
co Rio dt Janeiro *>

fíiDlomniK:c--." p'ir
s, cm ide-
no mí-sivjü, ü i*»-s d

p.-i nomeado j-)omo-
o tit* Arjv/i-yi D'i>:ou
,.i uno *¦•*-¦::íiii"ii:* narn

i Ftsllf.
r de S-:

Ili.' r (íp

;'(:. su licando de
Nn :r.".*¦-fj,-, (-t-^v-ao.

:i o "D '.'.nu t1'1 per-
f-rvr-.ntiu ;i s' u dl-

.'¦'<!. rri*. í \r)\'i ("cn:.-

is.ilu lüiiiüuu; ini Pcinumbiico
e lo'o rseolhioo vir:*-presidi me
sis, is.sa. Em 1ÜU8 lia sui lírio
j. ;-.'itJ do Estado No an0 s-y-nu»-
I-.'. na vaga t|t Esmesasdmu
li:,|-,ds-lra. qui lula numrixlu ml-
j.l-iro da Justiça, vinha pnra a
C, sr.arsl Fcdi-n.l.

Em 160Ü pimo», loncuisu na
F:.cnkiadc de !>.itlto d<s R osle,
iií,l.Tisr,ionaiiilc. pslo luljsur ia-
ií«ííitio du lislinli; c da cisltuisi
rnc rpvplou, o velho Instituto.
Psir drereto dr 31 de irsai.i da-
ini.le ano. foi nomeado su-:sti-
lulis (Sa 3" Sercào da riiti, Fa.
r;'ili:;rl.\ pssss; mio depois s, rfc.
l-v, na 2." S cclw Por d cli-'.n
il- 13 dr des-cn.bio de )!<1(: loS
: rmcadn prci<s*<*r catr-c.ri.ticn
'¦"¦ Direito Advr.ir.istiotivQ na
T. ciVdade dff l'< cie.

nm 1012. .: ¦ ss„vart,u ' 1S...1-
t -a o afastou cIíjs güattio> po-
ii: cur, c iv,' ¦¦!)•.'• te. Brasil. Anl-
ti J Freire »ni] .ítiou o s.u tem-
pj í .1 virs.Ti-r ir.Ia Eurcpa. e em
(.' i:.;,ar.

"¦'tr. 1924. icj;-...^!! a c;,'isi.ia
r\-r'i-,-al e r.li Ins rslahir lia r'a-
:c'!H;íi. Em ]'-L:r> o sr Arty.ur
F : • r.vcies. o coíahíou far;: ?*.cu
niriisíro (ia I-;-./"nf>a, r.a v;-;a

de fcaiopaiu Vidal. Fei ali subs-
tltuido pelo sr. Getulio Vargas.

Deixin cio a pasta da Fazen-
ila, i-m 11)26 (oi logo depois elei-
to paia a Câmara Federal, on-
de tt vr várias comissões multo
importantes, e entre estas a de"ieari' r ' de sua bancada.

Com a revolução de 1930
aítistoti-se da vida política, de
dicando-se de novo ao seu pro-
í.v.oiado cm R?circ. Em 1940.
o povcriiti do sr. Gciuiio Var-
gas ilu cfiiiffriu. a princípio,
o carao de consultor ssreral da
República, e, d-pois, o dc mii)ls-
tro da r;'"-**a mais alia côrtp de
Justiça

Corno jornalista, t«*m colabo-
rado idh seguintes folhas: "O
Tempo de Aracaju: "O Por-
vir", idu,: o Estado de Ser-
g:pp". iciini; o "Diário de Per-
iiiimb.a-ii'. [olha de que loi dl-
retor t- nntíf criou para si uma
s.c^ào oi.ina intitulada "Ma-
tinais"; Mornal do l-rasil", fo-
li'.a d( ítü', foi direto.-, com in-
;ht.".i,¦¦¦-. de 1922 ,V.é 1840.
(r.iítnr-n. -,-;U) ocupar o i-ar^o de
minisini do Supremo Tribunal
Ferida!, sr julgou incompatível
com a l-tncno jornali-jtica.

iBLIOGRAFIA DE ANÍBAL FREIRE
; !. í ¦»*¦; r .'¦¦.¦;¦((.•- ry/i.-it*-,

. [..'¦ r,v ..íüi « (..::: .-í* f.r-
. • ¦- / ; >i: os tjnc i <-/iitii,'.Íi~

,'¦¦ ¦¦/"/ te os ir.ilif /r;fi>v
: c:l:\ no £¦<"¦::f^rso de

. s. Pülsísea. rir.a.,i-;.s e
A;h;i:ni;tratiV(;. H-aliza-¦ iii abril dc ItOT na Fa;

7c ot Direito ce Rrciíe —
';: /.r*;-.t;è-"nirrt ria F.:."ii1*"'e-

¦ ii Direito de R(í :íf\ v.
:,: l„vs 67 a í.l

/.; ií.tõno am í.:*-f:tí »• üo ani *:iiiri*'>r ilo Estado tít- t^i-
¦:ím*o \:-'.\o Ercrcíaiio Geral' 
n--. (iu 2)::i?fo ííe Feriiom-

fttt-i.le _ 1001.
.'/(r f-:-(h-r Exc-cuiitc nn Rc-¦r-.i B.-.',» IrliU — 208 T».R1-' .-¦ nto sem nume;T*\in —

-¦eiva IvTi-cional — Riu --

f. iutóricíf apresentados a
i.:. í'.;-upt.íi e 7 de outubro ne
i- .nlo r-pvfsrntn.ntr d?. Coii-

- ri [¦ ria Fasu!tir,de rie Dl-
'¦' P- fife no Con.seJho £u-

¦\f/;i'MAS FONTES
SOBRE ANÍBAL

FREIRE
— h MANHA — Mortes do
¦¦¦ — ^-'!-iE»*,2.

AiMiinclo GiiaiTuiá — /??-
¦ -tc.-.-w — Rio h>o-Wir>rfrâfico

,rvnr, ... 1C55
rsrvis- P:v--íatiua - Hist.i-

;. cia rr-ciM^-rír de Dirrito rio¦'<¦ 1- v , pán !S1
C(t>i'io Var"a-* — Difcnr-

.,(: a.í-^vTir a po*-la (ia Fa-¦--f-fi. i*-m siib^fttnfão ao sr
1 ' "~1 F. rite — !-rr,'tl tio E-n-

If-tl-MS
¦1,,:"'«i Í.?>r-F» — Cr-mo rrf--??! r.1-

¦¦¦ ¦'/r--;*.- r.-í/r pasmaram r^lo vo-
r-iHH-o nn lirasil — Avisai

¦' .'-<- ¦- / Vn-fio — 13-5-MS
José Mí>r\a Belo - ítn

i ¦¦-i,o fí,j revisão con *Htnieio-
ui. ipobve um livroi — Jornal"' fomérrio — 20-C-916.

- Miicio Leão — Reflexões"¦¦'¦rc .">! ff/.friirso — Correio (ío
^'¦tilin -. ip21.

Pí-r-i-íc-i _ Jornal dc Bra-'•' - 1I.3B
Ki-ba.--t.iao do Repo Passos

HisTurso no banquete otere-¦¦i" r.o sr. Aníbal Freire no1 ' sisirnbsi.-iR Pplote. r-m dei.robrr, r» 11)26 - Jornal dv'-¦'•'il. de 1 de dezembro de'"•ts
Vi-Ujo Sobrinho — Dir-fo-'¦¦'no hm-UbtioyraJico brasilei-

ll.-s

dc Ev.>:iv:, — fiewvta
i.scsi. "uso :.;;ii. p¦,¦_>¦ íi"

Jlciutõrui ;»p;*iS£i;t.;tío pelo
:ti>rfíentíüitc cn Facuicr.íH- de
Di;i-iU> tio H(-!-iir. rflrtivc; á «es-
yi".o do C'.'n.c-ílno superior (H: E'i-
fino. de julho de 1017. ,'. ír/
c;f Recife. 2 C.c lUínbro de ]í-:7.

_ Rckitü:it> ; preventadr- pelo
rrpiTf-LTitante c\ con;?rc¦[¦ ação
da Faculdade cie Direito do Ke-
ciíe ic-iativo ii re-rfv.o f'o Ccnst-
lh:> Superior de Ensino, rir nt-
lho rle 1518. — 15 rá?£ - I*!'-
do Jornal do Recife — ii»lí!

Dí,sc;í'ío pronunciado por
L'.*r-:S3âo ria pti/se fc-lr-ne do Cf-i-
fro Acadêmico d? Direito. Re-
|..'-'fi /rriííéniico llc 1921. piig.
1!'7 ¦¦- 2M.

- D:H urso de Saiidaí-iiü ao
t'- I.uiz M ui' --¦ Remia Ara-
rXr.iicn ie H'23 psir. 64-111

- Dricunos _ 1'31 píU¦-¦'•>n^ -
Ar;:]. Editora, Lida. -- Rio —
1T34.

Eit-.- JuTO encerra o;; seguiu-
tes trabalhos:

Os homens da lei e o Gover-
no: Nr.cir.naJismo e inrtruçào;
Aspectos da quertão social;
Brasil-Aii-er.Ur.a; Ação e cul-
tuia; Em agradecimento; Para-
Euai-Bra**-!!: Em honra do jor-
nalismo: Candidaturas presi-
denciai.**: Cr.rdial Avcovorde; O
conflito entre as fi.r.eões dos
Estados modernos e os íató»
econômicos e políticos: Reno-
vaca o e ordem.

Arminco Guaraná enumera,
também, na bibliografia de
Aníbal Freíie, numerosos estu-
dos dc critica literíuia. publi-
cados f-m O tempo. O Porvir, O
Estado ce Scrqine i todos de
Sergipe): e Viário de Pernam-
bííeo, do Recife.

Há a lembrar ainda os nume-
roso.s (i-rcursos prenunciados
por Aníbal F;eire quando rieuu-
tado por Pernambuco (Veja,
por ele»*:, os Anais cn Câmara.
1909-l!ill. 1924-1920. 1927-1930.

A função das Universidades -4r,tó freire
A crise dos reaimet neco? ca-

T.rferi?!i-$c sobretudo pehi ne-
ttt.sidade da tiijufião da cultura
vera!, tia ci'ltvra c-pecializoda.
metódica, alheuds de p/eceneci-
tot. sectários.

A tendência pemimista. (pie a
ti: per fidelidade no exame dos
/;¦¦.'(óiíiPíios do história c da ei-
rir-iietw a'iv;c:itc. indica tem-
T'c per terpws aenericos o "jit
m ¦¦ias ve~.es r.tii è senão o rc-
snüado (lc siluuções tranr.itó-
>i-,(.. A conru.cõo, que siibratcu
o invado, ctabelecev ncros as-
r"( fvs dns relações morais e íjs-
t;'itiit 'cfíifis diversas íío domt-
islo da seifibilititide. Mas. se
por mn lado a cv.Hiira moderna
se deve adaptar as ccntinaêti-
cias criadas por essa subversão
dos vateres, tem c dever es sen-
ciai de reagir — e nisto está sua
maior força — co'ií o o tnmul-
to rias idéias, que infiltra ti
anaroiila nos espirito*, desort-
evtd a imncinncâo nas sitas
fontes de inspiroçâo r. decura e
vai o li men t and a pelo contáyio
a onliteraçãc do sentimento da
ordem.

Nesta conjuntura, são as uni-
vasidades os núcleos do pensa-
mento destinados o restabele-
cer o eqniliorio perturbado pela
intromissão de elementos ilts-
solventes e os condutores do
movimento tie rciiiteuraçãu cul-

tural nas ameias cm que o
cspbito sempre dominou, pela
harm:>n>a. p?/(i rrndo e pela 16-
çica.

Increpario. uma vez. dc man-
ter a tr edição como essência âa
unidade cia vida, Brv.vefère de-
tendeu-sc da arguicàc, (tizevao
que 1c::a. apenas resist>r "ao as-
salto t.rr.iurtuoso do mcdernts-
mo", a hamonia do pycsente
nem a utijtormidQdc rio pensa-
mente sc diminuem cc-m o res-
peito tia tradição ?;íí l^cratin-á
na arte. vas ciências e o espi-
rito universitário sempre foi
atalaio vigilante va defesa do
patrimòhio mental, comum a
todos os povos e fi todas as ra-
ça.s.

Os centros universitários mJo
adestram somente a inteligên-
cia. p evaram e fortalecem o
caráter. Mas se o caráter nâo
medra senão na liberdade den-
tro do equilíbrio social, a liber-
dade ê inconciliável com a pro-
térvia dos que renegam o wts~
sado. ofuscam a tradição e
apoitcaiii o valor das fórmulas e
regras essenciais à inteireza da
vida.

São os universidades que re-
guiam o lübno da vida intelec-
tual, pois delas partem os pri-
meiros raios do esplendor fu-
luro.

^h ^^^^^^*»^^s Hss^i^^ *^ y *>4>^»fl»^»i

ANÍBAL FREIRE

FRAGMENTOS - ANÍBAL FREIRE
O mestre é um amigo

Nào há maior desvanecimen-
t-o para o mestre do que con-
templar a mocidade, apitada
pt-ia febre dos seus ideais."Lcnseignement, c*est 1'ami-
tié", dizia Michelet. O mestre
é um amifco. o companheiro
talvez mais experimentado.
mas nem por isso menos afeito
a alegria serena. E a amizade
rincera só se desvanece e ufana
dessas expansões, que a reci-
piocidade dos sentimentos ins-
pira. criando esses laços de
afeição mútua, que os tempos
não consomem c são na vida
precioso bem e fecundo esti-
mulo,

("Discursos", pae. 121
Humanidade é otim.snto
A humanidade não é a nega-

tâo, não é o cepticismo. não e
a intolerância A humanidade e
a crença, que desabotoa no es-
pirito aos primeiros Instintos
da razão e se transmite em
-gerações sucessivas, como ele-
mento de estabilidade e coesão
moral e para que se volvem as
e. peranças e as angústias, re-
.vmmndo-se o poder do seu su-
premo intérprete nessa força,
que já se vira esculpida no ver-
so célebre:
"Dont les deux bras cloue* ont

ibrisé tant de fers."
A humanidade é o otimismo

que não arrefece e, no ardor
das batalhas, rcanima os com-
batentes com a visão da vitõ-
ria e lhes ilumina a alma com
o símbolo da pátria íntegra •*
sagrada. Tenhamos crença,
pois, nos nossos destinos. Vi-
bremos ao contacto dessas tra-
d ições, recon f orlemo-nos, n oa
períodos de depressão moral, ac
calor dessas legendas, tjue se
inspiram no heroísmo, no bem
e na justiça. iD)scursoi;>.

O bem do ostracismo
Onze anos de ostracismo su-

portados em plena mocidaoe,

sem desfalecimentoR ou quei-
xas, me premminam contra
decepções e amarg uras. Nao
lhes sinto os efeitos, nem hs
injustiças malbaratadas no ala
de aguiihoar a verdade podem
entravar os homens públicos
no cumprimento dos deverei*.

Simples proletário intelec-
tual, habituado a modéstia da
vida, podendo adaptar-se à re-
Ilexão de Anatole France tíe
que o Iiomem sem íortuna. que
não tem desejos, possue o
maior dos tesouros, possue-» «
si mesmo, amando desinteres-
sadamente as duas prolissões.
que sâo a substância e o lema
de minha existência, volvo fco
seio dos meus concidadãos,
confortado pela estima íiel dos
que nào têm variantes, no jui-
gameiito de minha conduta.

A América do Sul tem dado
ao mundo o exemplo de umu
seqüência jamais interrompida
de atos inspirados nos e^timu-
los e anseios fervorosos da paz.
e os deuses dos nossos destinos
hão de permitir sempre que
possamos resolver nossos li ti-
gios dentro do repime da eui-
Lura e da ordem.

Não nos envaidecemos de õar
lições aos outros povos, mav
precisamos, em bem do lutino
uo mundo, nos resguardar das
competições instintivas, yros-
seiras e violentas, fiontimunido
a trajetória da paz nesse an»-
biente ds emulação roparadoin
para o bem. para o um&rcí-so.
para a fnmdeza!

Podemos encarar iies;.»ss:'in-
bradam ente '.» julsgai.-enlo ci;í
história sobre a ünaíulade do
pensamento sul-amerii-ano. A?i
com ) ânimo e a cojicien. ia
contiiisgôncias do meio interna-
cional oou forçaram i vuàv<
provas t' delas saímos .«e.npn.
intacta.

A floração do nosso senso ju-
ridico se desenvolve à sombra

(Caiitiniia n* pile. 1K1.V
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Aspectos da questão social - Dltcuru 4ê paraniith, pronunciado na

coJocdo d« flNU d-M b*eh«rtli dn
Faculdad* d« Dlratto do Rocifa,
tm dtitmbro dt 1921.

-Anibal Freire

I

Vã temeridade a do neóflto, que, ao defrontar
esta tribuna, não sentisse palpitar a recordação dos
que a enobreceram e ilustraram, nas justas esplen-
dentes d.) pensamento e do Ideal. Bem-fadada a in-
tulcao dos que crearam essa pragmática, para que,no In.-itanie d» despedida, mais uma vez íraternizem
os nossos sentimentos e abramos o sacrário da alma
para as oblar/òVs da esperança e da amizade.

Quis stes aumentar o acervo dos atos de vossa ai-
ta benevolência e simpatia, indo buscar no recesso
dc su.-. obscurldado um dos últimos dos vossos mes-
tres, no merecimento e na própria disposição dos
estudos, para vos servir de paranlnfo nesta solenl-
dade,

A vossa mercê leva-me a fazer o noviciado nes-
ta tribuna, que guarda Vivas e r. fulgentes tradições.

Os anais desta casa conservam na sua perenida-de oa hinos entoados por tão bons engenhos à causa
do direito, em alguns dos quais cintllam as corusca-
ções do gênio ou sobressaem os traços da eloqüência
iiiconiparavel dos antigos, com esse "aliquid divi-
num*', que é a essência da oratória, na stia Irradia-
ção e na sua força.

Não aspirava á honra com que distinguistej a
minha humildade. Mas, pelos seus antecedentes, pe-Ia sua espontaneidade, considero-a estimulo e -alça-
to.

Fujamos de praticar a cortesania, sob qualquerdos seus aspectos deprlmentos e fementidos. Não pro-cedi de outra forma convosco. Sem desdenhar dasconquistas da opinião, o homem público, adito ao
papel de gula pela relevância do seu labor tem derobustecer a sua autoridade no próprio exemplo da
constância na exação do dever.

Falando de Bnmetière e em alusão ao método do
mestre de conferências da Escola Normal de Paris.
dHaussonville põe na boca do filósofo inflamado
pela crença o conceito dogmático — o ensino é aautoridade. Mas a autoridade não se pode erigir co-
mo expressão antinômica do afeto. Nas relações en-
tre professores e discipulos, aquele cimenta os atos
da autoridade disciplinar e sobredoura com os to-
quês da sentimentalidade o que o instinto e a pri-tica do mando sugerem e aparelham no beneficio
comum.

Não é o melhor mestre o que llsonjela as paixõesdos jovens, nao sofreando as suas ansiedades pelavoz da experiência, que discerne, pela persuaçào queconvence, pel» justiça, que adverte. O que eleva o
professor no julgamento dos seus alunos é o sereno
cumprimento do dever, é a harmonia das qualidadesfundamentais do mestre na arte dificil de ensinar —
a sobriedade, a clareza e o método, a serviço da pro-bidade intelectual incontrastavel. Ensinar e apren-
der não são expressões antipodas; são conceitos quese completam e se polarizam, de maneira que o ideal
do mestre deveria ser realizar como lema. para o seuforo íntimo, o veraz e expressivo — Disco docendo.

Mais do qu? nenhuma outra, a nossa profissãode cultores do doreito precisa apurar, para seu real-
ce e eficiência, a auto-defesa contra as infiltra-
çõos dos sentimentos e idéias nocivas â comunhão
social.

Homens de governo, devemos ser os elementos
de resistência contra a anarquia, garantindo a to-
das as classes a expansão de sua atividade concien-
te e assegurando ao país o equilíbrio e vitalidade
indispensáveis ao seu florescimento e ã sua gran-
deza. Legisladores, é sobretudo para os homens de
direito, nas assembléias constitucionais, que se ai-
telam as vistas de todos, nos graves debates de que
resulta a solução dos problemas do momento Ma-
glstrados, encarnamos a própria justiça, na mag-
nitude de seus desígnios. Lástima é que a maculem
impei feições e desvios, importando no nosso des-
prestigio, e na sua decadência. Advogados, seremos,
por vezes, em nome da lei, a aposição do direito
ao arbítrio, fazendo resplandecer nos pretórios o
sentimento do justo. Assim havemos de ser sempre.
ra todas as contingências da vida, os guardas do
direito, na aplicação de seus postulados, e na de-
fesa de seus dogmas.

A hora presente reclama de todos nós atençãovigilante e serena. O direito, suprema expressão davontade coletiva, tende a democratizar-se, pelamaior amplitude do espírito de solidariedade social.
Fenômeno da vida real, não lhe basta o mínimoético, de que fala Ranelettl.

No des.nvolvimento dos seus aspectos, tem de
acompanhar a evolução das idéias e sentimentos
contemporâneos, para ser o reflexo da vontade co-
mum. Não se pode inspirar apenas nos desejos ou
no interesse do mais forte e inelutavelmente há de
corporlficar nos seus estatutos as aspirações,' ten-
dências e ansiedades dessa grande massa de infor-
tunados ou oprimidos, que constituem os baixios
das cla.sses sociais.

Num livro conceituoso, o professor Gastou Mo-
rin expôs a "rt volta dos fatos contra o código". Re-
volta contra certas leis que se abeberam de ana-
cronismo. não se dobram à realidade das coisas e
permanecem, com as suas arestas e defeitos, come
instrumentos de compressão e fatores dos movi-
mentos de vindicta. Passou o período de hiberna-
ção do direito, que transmudou de face. O direi-
to social tem de reÇetlr o. espírito de solidarle-
dade entre os homens, procurando atenuar os ri-

gores e aquietar a* exaltações da formidável luta
de classes, E quantos progressos realizados no
curso dessa evolução!

No direito público substltulram-se as antigas
concepções regalístlcaj por princípios consenti-
neos com a liberdade civil e mala tarde o caráter
individualista das doutrinas cedeu terreno ao es-
pirito de realidade e precisão das Instituições e
das leis, adaptando-as não ao interesse único do
Estado, na sua essência e finalidade, mas aos in-
teresses da comunhão social. E a guerra última, a
maior na história, peia complexidade dos proble-mas que envolveu, transmutou, no mecanismo das
instituições, os valores das corporações políticas,forçando a aparição de novos processos e praxesde governo e relegando por vezes para terreno
secundário a supremacia das legislaturas em as-
suntos até então de sua exclusiva competência

Essa evolução, no sentido da democratização
das funções e simpleza dos sistemas, tem de acen-
tuar-sé com maior relevo no direito privado. E'
uma espécie de direito novo. que se instaura nos
grandes domínios Jurídicos, no domínio das rela-
ções de familia. no domínio da vida econômica,
pela remodelação dos contratos sob a base social
« pela extensão do espirito corporativo.

Das próprias nascentes da produção jurídicasurgem elementos que podem servir dc obstáculo
à expansão das idéias anti -egoisticas. A proprie-dade absoluta favorece o desenvolvimento das
grandes fortunas. O direito de associação sugere
o aparelhamento dos trusts formidáveis, muitas
vezes subordinados a uma direção singular.

O direito aparece, no fragor dos conflitos e
dissonâncias provocadas por esses contrastes davida, como o instrumento regulador do equilíbrio
geral.

O famoso iurlsta Edmond Picard procurourecentemente eni Les constantes du droit eri-
gir a síntese do direito, com o propósito de ver
nele "o direito mais alto, mais belo, mais "útil.
mais forca social, mais força da natureza". As
colunas do templo são as grandes generalidades
permanentes,* os cimos dessa construção. Mas
esses pontos altos, uue se destacam no terreno
»r.i que se debatem os trandes interesses huma-
nos foram igualmente atingidos: não se povoa-ram de neve. que indicaria a gelidez e a descren-
ça. banharam-se do sol da justiça entre os ho-
mens. Símbolo perene d.i vida, flagrante e pro-missora realidade, o direito nào pode ser. nos tre-mindos embates da hora presente, a negação da ver-dade a classe do mais forte, o apanágio dos privile-giados

Hã de ser por meio dele que se poderão atenuar os
gravames e as esperezas da questão social. Esta nãotem de ser resolvida, nem pelos processos utópicosnem pelos processos anárqu cos. Dentro da ordem
jurídica, o direito proporcionara, pela influência dasidéias de solidariedade e interdependência dos di-versos fatores da riqueza social, as fórmulas neees-sárias para conciliar interesses díspares.

Na história dos nossos destinos sociais e poli-ticos podemos distinguir três épocas, que hão decompletar o ciclo, dentro do qual se constituiu esolidificou a nossa nacionalidade.
Uma preparou a construção jurídica, enslnan-

do direito e propagando p lo exemplo a liberdade.
E' a obra dos evangelistas da nossa profissão, tãomaltratados na proficuiaade do seu esforço e tâo
velicados na pureza e lemdade do seu ideal.

A outra época aproveitou-se desses elementos eul-firais para realizar dentro da ordem o trabalho detransformação material, poriiando por estabelecer
o nosso advento econômico, pelo surto de tamanhas
energias. E' a obra dos técnicos, dos homens de ini-
ciativa. auxiliando as administrações previdentes e
progressistas, que fazem a honra da nossa história
política.

A terceira incumbirá o papel de resguardar esse
patrimônio da destruição. Será a obra dos que. es-tudando o direito formaram o espírito na liberdade,
opondo a razão à anarquia, que desencadeia na suamarcha ascendente os furores da selvagena, opri-
me e abate as conciéncias, provoca a irrupção d=
ditaduras, anônimas, cruéis e vindicativas è abre
na vida da humanidade sulcos profundos de dor, de
miséria e de fome.

Não podemos crear um mundo, a semelhança
do que Ideiam os íerventes e os utópicos, diferé^tt
na essência e nes aspectos daquele que a reallda-
de nos apresenta, Podemos, porem, pela solldarieda-
de entre os elementos vivazes das sociedades, des-
fazer arestas, contornar dificuldades, satisfazer as-
pirações legítimas dos que trabalham e dos que so-
frern.

As revoluções políticas aparecem na superfície
do mundo e tocam apenas nos lineamentos, sem
descer à estrutura básica. As revoluções radicais pe-netram fundo o cerne das nacionalidades, ai-
tiram substancialmente as condições de vitalidade
e força, desmoronam Instituições transmudair a
própria organização moral creando novas formasde sensibilidade e apurando os instintos de des-
truição e cúbica. E' para evitá-las que os homensde bôa vontad- se' devem concertar, crentes e es-
perançndos mim destino novo.

A guerra foi a erupção de crises brutais,' a'

crise do direito das gentes, a crise econômi, ,crise política, a crise social. E o armslicio , a
não as resolveu e sequer lhes diminuiu a int,,'"'dade, foi o prelúdio dc uma nova crise, a culu isenvolvlmento teremos de assistir, visitantes .'
precatados, procurando ao Influxo da lei dei e 

"
seus arremessos. ')s

Aspirando à honra dos sufrágios da •..,,..
para o posto de seu primeiro magistrado hi Vanos,.o nusso grande mestre, sr. Ruy Baii,. 

"'
cujo-tfspírito se Inflama no culto da Justiça 

""':
abrasa no amor da humanidade, preferiu Vmaiqulstar a conciència com os próprios s,mentos e propagou, ao em vez de idéias l'b'-. ¦'"
rias, os princípios sãos da democracia V, 

'»
mesma que preconizava o cardeal Mercier f.e ,,do aos operários de Matinês, "essa demoer.¦¦,¦',
ampla, serena, leal. em uma palavra, crista* 

"',
democracia que quer assentar a felicidade' ,.,classe obreira, não na ruina das outras cia. -
iras na reparação dos agravos, que. até a-. i"ela tem curtido".

E esta a linguagem dos homens de fé e sm.ceridade, não a dos ap deutas do socialismo >.i-fistas inescrupulosos ou polit.cos de estômago 
'¦'.,-

latado e idéias oscilantes ao sabor de seus '<uv.,
resses E na gradaçâo das realizações prateeis"mais vale a ação de uma política finaiic.ira, !•.¦>'vando a fortuna dos imensamente ricos com triVi-tos aplicados a obras de solidariedade humana dei
que o ru.do e o tumulto das facões libertárias ,-ieidéias sangrentas e conquistas oprobiosas.

O problema social não pode encontrar soluçãonos processos violentos, que geram a anarquia -ou
os seus aspectos inals dissolventes. Tem de se no. -
tear por uma orientação que nao exprima sem,-
mento parcial. O contrario seria erguer como suce-dáneo de um sistema que s_- inqútna de falso e des-humano outro, que Iria buscar as suas origeii* m>ódio e na vindicta entre os homens. Os Ideais d-solidariedade social, vão penetrando nos domínios
econômicos e conduzindo, pelas lições da experièu-
cia Já provecta, á politica mais acentuada de pre.vidência e cooperação.

Nada vale para o roteiro que a humanidade
prossegue a mudança de unia dominação por oulra.
a simples transição entre o império do capitalismo
e a ditadura da plebe.

A política econômica tende a gravitar em t -
dor de pontos capitais: a organização da produçãosob bases mais justas e conciliatórias, tendo com,.
consectário a solidarização nos lucros e a extenso
sistematizada do espírito corporativo. Interessei?--rs
o operário na sorte e na prosperidade das empe-
sas que ele alimenta com o seu trabalho e faca-
mos compreender aos detentores do capital, mal
a vindos a aceitar as sugestões da bondade, i^r
chegado o momento em que a justa distribuie io
das riquezas não pode ficar imolada á cubiça.

Organização, proteção, solidariedade, tais os
pólos da questão social. Os próprios factores doutn-
nárlos do radicalismo evoluíram do caos para a or-
dem, Na fogueira russa felizmente só arderam os
garavatos da autocracia e a sua fatal consunção iii-
dica que o mal se isolou, no beneficio da civilização
e da humanidade.

Em 1900 o mundo operário vivia dominado pe-Ia idéia de greve geral; em 1920 dominou o proje->de nacionalização Industrializada dos serviços ele
utilidade pública.

Por isto. o sr. Máximo Leroy, que pôs em relê-
vo essas etapas, estudando as técnicas novas do
sindicalismo, observou que a "Idéia antiga era pou-derar poderes e a idéia nova coordenar funções'.

Ides agora penetrar a vida pública. Dela nao
conheceis, antes de transpordes os humbrais des-
ta casa, senão os aspectos interessantes, provoca-dos pelo entusiasmo, quiçá, pela ingenuidade, e
exaltados pela desambição e pelo desinteresse.

Tereis de defrontar depois com os sortilégios e
os embustes e muitos dos vossos sonhos sutis se hã'1
de delir ao contacto da realidade e no instante, em
que as decepções vos sombreiem o entendimento a
vossa alma se penetrará de doce e Inexaurivel sáu-
dade dessa época primaz'da juventude. Tratai, pois.de retemperai o vosso caráter, forjando-o nas du-
ras refregas da vida e exaltando-o nas lutas no-
bilitantes do pensamento.

Quando a intolerância política do regime d?
Luiz Felipe quis confinar o pensamento de tols
grandes mestres do Colégio de França nos âmbitos
de um oficialismo bastardo, deprimente e odioso.
Edtjard Quinet, falando aos alunos que o confort-i-
vam com a sua solidariedade indefectível. Indicou-
lhes o caminho do devrr com as seguintes palavras"sejam quais forem as circunstâncias em que n,i;>
acharmos, não cedamos jamais um ponto na dirmi-
dade do espírito ou nos direitos da vida moral".

No momento da despedida, os vossos mesti'-'.*"»,
que aqui se r unem, não fazem outros votos nem re-
clamam de vós outros compromissos. Que o voss'-
caráter vo.s preserve dos erosões profundas do niíil
e o vosfo horizonte meníiil se dilate, cultuando o
direito, praticando a justiça, servindo a liberdade.

(Di-.cursos)
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Saudacóe ac ét, Luii Mifrc, dirttor rJ«
'Lu (Jar M .n", «le Buenot Aires, nu
banquete do Jeckey-Ctub, <fo R19
dc iene ro, em lerembro de 1922.

.1II ihiil
7>< ín

»i. I.r. 1.1.1» Milre:

;. uii;tin)-nos neste amável fnnvivi(>, p,ira fe,x-
;, lulinidadc. nu lormosn .- irradiimti- i->.pr,s

j. sua cultura pelo jornalismo puru-nhu.
(. t*i ntenário da nossa hidrpendcnriu polü.e.a
iiTionou-iio.s a. honra tl<' vossa viníIíi v w-nnii-"..yia 

por certo evocaria eni nossa saudade *,ra-
;:iu.". profundos, ni.m despertaria un nossa sen-

1 siaiie vibração mais intensa c duradoura.
,., nome de Milre, que por força divinatória,

..,-; repetindo na história ureentinu como sunbo-
1, Inbor constante e patriotismo indeleso, re-

, ,iif- cru nosso coração eomo canto sono:o dr ai-
.ni-4 e representa em nossa visão c(p contem-
1 ... das cousas v homens du passado, o mar-
;....is saliente da aproximação, que durante por-
i,-. ann» se vem teccpdu intre os pulses ir-
,,: Mas do que a íorça dos iruiiicios. na rigidez
,,i.-uidade de seus textos, ponderáveis no exa

1 balanço da diretrix da política internado-
¦ .s .símbolos, que nom's tutelarcs. eumo o vos-
.jiporificam, entre íè 111 mais fundamente na

,;-ii!ítção dos contemporâneos oculln aa ami-
iuiperecivcl e cons-gui-m, rrbtiAlizar-sç na von-

,-ia popular, dando n idéia as proporções, a
piiade, a harmonia e a fulguraçàít de 'enenda.
Assim o nome de Mitrc no coração dos bras!-

,-. Aprendemo-lo na escola e com ele pene-
int.-s em cenário mais amplo. Foi o historiador

i evolução de 1810 a lorça propulsora dessa
:',<> que se nào desata e se ostenta af;ora em ta-
liiia.-, mostras de cordialidade e estima. Pom-
:,.*:-) na» batalhas ou culminando nu adminis-
í-.io e na imprensa, foi sempre para nus o «mi-
•¦'.'1. rpie se aprimorou na constiuieia 1 se retrm-
<i das injustiças sofridas com a perseverança

firais e, fiando dos s: us furos dalma 9 retidão
¦ .--tonto, jamais deixou de servir a causa da
-n,idade americana, quaisquer que fossem hs

iprües em que as ciieunsuncias o colocassem
.1- de seus patrícios.
iv-u.s a sorte qne a fascinação desse nume nãi-

is -.si,, torluusidades nem declive». Revivendo na
¦:.: e 110 labor dos filhos. Milre há cie ser o sin-
/¦-¦opieiador da ami/ade entre o« dois povos.
f d Giraram do mesmo sol da vitoria e sc aler-

. ram nas mesmas conquistas de paz.
si juimos a mesma paralela; nenhum dissen-

yn nos separa; a esaênr.ia da latinidade nos
nia, nos seus anseios, nas suas aspirações e

-¦ us desígnios. A. trajetória dos nossos riesti-
listorlcos fez-se para o mesmo |Xinto de con-

¦'.¦(¦nc-ia. A idéia da emanciparão aflorou aos
.-u.s>.s impulsos e correu nos dois territórios ar-
.-Liiiis lances, em que a liberdade parecia que-

,.bater-se no cesarismo. do qual a salvaram
ss: sle dos elementos culturais e essa doce c sc-
-..ra expressão de bondade, que, no meio das

. - mais ásperas, é nosso apanágio e nosso pa-
a. Os colonizadores, que desbravaram as vos-

is.isos impressionantes pela solidão, isuardam
sssmi-io de suas atitudes aparências singulares

s. ,,s bandeirantes de nossa raça. abrindo por
'.'¦¦¦¦ terrenos adustiis as primeiras clareiras p
>-. .*., às nossas ambições espaços mais vastos f

.''¦¦nl-es mais límpidos
As fiRliras dos vossos libertadores nimbam-sr.

¦¦'¦• ns nossas, dos mesmos sonhos e coroam -se
mesmos louros. Mariano Moreno, de quem um
mais modernos dos vossos historiadores, o sr.

-•!. 110 livro 1,-Arüentine d.-vant l'l.ist».re, diz

»: r o ju im -iro i;i«
inn Danlon e nliiv.i,
íínb'':p|; m'". c\(1.i\
pru ua cunvemjúo

o*, tribuno.!, ''em rjjii-u, co-
horu üo iioiiif.austu. come

i:ii«i.s sc av.veiUain üo so-
.uic sa c atitudes 11a v.tona

ii-in n rili-vn lia lati la-niie de sua urinem «-i.-i.uiln.
Mnriri-o Violino eijüiv;,'-.*, nu firudaf.-uu do.-; valorts
avie-.,*', ;l (i )nt;íi'v(.\s í. do. a qiii-m a Justiça vera/
iiu história uiin liilam para lhe çdibrar a lealdadi-
1- v (hsUin.ir pr!.. i-auia üa indepinduicia brasi-
k-lra.

f-ob ti iispulo 1 '':;'jt'ij-tu üa i'onlniurav«ü poli-
tie.a. u.s m<titu><Vj» cio vosso pais orienta ram-sc no
s» nUílo tíe modelo diverso daqutlc em que sc ons-
titiiiu u nosso. O Àüinio aventuroso tíe vosso povo
permitiu-se sf-mpir ;i liberdade de adular .siniiJi-Ni»
ncurdiü t:oni a intutvãn dos sentimentos njicionnL«.
Nur. outro*; )ívcmo.s nu aparência imidamiius df re-
fíiini; uuis nãu é ítaitrictade nem aínltwa Uc i':o-
iiüclasta afirmar qui- o rótulo da.s formas de «o-
verno jamais I.*ríii as profundeiíiis ria no.ssa íiaciu-
nalidadt; ?. ríngu.ntu <.n.;.s de faatisio de um im-
perudor. qut* era um democrata coroado, podem
com Jn.sti:1 listrar nu capitulo dos sistemas liberais,
mais luilak-ctdiis no amor dos direitos públicos e
lesolut&mpiiU finpcnhados no presiísiu e respeito
riH^ institulçòf-s. Mesmo ai. as nossas idéias nüo .se
Q4'frt»níam; cunhiníim-se. juatapô^m-se. como li-
çõt-s de txperitMH-ia ixilitica diversificada e vivaz.

O inundo, que sc está criando, em substitui-
ção au antigo, requer novas formas de autoridade
€ temi dc inspirar--».'- inevitavelmente* cm íórriiu-
Ias mais ampla.s p seguras de justiça e sulidaririia-
de entre os homem--. A: dc morra cia.s não íiâo sointn-
l* o ret»im<* da übíffdflde d.-ntro da ordem; são so-
breturio o r.nlinc da icualdade perante a reta Jus-
tica As idéias tem dc se acomodar aos [atos, a'iin
de que pnssum conservar a sua força dc ptv-íiuusíto
e elíxiuénrla- Já a sab^ioria clássica expcr.ssava-.se
pela voz de Isoi-rnt.-? que a condição de um bom «o-
verno não í que os pórticos sejam cobertos dc decre-
tiw: é i|uc a justiça liabite na alma dos homens

Democracias iguais as nossas, que naset-ram
para a libi-rdade. .- nela prosperaram e cresceram
nãu podem di-Uar de saturar-se dessas idéias. O
ânimo imialitário não .«itçnlfica a piepnnderância
da> massas sobre a parte culta do pais: distende-se
cm linhas mais amplas e abrange perspectivas mais
claras Náo exelue a inteligência nem a proscreve
dn direção ipie a natureza dos fatos lhe rcservi-.
Mas. para que as miimes sejam duradouros e se
solidifiquem na ordem, não haverá disfarces nw
possam desviar a correm? natural da mentalidade
moderna. Neste instante decisivo é qui- Instrunieii-
'«s, como "l.a Niicióii". tem de ser utilizados!, c-mo
ascendência lcRÍtima sobre a opinião.

A direção do imitido siovo tende a transformar
as nossas rcjiiics em ponto de confluência da gran-
dc/a fllllira e !>ara essa tarefa de reparação social
iornais como o vosso, srrão os mais úteis coiabora-
cíijres, servindo dr antt-püro a injustiças, exav i'"S
e deturpações. A tradição que Mitre vos deixou e
timilcs consei-vaiisi. Io! a de nunca so deixar subal-
tci-n.tr a mter.sses dc facões e a bravura moral nas
Individualidades predestinadas á saliência e ao ri-
1-vsj ssiilre os seus iiináiis é não tanto afrontar as
nspcnsias ds» nrivrrsários. mas saber resistir pela
ni'mia scri-na às sulicilações dos próprios adeptos.

No iirtiso coni qm- o sr. Jorçre Milre abriu n
numero dl- "I~i Naeiiin". ci.slsagrado ao centenário
üa nossa iiiiicpi-nrit-ni-iii definindo o objetivo dessa
eoe^mornífio. qur tao alto falou ao nosso recmho-

cumulo *'. apreço, ha oa sryuinU-, tupii.-oü t:. j: j ¦;- -
s.vos:

A.** firmas dn Argentina e do LJia^il. nas, (ín;,-
ultirr.a-i (- ajustadas ocasiões cm ijm sv .!'.!.t.tun,
foi para cruzadas dc libt*rducU'.

Quando os Exercites in-rmes da culnvia ,.:<.r-
hi\tna adquirirem a nugão dc (pi as sua?- :.*,i\.'.,.-
íif.s de ligat.-àu siibconcicnte tuirespundi-ir. & r-n
nohre postulado, cada ação assimijá lu;'n a imi < ¦• ¦
tade riu reievo pruininrati1 de.ssr- cunho. !>:¦ vt-r:;; (*^
tampar-se nos coraeõís o ideal iiitermnei ii-aii* . 1
então certos atos. como este cx mpíar. K-riMiri e-*T-
respondido a. uma coiicípção'*.

Ficou assim resumido, com admin.vcí t '>:;¦,¦:-,:•:.
o rumo da vossa jornada jntelcciual.

Realmente tendes mantido cm todas us insi.i
da política internacional a atitude dr. um co:?:r'iiii
dor sr-reno. convencido da profiniidade de süii nn-
são. Nem s:jmprc o acerto do jul-yanunio dos cn-
teporimeos compensa o esforço do jornalismo. I1--»:-
cos eomo os obreiros das nossas tendas lêm -:õu
mais golpfados pela mordacidade c |i; la mii.ih.
Conlieceis a frsise de Remusat a um Jnrnallsia. nsn
ele acabava dc designar para uma li-siiçã.i; "Moi,
elirr ministre, dans votre anc!<-nni> |ir«(tssi«n vm^
affirmiez re dnnt v«us n'rUez pa» s?ír; dans la »««-
veIJe il nt íaudra même pas affinnrr er donl vou-
svrrx Ires tvrtaln".

Nâo «uardaste.s a conveniência rn» .-.ili-mio n;i.-
pugnas jornalísticas e as vozes que se ait' iam n<
cimo. em (pie.vos coiocastefi. só tem ít-ito enio^r k
veniade. nas mamlf-staçõe.s de fe ani<-!.ir pelu
•grandeza de vossa terra, maravilhosa d° opuler.f ::i
e de üraça, ptla cooperação de Uh\"K os hí-nu-ns no
seu futuro e por essp trabalho sutil *; p^nrir^ü"
— tãii grato ã nossa emotividade -- de alar a n!;-i:i
argentina e a alma brasileira, do qual tem sid- L-;
Nacióu" o ti-ceíâo mais arcuto. dcsinter^ssaòu e
fiel.

E.*se edpirito profundamente social, que far ilo
vosso ülfííio o favorito e privilegiado das ir.i-.pira-
ções populares e o incita a buscar para fnlpir tm
suas colunas os luminares das letra* e da.s cièm-ias
no» outros países, dando assim ao sen eoniur-to
feiesão «ie alto espiritualismo d; mor.rái ico. so eH
bastai-la para dignificar a vossa tarefa e ?xr,itaia
como uma revelação rias forças divinas ria ex>,ên-
cia. que se dessedenta na lé e sc dü.Ua no amor tia
humanidade.

Conhecets os versos do pueta francês, «a: des-
perta do sonho, em que o trabalhador lhe fii?-:
•'prepara teu pão" e o fiandeiro acr.-si-ctita: -pri-

para tuas vestes por tuas próprias mãos", r fie
abrir os filhos, na dúvida da alvorada, que se r-r-
ítuc. a«i ver os campos semeados e a* oficinas em
trabalho, começou a amar a hi-maniriari''. of hu-
mildes e os biDns. com esse refifxo de Deus .wbre
as almas.

A cslatuária at «a. ao modelar no marmorr a
fií*tira da Vitória ainda, destinava nm baixo-relevn
à Vitória aptera. à Viiória -m .asas. Qiu- a viiorm
dos vossos ideais dr- fraternidade se libre sempre
nus alturas raspando o infinito rias distãncifí* *=¦
vencendo as sombras que tentem obscuree-*r o enrso
do vôo altaneiro.

Recebei pela "Ia Nación" essa lioni-naiu-m Ira-
terna. Na sua espontaneidade, ela vos ri irá que nâe
senv:astes em vão e a olma brasileira marcha por:-
a alma arire-ntina. pela estrada da fc. à lii7 dns
mesmos elarÔCF. que nos hão dc conduzir r rnet!;
rios destinos comuns.

(Discursos)

Louv^or a Pernambuco -/ww Freire
*.'-abais de proporcionar-me

ihí. liot; momentos inuis grato.*;
da minha carreira de homem
pi':i5ik'o. O cumprimento do
iii' ií dever político realçou-se
i.'! viisso contacto dos toiiK de
i<i':H.., dc júbilo e eonfianea. O
ii"rr/.uiitc de minha vida mo-
!¦! >e amplia sempre que se rne
d.-para oportunidade dc me
rr.ti-fler convosco. Só a im-
;».'-;^ão material da checada íi
**1i's plagas se nimba desde
>''-'¦''! de encantamento c de lu>.
ifceife emerge das ondas eomu
*'¦'¦ a trouxessem ã superfície
c-iTeiitcs- invisíveis. Nenhuma
:'.']"*re/a. nenhuma riesharmo-
í;tu. nenhuma aresta na sua
•"hliyuraeão, Essa rigidez de
''';ha.«- é & paralela de sua fl-
.assiiomía moral c de sua Índole
•>.ÍMva.

I R A (1 M E N T O S
K-oiitlnuiieão ith pás. 1-H9J

ti*\^rs principius e na história
00 pensamento universal l»áo
ti< ficar t>s traeíw riu nossa
'¦''"^uerença pela causa da hu-
ii'.titidade r pelo^ anseios da
l''i-'Z. «"Discursos" — piiR. Ui>.

Abriso du minha rn,l, itiade.
húmus vivificador dc minlia
formação mental, estimulo e
conforto de minha madureza.
sacrário de minhas mais caras
rccorilaciH-s. recebe. Pcriiamlui-
co inilómlto, a oblai-ân do meu
rcconhei-imenio c tiri-aittadt-!
Os teus destinos cstasi marca-
dos na carta geoisraficn

mundo pela tua posição prima-
ciai nu eoniiii-nite. Nas etapas
fia nossa floração política o leu
papel predominante tem sido o
da lealdade, do desinteresse e
do intrepidez. E' sob esta flã-
mula de civismo e dc honra
que batalhamos e venci-mos.

•Disc-uisos", paKS. 146-148i
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u/o (ic Anibfl Freire,

ERRATA 1)0 NÚMERO ANTERIOR

No nosso 1111 nero anterior, à página 180. sob o titulo
"Heredia em Português', traduções de Bclisário Vieira da

Cunha, saíram ass seguintes incorreções: — no soneto
"Desolarão" »s dois primeiros versos do segundo quarteto
devem ser lido., assim: —

"l'm boieirn. talveit 2 bu/iiiar. avulla
Isolado guiando o sedento armentio*'

No intitulado "Ressaca", o último verso do j.rimeiro

quarteto deve ser lido desta maneira: —

"Bando de aves do mar ousadamente j-ímiik n."

O primeiro verso do .íegiin.;.. quarteto solrc a seguiu-

tt- modificação:

"Uma após outra e outra n que outra mais «e unasss"

Finalmente, o penúltimo verso do segundo trrrrU) do
"Cari»inteiro de Nazareth", leia-se deste modo: —

"Envolve, na sombria ntaiuiia da otitina,"
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A PINTURA MODERNA NO BRASIL
f «™í*5™rXITLT2Z A resposta de Quirino Campofiorito

, AuTUl' 
(jHÍl Ul.i
IV è \.M
não *> i
len toso

¦ vt*i»n .-.i-n
da art-

tiuiurnxt) di
i..-j K l.ivil<,jij u itmoir
(. atuoutiorito. Imimit.*n-
a uos o seu d-m titu-tuo

^ trata de um u

sínttiãca ignoruiuiii ííI^üIuU dos
princípios luinUiiiéiilais em que
se l>a.selam os estudos dns artes
rala ii vas. O verdadeiro artista
contemporâneo, porém, é aquele

u'.i.»(t*. como porque pio que. senhor de todos os conheci-
i mu i itaude conqui*'.a mentos ministrados nas escolas e

m idertui no nosso país academias, os ultrapassa, e.

;

Só 118 iiiasus colegas poderão
responder a e$ta pergunta. Su
sou cego para apreciar o que
produto dentro do "movimento

moderno". Poderia encarar a
minlia modesta obra dentro do
ambiente simplesmente da Ar-
te. Enlão teria coragem de df-
zer que sempre produzo anima-
do por realizar uma pintura
desprentenciosa e sem nenhu-
ma intenção preconcebida no
sentido plástico. Valorizo mui-
to a liberdade de pesquisa na
Arte que evolue para traduzir
os anceios de uma civilização
que desponta t que dará ao ho~
mem condições sociais novas.
Acredito que os artistas devem
cada vez mais se fazerem livres
de preconceitos k fórmulas, por-
que senão se tornarão estra-
nhos ao movimento evolucionls-
ta que teem atingido todos os
setores da inteligência. Foi isto
mesmo nâo gosto da "Arte Afo-
d ema". Gostar*- que o meu
ilustre jornalista me pergun-
tasse pela minha obra no ambt-
ente da "Pintura Livre", daque-
Ia em que o artista é cem por
cento instinto. Para mim Arte è
instinto e só a liberdade de pes-
guisar no seu próprio instinto
dá ao individuo possibilidades
para realizar obra duradoira.
O instinto fixa a personalidade
técnica, e ventila a inteligência
para a seleção e interpretação
dos assuntos.

Repito que nâo posso encarar
a minha própria pintura no
movimento mnrternn. isto me

de Qui,'in-j Campoftorito
Chi.-'.-<.-• - í i -> o iiiiiuriro e apoiado em bases sólidas, £: per-
úmoi ,". n.*..i' que ua 1-T.sex-la mite criar alem dos horizontes já
(Vaeiiir-i! -.- ¦ í.e! is Air.es. uvm.snu- atingidos.
te ao.s si us «.luuos os resu: fados Não se pergunta ao artista mo-
das Los*.i.i nue reali/a no sentido derno se ele fez os .seus estudos
etlos n-iVis ideais artísticos. desta ou daquela maneira; ex>ge-

Paru rnuiMs. pintura moderna se que, na sua obra, ele revele

*' ¦¦'*¦¦ ss-- , ,;-í:\^,. *..? .-;!»

'*¦ 'Pi- * *' *"*S*Éfe" ¦'• -sTi«%-

"Atiuevfiifto a comida d/Js camaradas'', Octaebe dn um retrato -í?
Cam-infiWttii para fíin'vJa mural. Figurou no Silà-J de l')"9, ff foirecentemente adquirido prt>i ir. Marcondes Filho, ministro do

Trabalho

talento. origuiauaiiut*:. cultura e
experiência. Pintar mal, pintar
errado náo é lazer arte moderna,
e os anisias que procuram iludir
o público ainda pouco esclareci-
do a respeito das novas 'endén-
cias artísticas nãc conseguem
passar desapercebidos aos que,
senhores desses conhecimentos,
lhe notam os erros, os subterfú-
nios e as falsidades

Felizmente as novas gerações
ja estão se formando cheias de
saber e livres de limitações e pre-
conceitos, graças a uns poucos
artistas de talento que generosa-
mente lhts ministram o resultado
colhido itravés de anos de sóll-
dos estudos, alados ao gigantesco
esforço de libertação que empre-
enderam. São os estudantes hoje
despertados para novos ideais e
guiados oelos caminhor conquis-
tados, sem se aperceberem .imitas
vezes da valiosa dádiva que re-
cebem.

Entre estes mestres Campo-
tiorito se distingue, não so pelo
valor que demonstram possuir os
seus alunos como Percy Deane e
José Morais, que já são artistas
de mérito, como pela cultura que
possue e da qual tem dado pro-
vas através de birlhantes confe-
rêncías e artigos que constante-
mente publica.

Passamos a transcrever a série
de questões que lhe foram envia-
das e cujas resposta*--, publicamos,
acompanhadas de um autu-retra-
to do artista, da reprodução de
dois de .seus Quadros e do "fac-
simile" de suas assinaturas;

Como encara a .sua própria
pintura deiuru dc movimento
moderno, e qual o ponto de vista
em que se co'oca com referência
a sua arte"?

Quai.s as suas primeiras ex-
periêncii-s » realizações?

Quando i-streiou em publico?
Quais as premiações que ob-

teve, os principais encargos artís-
ticos que realizou?

Quai.s :»ào hoje as suas aspi-
rações?

Existe, na sua opinião, dife-
rença entre "arte acadrmica" e"arte moderna"?

Grê que haverá conveniência
em que seja criado, no Brasil, uni
Museu de Arte Moderna?

Qual deve ser o critério de
seleção e de classificação dos tra-
balhos. no caso de um estudo se-
ral da arte moderna brasileira?

emprestaria a convicção de es
tar nele integrado. Não tenho
certeza disso e só oi meu* cole-
ia» poderão um dia determina-
lo. listou, i verdade, por várias
circunstâncias ligado a este mo-
vimento. Entre estas a ie ter
um defensor renitente e convi-
cto da Arte dos nossos dias que
eu adjetivo de "Livre" ou "Ins-
tíntiva" e que t conhecida pelo
qualificativo de "Moderna".
Qualificativo provisório até que
se faça "passadista" um dia
Livre ou insfíníit-a ela o »eid
sempre e com orgulho irá para
a história onde documentará o
instinto e os anceios de liber-
dade da nossa época. O que
não traduz as características de
uma época, não é Arte e sim"arteficio". não façamos con-
fusão.

Talvez sem o saber tenha res-
pondido a esta sua primeira
pergunta, meti prezado Raul de
Sâo Victor. Devo, entretanto
insistir-

Nâo posso encarar a minha
própria ptntura dentro do "mo-
vimento moderno" brasileiro.
Dou-me por muito feliz de po-
der apreciar os grandes valores
que hoje se estão impondo, al-
guns bem jovens, e intensifi-
cando um movimeno de arte
moderna. Assim nos deixam
possuídos por uma vaidade in-
comensuravel peto futuro da
arte brasileira.

II — As minhas primeiras ex-
perièncias e t -ações foram
em ambiente de espirito bem
diferente do em que me acho
hoje em dia.

Outra disciplina guiava os
meus anceios artistteos. As-
sim caminhei os anos em que
obedeci ao aprendizado da Es-
cola Nacional de Belas Artes.
Posso dizer-lhe que tenho sau-
dades desse teynpa. Eu era tam-
bem sincero e mais feliz. Hoje
duplicou-se em mim a sincert-
dade, porque sou muito mais
en m°smo. Mas não sou tão fe-
liz. Passei a ver a Arte por um
prisma muito mais complexo,
porque a quero atingir com to-
dos os meus recursos instinti-
vos. E assim a estrada se tor-
nou muito mais árdua, se bem
que mais heróica. Estrada lon-
ga e cheia de surprezas. Mas
não são surprezas que desani-
mam. Pelo contrario sào sur-
prezas que reanímam, estima-
Iam, e nos convencem que a mi-
ta è sedutora, muito embora já-
mais a alcancemos Oh! as mi-
ragens da Arte!...

Depois que me desliguei da
disciplina anterior e pude ten*
tar uma aventura nova, sempre
me conduzi com a intenção de
viver sem receios nem comple-

xos e sobretudo sem a vaidade
de vencer a qualquer cusío «/do
sei se por uma educação equríi.
«a 9 «jae sempre me submeti
desde meninote, salis/az-mc a
luta leal e de frente a compeli.
dore» de real capacidade, ven-
cedor ou derrotado, sempre de.
dieo ao competidor a melhor
admiração e o mais sagrado res
peito. Náo desprezo jamais
aqueles em quem advtnho ta-
lento. Sâo o meu es imtilo e os
meus pontos de re/eréncüi.

III — No Salão da Associação
dos Artistas Brasileiros creio
que em 1916. Em seguida no :;<;.
lão Nacional de Belqs Artes
(1937) quando obtive a Medalha
de Bronze.

IV — Não ffOíío muito de ..u-
vir falar em prêmios. Sobreiu-
do em prêmios honoríficos. c<>-
mo eles fazem mal aos artista.':..
Sobretudo aos de temperamen-
to vaidoso. Quando os ganham
passam a medir o próprio vauir
pelo numero destes prêmios,
quantas vezes caldos, sei lí de
onde, por um descuido- Son vis-
ceralmente inimigo dos prêmios
honoríficos. Sâo putos estimu-
los â vaidade e prejudiciais á
capacidade, E ainda represai-
tam um pretexto da fonte de
onde emanam para negar aos
artistas prêmios mais conim-
eentes e concretos, que lhes per-
mttam tirar partido material
para a vida sempre tão difícil.
Por isto permita-me esquecer
sempre que possivel os meiis pré-
mios honoríficos. São pouena é
verdade, mas muito além do
meu real merecimento. O única
prêmio que realmente valorizo
ê o pensionato áa Escola Nacio-
nal de Belas Artes, que me prr-
mitiu partir para a Europa em
1930 e Id permanecer quasi cm-
co anos. Isto sim vale como
possibilidade de estudo e vôo
como laurél simbólico que nada
emprestaria d minha capacida-
de artística, que deve ser apre-
ciada em toda a sua realidade.

Sou professor da Escola Ka-
cional de Belas Artes e isto
constitue para mim uma juJ.a
vaidade. Veja que também sou
vaidoso- Logo aquilo que disse
anteriormente não foi para me
fazer de modesto. Vendi ale
hoje um terço apenas do atm
produzi. Encargos artísticos ife
vulto não pude realirar jm'-
que colegas mais espertos "pas*
saram-me sempre a frente".

— A minha única aspira-
ção é poder guiar a minha dite-
triz artística paralela às condi-
Ções intrínsecas do meu cara-
ter. Se a minha obra falhar e

1 Eul Bifàésll 1m mm DKs 11 IU Er' J J IWMLMWm
*¦'»< ^tf»»»»ii ^Ehu-Ih ^V>as^Éf^S ü
Hm I

"A mulher do operário", 4e Quirino Çamporwnto
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-Õ Q/ta <30 sr. \Jct0v10 lôrquimoh, c/e S<ouza - SyltMo
Rabello
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Ri.n'
ju-it-

1.0 T

,,,.., iiüL-bi a sua carta
, \< íntimpanhada de uma
,1„ .a Nelson Romrio, dl-

1 ;*. vi ire Inifoiido «o di-
rm ijiip me coloca este

,.«or. q.o.nlo ao meu pré-
livro - Itinerário de Syl-
,,,,,¦¦() — tenho prelimi-
ulo lie agradecr a sua
10/11. ilando-me, como dl-

,n coleção "Documentos
1 i;,.s que é, absoluta 11-
>i> !„¦,).¦! .lecidir. O tcle-
o ...ii- fu.-cede esta carta
f. ii-: jo. a contento geral¦; tv .Aqui reafirmo o meu
sit(t d< cortar do prefác/o
roo ... o,ca,ie do sr. Nelson

¦ o B nm-s fácil e a mais
¦ftcrryf nto até que é

i,..,.-,nno Porque, meu ca
iqii.i.j.t deixar o nome do
Vnn Homero no prrfácio.
oro.ii !t>s a quem devo In-
¦.'.<¦ e dados s^bre Sylvio

i.> lo.-io-a atender ao outro
,. w-.i r modificar o texto
.-,, ..oi i-rta parte — s?rla

uma d «humanidade. Eu me
replico.

B;m primeiro lunar, o sr nh-
sir. Romero confessa na carta
üirigWa a vocé, agora mesmo,
debaixo dos meus olhos, qu- leu
as provas do "Itinerário" ti queele considera perfeitamente li-
cito, por ter muito delicada a
compreensão do "segredo pro-fissionat" Em seguida, elot/ia
qualidades que diz existirem no
livro, ao mesmo tempo que dis-
corda de várias das afirmaria, s
dele Como o "Itinerário de Syl-
vio Romro" se destina natural
mente ao público é um direito
seu, esse de elogiar e discordar

direito, entretanto, contsta-
vel antes de aparecido o livro
Ainda mais adiante, acha est ra
nl.o que tu tivesse citado a pro-
rôsito do pai de Sylvio Romero

o velho André ~ um trecho
rio livro de Sebrão Sobrinho —-Tobias Earreto, o D sconhe-
p»do" — r'ç maneira tncomple-
ta. Entende o sr. Nelson Fome-

F<tc-Si7uiie" da assinatura üe Quirino Campo, oritc
'iíi- posra representar a ex-
'¦¦¦¦tio que a minha sincerida-¦ iíic deseja imprimir que ela
iKxsente sempre um estimulo
¦¦''cs que teem capacidade

rcalhar onvilo que nào
?oi pos:-iv:l aponcnln-

'¦- ri ."cnri:, rift Ane. linipn dc
;'f'ir;os. pretensões estéreis, e
inicioHsmos desmoralizou-

1 Como è d*flcil encontrar
!<• estrade. E como é mais di-
:¦¦:' caminhar por ela.c vencer"(lução dos atalhos perigo-

VI — Sc existe? Aite Moder-:-<-i traduz uma expressão pias-': a atual. Arte Acadêmica con-i i-aix sempre uma expressão':"¦¦¦¦ envelheceu c por isto pou-"<"¦ wr seus cabelos brancos ga-¦"'-."' a- sh.udez dos cavdetes eu-
«¦¦'ires. Quanta cousa é ensina-•i-i hoje nas academias que há'-•¦tu anos não era suportadaf ".\ mestres de então? E quan-'•*•< velhos professores de hoje'¦'«ii foram jovens reacionários
<j<- mttróra? Como o mundo"i_-'ot.. Por Isto dou sempre ra-¦'¦<¦.* aos jovens. Viva a mocída-ÍM'' Vwa o instinto! A mocidudef ¦¦• instinto me fugirão inteira-":'ate do corpo, mas hei de se-'"'..¦-/os avaramente no espiri-f" "te que num descuido ría"-"'ítiiiiice ou deixe escapar.F-iiito, que pena..,

))tando'me refiro a arte ara-'""'en não desejo que confun-('¦mi com arte clássica. Nemf'<n)pouco com certo passadts-".'» vterngèneo que não chega a¦l<'*" acadêmico e ridículo seria'.'f-oximá-lo do clássico-
vil _ gm ne3 ge um "Museu

'¦¦' ''te Moderna", tuna "Gtaie-
; *¦' 'te Arte Livre Conlemporá-n'-\i''. Questões só de denomina'

cão, mas exprime melhor. Com
o tempo então poderia passar a
denominar-se "Museu de Arte
do Século XX". Só admito mu
seu cm Arte para cousas passa
das. Quand* me lembro de que
lenho um trabalho no Museu
Nacional de Belas Artes, vem
me o hnvressáo estranha de
aue jú morri. Assim, quando vi-
sito a coleção desse Museu e
percebo trabalhos dos meus co-
leiias, invade-me uma grande
t'iste%a, por me parecer que to-
dos eles estão mortos, no mes-
vio ambiente com Zeferino da
Costa, Victor MeireV.es. Amoedo,
Almeida Júnior, Modesto Bro-
cos, etc.

Penso aue a criação de uma
Galeria de Arte Livre contem-,
porãnea è uma cousa, que há
muilo se fa: necessária e teria
vinn função educativa de gran-
tle alcance.

VIII — Deviam figurar nesta
aalena os artistas que realmen-
ie são expressões da Arte de
hoje. esta que denominam de
"moderna" e todos os demais
elementos que por alguma for-
ma concreta tenham contribui-
do para a liberdade e conse-
quente evolução dessa arte, na
pintura como na arquitetura,
na escultura, e também nas ar-
tes decorativas, como o cartaz,
a ilustração, as estampas origt-
nais izilogra/la, água-forte,
ponta-seca, monotlpo), a ceno-
grafia, etc. Então poder-se-ia
convencer muita gente, que a
Arte iá mudou ãe cenário. E
poáer-se-ia apreciar o belíssimo
ambiente já vivido pela Arte
Livre do noso século e a poten-
cia das suas características
plásticas.

Quirino campoflorito

ro que a citaião deve vir poriM,ii'j. 'f.iihiiiicio ae ciaro quen velhn Av"rl- foi "'ama tios
principais personalidades" de
Lagarto, ao seu tempo, e não
apenas "um comendador arrul-
mulo e *r> min tado".

Ai esta meu caro Tarqulno.
uma ternuia do neto pelu avô
que acho lou'.uvel e qu. respeito
com a mais pruiunda sincericia-
de. Expllcu-s . assim, a intima-
rão que ele {»- por seu lnter-
médio; ou terei de rttlrar-lhe o
nome do prrfàcio para que mio
pareça que concorda com o per-
íii do velho Andrí, traçado no
livro ou terei de completar u
citação do trecho de Sabrào
Sobrinho, para que o mesmo fl-
nado André ressur.!a do silencio
da sua cova como "uma das
principais personalidades" de
Lagarto.

Demorei-me netste oon to, a
considerar a minha falta, s; ai-
guma falta cometi. Voltei a exa-
minar o livro dc Sabrão Sobri-
nho. cotejando o trecho referi-
do com a citação que íiz. No
capitulo "O menino e o ho-
mem ' afirmei que o velho An-
dré era "uma figura popular
em sua terra". E loiro depoli
citei o veraz Sebrão: "velho
alto espigado, cabeleira basta
e encanecida. grossa bengala
na dextra, percorria as ruas de
Lagarto, vociferando contra o
novo regime, satisfazendo as
necessidades fisiológicas onde
tivesse vontade, saudando a
Baco onde dessjasse.. .'* tSe-
brão Sobrinho — "Tobias Bar-
reto, o Desconhecido1', p 77».
De fato, a citação está incom-
pleta. Interessava-me. apenas,
como traço característico do pai
de Sylvio Romrro, aquela parte,
Este é o meu ponto de vista.
O resto, o que vem cm seguídáT
nada acrescenta ao perfil. E
depois, seria uma crueldade
completar a citação, como inti-
ma o sr. Nelson Rom mo. Uma
crueldade, digo eu, que não
atingiria apenas ao velho An-
dré, mas a toda a família Ro-
mero Abra você o Sebrão a
página 77, nota 6, Lá está o
trecho. Começa eomo comecei:•vrlho alto, espigado, etc", e
quando chega ao vício do ve-
lho, diz Sebrão claramente: —

saudando a Baco onde de-
sei asse e isso até que o levas-
som para easa. onde a consorte-
bem amada, com quanto velhi-
nha, mas sempre santa e linda,
muito bela ainda, o recebia eom
toda a paciência de seu supre-
mo desvelo".

Se o sr. Nelson Romero deseja
que eu complete a citação, ai
está a citação completa. Mas
não o faria jamais no meu li-
vro, não somente por uma quês-tão de bom gosto, mas também
p?.- uma questão de simpatia
humana. Ainda cinco linhas
mais abaixo, Sebrão se refere à
morte do velho André, em con-
seqüência de "moléstia de?co-
nhecída". Imagine você, meu
caro Tarquinio. se tivesse feito
a citação na íntegra, do trecho
á página 77 do livro de Sebrão
Sobrinho... Vá que o velho André
se desse à licença de, em pleno
dia. satisfazer as prementes ne-
cessidades ao pé dos muros da
sua fila e que gostasse de lo-
mar o seu gole de cachaça uma
vez po; outra. En um hábito
seu. como era o de vociferar
contra o regime republicano.
Mas por que haveria eu de
acrescentar que o velho André,
entaava em casa carregado nos
braços da gente de Lagarto, as-
slstindo a sua própria mulher
ao final daí seus excessos de
cepo? Por que haveria eu de
reicrir à doença desconhecida
do velho André, sobretudo quan-
do sa sabe que "ele se dementou
precocemente'*, conforme as pa-
lavras de Sebrão Sobrinho?

Isto não seria uma exigência
da arte literária, nem estaria
com o simples bom senso. Eu

'não sou um homem de escola.

."lão acredito no determinismo
Ua heredltarledade a pesar de-
f nítivamente no destino dos
homens e cias áuas obras. Para
tentar uma interpretação de
Sylvio Romero - das suas mais
altas vlitudei e dos seus defei-
tos — nio 'inha necessidade de
tiL-a.rar-mc ao critério da he.e-
dltartodadc — ao vicio e 1 doen
ça desconnccida do pai. Seria
um exagero em que de nenhum
modo Incorreria. E demais ne-
nhum motivo tinha para tn-
quietar a uma ilustre familia já

na quarta geração — o que cer-
tamente nii- caberia na tnten-
ção de um ensaio critico.

Não, meu caro Tarquinio, eu
nio cometerei essa crueldade.
Eu não daria divulgação, em
livro, a esse sôgrcdo de família.
Prefiro cortar o nome do sr.
Nelson Romero do prefácio do
livro. Mesmo porque, a conslde-
rar bem cs fatos, ao sr. Nelson
Romero nada devo de Impor-
ume, que mereces*: um agra-
decimento esfeclal. Estava eu
no Rio, à procura de elementos
l_'oi\\ o meu trabalho, quando
uma noite, indo visitar um ami-
go no edifício CapibaríDe, resol-
vi dc passagem bater à porta do
sr. Nelson Romero. Disse-lhe ao
que ia. E logo compreen-
ti qt.c o filho pouco ou noõa sa--Ia do prop-'.> pai. Isto contes-
sou-me ciaram :nte; ainda me-
n.no saíra d* eompanh;a pater-
na para atender à sua vocação
_ acerdotal Vh en muitos rtiics
;.'-;n cemiitái-u e de volta, sem
t *r recebido i.s ordens maiores
íSslvio Romero tinha previsto
esse insucesso», encontrara o
pai muilo velho, já nas vêape-
ras da morte, Todavia, aconse-
lhou-me a procurar um se;i ir-
mão cujo nome não ecordo,
funcionário, par:ce, de um mu-
seu, í.i no Rio

A única informação que me
dera o sr. Nelson Romero, para
dizer tudo. se prende a certas
cartas de Sylvio Romero a Al-
maquio Diniz, publicadas em
páginas de "O Mundo Li terá-
rio", de 5 de agosto de 1923.
Na verdade, explicou-me ele por
que algumas daquelas páginas
tinham sido cortadas, antes de
posta a revista em circulação.

Um pedido de Laudo' nu Freire
à rcdaçíoo valera-lhe não saírem
a.? cartas ein i|ue Sylviu Hum ro
tratara o ilustre gramai ii.o de
maneira pouco amenti. Foi só o
que me co.itou o sr. Nelson Rn-
mero E por Isso, sò por i.-so, ei-
tei o seu nome no prt-fivjio, c.i-
mo áirrad;cimento. Não hfc dú-
vida que prefiro retirá-lo den-
tre tantos outros, de pesson-,
que ;ne forneceram dados do
maior valor pslcol6g'co para n
reconstltitição da personalidade
de Sylvio Romero. Ate mesmo
esta decisão me darú uma boa
tranqüilidade de conelíneia. E
a um só tempo fácil, ínstn o
humana.

Ainda num ponto desejo to-
car e darei jM>r terminada estu
carta. Diz textualmente o sr.
Nelson Romero que o livreiro
.'craé Olympio lhe permitira ":t
leitura rápida" das provo.! oi"Itinerário de Sylvio Romero",
para ter "a comprovação" dt*
fatos e episódios que se acham
referidos no livro. Eu tenho di-
flellldade de acreditar nisto. So
a um espirito de cxcessiv.i can-
dura ocorreria semelhante pre-
snnção. Que credencio ls apre-
sentaria o sr. Nelson Romero
para atribuir-se a liberdade de
criticar ou simplesmenle opinar
sobre o meu ensaio? O p.m.*:.-
tesco .só por si não con.stií.úria
um titulo suficiEiite. E tanto não
o é que até a presente data nâo
teve o sr, Nelson Romero à eis-
posição para escrever um livre
sobre o autor da "História da
Literatura", — uma bioaríUia,
um estudo crítico ou ao nv:nos
uma síntese das idéias e pontos
de vista de Sylvio Romero. E
mesmo entre o sr, Nelson Ro-
mero e o diretor da coleção "Do-
cum en tos Brasileiros", que é
uma grande figura de intelec-
tual necessariamente, o livreiro
José Olympio não hesitaria rm
confiar a este a comprovação
do que escrevi sobre a vida e a
obra do pai daquele. Mas se ele
afirma ter feito uma l;itura rá-
pida das provas do meu livro,
sem dúvida praticou uma i«-
viandode que ninguém pratica-
ria e muito menos confessaria
como o tez o sr. Nelson Romero.

CO Jornal'* — 30-3-44).
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NOVA YC.KK. 17 -- 8ele.ni)ro
iJ4.'í. - E' ul o meu remorso por
Uefi ibe» inv.ev escrito há tanto
¦euipií que h'iK mesmo, jo sair do
/scr.yirir.. enviar;-! uma carta-te-
í-ríçi-.t íi.t-H pai a a:, liando noliciiM
i-"su!nÍo'n.-< e paraben* a papai pe-
to :.eu recente aniver-átio. No dia
ti i'u esu.a fora daqui, viajando
t-v-Ui-- imediações iíe Boston, e
up.--.ar de me ter lembrado de
í'tv íi -lr,e um '.fk-iírama. não en-
c-üi-i.m onde o íarer na ocasião.

:*is!a caria seta. -.t-m dúvida.
iii-i:.) í:'jo^a ilo quo inda.-! as que
í-.-tnn» esc mo pura a:, e cerianien-
¦.o não terminar-,! h*.«.;e nem ama-
no."*. Pretendo fa.*.e-ia lão comple-

a -iuanlo passível, afim de me
¦ *¦¦ *r ,,-:n cii.i com ".-a.-e »;rato dever
.;„• me coniuni'*:-..:' coni todo.*, dai e
ao tiíe.sm-.) icmpj chutar cie tal
:í'í.i i'.-. o.-, a.tíiin[,).-; ("jii-f* depois me
-.-¦ij ;);í>.-.ivel es-.*;-;*v. r-Ihe-e* tarras

.»:.< ;.Tíí*-s a-fitr-os iüUivaíos. Re-
c-.*'.. -i Uvi-iuno (ia orii.'uraíia nj-
va. Obrvuio. Juniuinenle com
*.¦-.' i ¦ áv,.j irão vários assuntos de
*.ú*:íÓl'ío e sobretudo irei tas idéiRA
c,'!'i* eu icnko sc-btc o desenvolvi-
ir.-MUo futuro ' drpe.!.-- du guerra,
ja que a^ova nada e possivel ia-
ivr cie uma oifíani.Tiçãu enlre o
Br.L-.Ll o Oh Estado:; Unidos.

Muita.-; vezes ic-nhí» pensado t-m
tccfo.-j ü-s dai, m;;e, as minhas cous-
tant':- res..>:'íi,e")>;s P.e escrever-lhes
^;a:v1cs cartas d fawr ousais
;í:-jr.u*:*s coisas -ão invariüvetiiiet'.-
to ii-íTi-ot-idas na iuia com os fa-
vívs ahsoiv^nle:-; e cm iniivterrup-

• a .•.i.ceí.são riue cndiem a nnníia
vida aqui. E' ciaro que int deve
ííiliar um certo clvmcnto de for-
ca cie vontade e lirnieza quando
ai minhas resoluções tiopeçam
tão facilmente cm obiLiVailos que
podiam ser pelo menos te-npova-
liamente removido.*-, mas eu creio
rjue a minha fraqueja nesse ter-
reno é um íato con.summlc r>ei-
xo-me levar dema.siaciam''ai*L pi 'a
curiosidade nunca sat.i:sfe*ta vc)y
ânsia de conhecer mais c mais
coisas e lunares e pessim e de
aproveitar por completo a vida.
Isso enche o tempo, ocasiona um
"déficit" constante de sono <i *«o-
mado tis exigências de meu icaí»a-
lho e de meus estudos, náo me
deixa nenhum tempo clUponwei.
Repito aqui que eu metano reco-
nheeo quanto & relativo esse pre-
texlr de falia cíp temiio. uma vez
que uma forca rie vontade .ial'a-
lavei seria suficiente... Mas...
bem. aí vai a minha yjobre con-
fif.são. Só lam:-o!.o euo os meu.,-
loni;cs silencies cau-em tristeza
ou qualnucr f-spri-io cie preocupa-
e,eeo a,, iiorejií • na vcailCiulci estou
.sempre íe-lie-ma-;-.!,-, muilo bem.
Mai.- uma ve/ t-e.i:.-aiv! reorii-ani-
¦,e.eii-r--e c isoiceí-i-Haen com nei-il3
fr~.c[i;.o;:i>.. pcsfio inuginnr o va-
lor e'ce- ei? cw-Ues -eiuiulo me: lem-

liio <iu>; eu mesijio, aj»e.Hin* de vi-
u*t te» !.nvi Uuno de Mova \'ovi:,
Lfiitm Miii-.fe nuimit» aienua ao
jl-ebi-l f;-il I Uis .im.

Tcniii, eu. ui-..'..-. iu»i.a. caruis
reieuuU.**. iUi &.'.stl.- quo lli-.-s ti;>-
ireM * ini.hft uHuua. V-iu apru-
,eit»r o iriu»ul.'i iu.-ludo w'.m <*s-
in. pHia .•M-iever a l-udo.--. À irif-
Ueia tine i*>*l«T ¦*•> fiiíA.-; recente*
rai'Va>. U"iirei nos u-^unlot» tr»-
indo.'; ni-iii-s; uuu* por eiifiuaiilu
viu Hcu*rnh/nr um poticu anle»
de filirai tüii loptc<w* eííiwcitUrm.

Mudei-me para Nova York no
fim dt* junho, lruuxe de Wna-
hiiiKLOti o tiHMi carro tque aeubri
de paiíar. realizando a.iMta uma
cspeeie de. eeonomia forvadu dc
wi."ia.s centciiiLs dn dólares), o»
meus numerosos hvrrw cumpru-
do» !a t v.itios amitftía c amiKa.v
Muh.o ik* divprümus durante :*
*. tageni. a ipial durou ((ua.se dois
dias. (iiiftndo ormaiinenie e leiia
cm unia.** 7 horas A principio fui
morai num hotel bom. i rente que
não passaria nele mais que uma
semana ou pouco mai-s. A:ahei
(lemorando-iue i-erea de ti -jein-a-
nas. ítasiar.do mutiu mais do que
devia, pois náo era fácil em-on-
ti ar apartani«nto convcuienle.
Afinal Alufiiiei, jmitainent-t! eom
um amieo brasileiro q«e já eonhe-
cia de Ctipncabana <ele é líM',ui»ir
em portutiuc.**. da N.B.C , nas ir-
radiações para o Brasil >, uni belo
aparlamento, liudainent-e mobi-
liado, no .sfnuint™ enderito: J30
Kant 7SrU Street. Fica sli-uado
num dos melhore"; bairnw tesi-
dcneiaifi daqui eo aluguel é aces-
sivel por sermus doís fazendo as
despesa*». Mas já agora, no fim
dci.it* mês. termina o contrato, a
terei que me mudar novamente.
Creio que vou fu-ar sozinho < em-
boia me dê muito bem cum o meu
atual companheiro < e nuin apar-
lamento menor, não longe do cs-
(Tiu-rio,

No trabalho o ambiente e cs-
plénclido. O ilr. í3.. . . sim i:heíe
cxtrcinaiiient»* ri^oioüo, nm.* um
bom aiuiiío pe-ssual. e muitas ve-
ze.i sainiun junios a noite. Ele vem
um maravilhoso aparíamenío na
Park Avenue, onde recebe com
grande ' rhann". E' uni ea.-.o
curioso iic grande aptidão profU-
sional e >t.*cií'.l ao me.sino tempo, o
liüo ná.» -j ire quente. Convida-me
v.Miipre paia os bAnqueies e as
í..*stas. Ainda há ires ou quatro
tíias estive nutn ürande banquete
oferecido no Waldorf-Astoria ao
iicnernl E. G. Dutra, nosso ml-
nistro cia guerra. Foi uma ocasião
yoifitie. pois um Rigaiue-sco orsào
elctrico "ama das chamadas ma-
ravilhas de N. York) tocou vánaa
vezes, com j-rrande beleza, o.s düia
hinors nacionais c outras músicas.

Há. aqui. um círculo de bons
anhiros braííileirf.»-. Alsmiã fios ra-
pnze.-j que viciam comido para a
Aviação estão ainda aqui, tendo
conseguido ah-uima coiocução na-s
estações de rádio, ma.s nem to-
dos. Os que terminaram o curso
nstào no Brasil como instrutores-
de piíotasern. Teniio nolícíító
constantes de alguns deles. Quan-
to a mim, não tenho voado ulti-
mamente, mas o treino que obtive
no Texas, aliado ao que linha do
Brasil, me dá conhecimentos
maiores do que tem a maioria
dos pilotos eívis. Assim, quando
terminar a suerva e eu voltar à
ncsria terra, poderei levar um he-
lícopterozinho do barulho. Assisti.
em Washington, às demonstra-
ções de helicóptero — o avião po-
pular de a pôs -guerra. E* assom-
broso!

O verão terminou, e jà começa
a chagar o outono. Aproveitei oa
últimos fins de semana para vi-
sitar as praias próximas dsxjui.
Há aUuimas muito bonitas, pelo
menos pelo que têm de feito pelo
homem, mas nenhuma se com-
para ãs nossas. As multidões que
acorrem ss praias sâo enorme»,
apesar rla relativa escassez de ga-
üolina qu? hã açora, e a.s que .são
fveouentadas por americanos
mais ou mpiioü típicos 'se c que
há tal coi.-ja • oferecem o belo es-
petácuio de uma piMpofCão hia-
(.¦rediía*.rl de garotas exubcivuite*
mente bem feita.-.. I:;so é o que
primeiro se nota nas verdadeira.--

aiii.M a ana.s Uslo é. uus que não
í.à'1 fstiaiitíeiraa nem de tlpas ra-
eitn» llli^Luh' , ÜiUÍUÍj piUPUtV.M.'.**.
iiifsinn quaudn oa trtivcs hüio.16-
mie os são um Lan to dunm uu vui-
¦varetí ou me.siun IWom. K as uiultu
liumiits itúo, também, miiitlssimas.
Com o inicio dos dias ilioa, pai»-
saivi h tn/cr exeuivioe» a cttiades
mals 'Justadas, u:m rft»ek-eiids:
por exemplo, a AUmny. a cacho-
eum de NiágHia, ao Cauada. etc.
Viajur nente \nir, c coisa que todo
o mundo fa/. no lim da -jtmana,
t; custa muily poucii.

Hoje é sábado. Nào pude ter-
niiiiur ontem a carta, nitnu já
esperava, (mleni à uolle sai com
akuns amigos da comitiv» du sc-
neral Dutra para mostrar-lhes a
cidade. Ksttve, tombem com dois
liernambucarKMi ora em vii.*<em
üíicial de estudos ih» est** pais —
o Nehemlas Otteinis e o Limeira
Tejo. Conhecem? O Cm Ias OU-
ijerto. filho do r. l.ima Cavai-
canti, eslava conosco.

Digam a Caminha que fui apre-
sentado a Doiolhy Ijimuur, com
(inein dansel várias venes numa
festa recente. Pretendia Ir passar
as minhas próximas ferias em
Hollywood, mas a riis-.anr.ln « Un
i;randr que a maioria do temiw
cu estaria viajando, alem de
custar muito e-ro. Assim, espe-
raiei mais um pouco e irei au
México, a Cuba ou a Canadá,
espero. lá atrora conheço, bem ou
de passassem, todos os Estados do
tfui e da Nova Inslaterra. isto é.
praticamente toda a cosia do
Atlântico deste pais. Espero apro-
veitar um convite feito jielo Ford.
para visitar-lhe as fabricas, par-
tictpando de uma excuraão que
oportunamente se onianizará.

Contínuo com ótima saude, fe-
li/mente. Resisto sem nenhum
prejui/o aparente á vida inten-
sisjima que levo. Ag contrário,
preciso até contrabalançar uma
certa tendência de engordar com
exercício mais freqüente, e para
isso estou começando a frequen-
tar quase todos os dia:; uma pis-
tina próxima do escritório.

Em sua próxima carta não dei-
xem de enviar o número do tele-
fone da fazenda «se existe) para
onde. mediante arranjo prévio, eu
passa ligar pela linha internacio-
nal. Para o Rio isso ó muito ia-
cil. mas não sei como seria para
ai. Vou escrever ao I.... e pedi-
rei que me envie certos discos pa-
ra a minha coleção de sambas, A
suerra está caminhando para o
fim. e logo que terminar eu irei
ao Brasil e passarei algum tenuio
ai.
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estudos, recebi os créditos
relativo., a dois semestres

do curso de Serviço Estrangeiro
ua Universidade de Oeorsetown e
vou tiansfcií-los paia um curso
de Economia e Administração Co-
mercia! na Universidade, de Co-
lumbia. aqui em Nova York. Esta
c a maior universidade do mun-
do, cm número dc alunos e pro-
fessores. Tem professores famo-
sos. instalações ótimas e grande
prestígio acadêmico, apesar de
nâo se comparar íi**. dc Harvard.
Yale. etc. em prestígio social.

Mas é a única onde posso fa-
zer cursos noturnos aqui em Nova
York. Uma ve2 por semana ire-
quento, também, os cursos dados
em francês na Escola Livre de
Ciências Sociais. Assim, vou vol-
tar a ocupar-me seriamente com
os estudou, Juntamente com um
colega de repartição, vou ler au-
ias particulares de russo, dadas
por um i.migo nosso. Havia come-
fado a estudar t russo, e agora
poderei continuar.

Acho conveniente riut* os meus
irmãos sc encaminhem ,,m car-
rei ras de caráter técnico. Há pos-
sibilidades quase ilimitadas para
engenheiros, químicos industriais
e especializados,'etc, no cresecn-
do campo mamifalureiro do Bra-
sil.

Ainda há poucos dias estive
conversando com um rapaz que
nào parece nada mais velho do
quo cu a que ja c Uiivtor Ua fú-

bricn elo a.lejc» ile Lnnnu éju.ila.
EsU ele aqui ein viagem de ina-
liuvàu c ptua etaiipitu icrtoa ma-
te.Ui.'.. E liiinwriu ..-m eii8e.il>»-
na am-onáutica e ilibem que en-
tende prolundam-jiiU' do assunto.
H.si.ou nn ,',,iu.-e,eto com o pruble-
ma elo licliinpiero. Há «ruHlm
posHihilidHties nesse terreno e em
«milos ouiriM. O Oriu.ll tem neie
se iiieliisti-lHltó». rnpieU.iifi.te.
Paia fazei- lace ás hortas alemães

ti aos imprevisíveis acontttrinien-
to» do 1 utmo. é preciso ler ma-
quinaria moderna, fa/er tanques
e aviws. oa emAo ficar num pia-
no inferior. O caminho é. obvio

ds-senvolver o maia p'tesivcl a
industria. Oonir.co alifuns bra si-
Iciroa. jovens c entu.sia-imado«t.
que c-slão fazendo milaffies de ini-
provizacão industrial em s. Pau-
lo, e com a célula-maler que será
a Hiili:i-úreii-a Nacional quando
em pleno funcionamenlc. aliada
as adiantadas práticas de meta-
luiííift do Instituto Tecnológico
de SAo Paulo e outras organiza-
ções. passaremos a lazer as nos-
sas próprias máquinas, que por
Mia vez fabricarão outras* e asfim
enimrá mu pleno (uuciuiianiente
esse verdadeiro pi*ocesso de mui-
üplicacáo celular. Esperemos que
isso vá se realizando sem demora.

Temos informações assustado-
raa, aqui, sobre o aumento con»-
tanU» do custo de vida uo Brasil.
Preocupo-me enoiiuemcnUí com
os assuntos do Brasil, t- o coqvi-
vio rom gente de rcxponsabilida-
de e profundo conhecimento da»
coisas brasileiras concorre para
que essa preocupação se mante-
nha constante. Conversamos mui-
to com o dr. S... e o J... e ou-
tias iw-ssoas que de fau> iraba-
lhaiii ou tentam trabalhar pelo
Brasil e que não teem uenliuma
ilusão infantil. Sinto-me mais do
quo nunca brasileiro, apesar da
miuha perfeita adaptação ã vida
americana. Desejaria que os bra-
silciros em eeral enveredassem
por um caminho de patritawno
realizador c sóbrio, com mtnos
cxtcriiacões quixotescas e mais
ação. Quando comparo o que le-
mos feito — e o nosso pais e ri-
quissin-.o --- com o que já rcah-
üaram oh Estados Unidus no mes-
mo período, convenço-me de que
temos ainda quase tudo a ia/er.
Falta-nos educai, mesmo rudi-
mentalmente, quase 70Vi: de nos-
sa população, fornecei ao povo
no interior meios e conceilo.; dc
hisiene, promover uma revolução
drástica nos hábitos ri; alimen-
tncão rio povo brasileiro em to-ual.
abrir estradas e mais estradas e
mais estradas. E' preciso criar um
povo consumidor de produtos ma-
nu faturados para melhorar o ni-
ví-1 dc vida e incremcnt.-.i os mor-
carios internos da própria produ-
ção brasileira bem como de pio-
dutos estrangeiros, cuja impor-
tacào c necessária para manter a
demanda pelos produt.is e mate-
rias v}i'inias do Brasil noutros
países Esses requisitos para u
melhoria 1" "standard"' de vida

cíiucaçso, higiene e alimenta-
•çao — são essenciais, porque
abrem novos horizontes ã uuibi-
yào e ã imasinaçãü do indtvíJuo.
dando-lhe mais energia c impul-
so em seus empreendimentos. A
educação resulta t-m conhec.ituen-
tu de cuisas novas, e compara-
ções e curiosidad" . A higiene e
úma aümeiuação mais racional e
abundante tornarão mais fortes,
sadios os trabalhadores brasllei-
ros. Dí.ise um professor america-
110 que recentemente esteve no
Brasil, que •» alim -ntação c o pro-
hlema número um do nosso país.
onde não se come nem uma decf-
ma parle do que o norteamtrica-
no normal come dc ovos. leite e
lenumes vitaminosos. Não sei se
ele está certo quanto a ser este
o problema número 1, mas lhes
emanto que quase todos os brasí-
leiros que vêm aos E.stados Uni-
rios teem outra cara um ano de-
pois de residirem aqui. Os nossos
nortistas e nord^stiros bom pre-
cisam de uma nutrição melhor.
Tantos anos após o inicio da Re-
publica a nossa indústria nin-
tia está na infância, e o qne
existi? dela era at6 bem po 1-
n.s anos. ou ainda c, artificial
e baseado em tarifas proi.eetuai*-

Us ou em suprimento* eâtran?,.-!.
ros de matéria» prima*. No »n-
tanto, o Btiuil posaue quaw wju^i
im elementos necessá. iun j, im
grande desenvolvimento itutu,.
Iiial e eionóm.co c ao cstabricei.
mento de confllçt«;s de uiaii.i«
piiispriiilaelc paia o seu povu !¦',•.
lamente vatAo surgindo os mui-
mentos da mentalidade ii«c>ví».
ila a t-.«e provioam: polieieeluu»,
iiiUiistriali/.açâo, propósito sei i.i
tle levar a rabo a criação il» ü .
derureia e de outros projetus i(J.
«co». uin maior Interessa- |«.;a
educação técnica, aperfeiçuatiieu-
10 de estudante» nos centrii* lu-
eliminais norle-americaniis. im,.
resse pelo desenvolvimeuio .i<
lossa aviação «com o couwqu-u-
le Ineranitnlo rle 110.-11»» fu.L-.lui;,.
des de transporte interno e mi. r-
naclon .1», etc., alem — ê cl«:ii
das exijtéucias impostas aos !.-
cui.wmí e ii capacidade Ue imoUh-
ção do Brasil pela ftuei-ra. b'»\v-
remo» que esaa mentall.lailc »,
avolume, e que a prova por nv.<-
está pasnando a eiwenlMsida.U. <¦
a capacidade Aott brasileira je-
suite em erandes entpieendimi-n-
tos duradouros.

Um pais como o nosso uiu oi---
rece. nas sua» relações inteni»--
cíonais, o argumento ponderável
de uma íorte organização indns-
t.rial e de um grande poderio nu-
li tar. Ao contrário, existe conti»
ele. ho conceito geral, o íato a-z
que um período mais ou menos
igual ao da vida dos Estados ViP-
das foi com par ativamente esban-
.iado sem um desenvoívimeuto no
menos semelhante ac deste últün..
pais. E' evidente que um exaic-
cuidadoso indicaria os motivo-,
ou alguns deles — dessa despiu-
porção, mas nem sempre se ou* r
fazer um exame .uidadoso ii-v.
coisas, quando há idéias prccoe-
cebidas ou interesses em .inu,.i.
Resta-nos, portar lo. rectirn-T *
outros meios de fa:-íer-sahi'!uar .-¦
grandes qualidades positivas J..*
nosso povo e das nossas in..u"ii,-
ções, para manter o respeito ü:n
outras potências neste períniio '¦¦¦'
tantos abalos e fáceis eompia.-ii-
ções.

Em primeiro lugar. pai-Af-m-*
que o nuíso governo, a nossa uu
prensa e outros quaisquer oraa.*-*;
públicos ou de influência úf\<v.
seguir uma nurma de ai,;.-.. ¦>¦ 1
mesmo n-mpo enérgica e -o\,v....
icvesíida .¦c-mpre de digni(i:u;-*.
pois que os gestos pueris dc tin.=. >
paiavrório quixotesco são ain'ni>
inotivo dc riso entre íiovo-, ti'.;*'
joyum com os mais altos iiuci¦¦-*¦-
ses deste complicado planrui. '-.
falta de poder bélico e de p"'cu-
ciai produtivo de maior impo''-
láncia, üevemop apre-sent-&f o
quadro de um esforço c.itti^.o =¦
honesto em prol do nc,^.' pi''1-
src.ssc», encarando os prolii.*;-.!.-.-¦
cjue sc apresentam com um ¦¦¦;'¦! 1
exato de realidades e proporções
Assim mostraremos a nos^a lui-
sia de acertar e criarcme.i uiu*
atmosfera de respeito pelo ivi^-o
povo ..-m relação às rcspoii.-.abüi-
dades que temos como drposi1-*-
rios de um dos países inais v',---,
e mais extensos do mundíi f":.
otnvas palavras, c necessário q'.*1
nos icvepi bem a serio...

111

El 
DE GRANDE iitilleial,' |,,
ra a formação ue niini-n-1
idéias sobre o Brasil o v-

tiri vê-lo de longe e em perspt-v-
tiva. cumo o vejo daqui, compn-
lando-o aos Estados Unidos c
procurando sentir as reações <"¦'¦
os seus atos causam neste pm-
Felizmente estamos eomeçaiidi' a
traçar com acerto o nosso ruiu<*
de nação que tem todos os mnt.--
vos para ser forte e próspera. Tf
mo,*! um certo número dc boa;
qualidades e condições favoravt-t,
para alcançar esse destino: u
nosso povo é — parece-me ¦-
intelipente e vivo. facüincii^
adaptável ao progresso e .iohnJ ¦
dc uma grande capacidade (l-
aprender tudo com rapidez. iMii-
to mais do que. por exemplo. ('¦-
arnc-rlcanosi. Niio lemos ptr, o,,-
coitos raciais c .mesmo as Unlui-
de demarcação rias nossns clas:c:.
snriais sf,o multo elásticas «>;
tUMios h'ebito» são Je hospHil1-
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t. boa fe. e talvez excessivo',' 
„„ nudismo. O clima con-

..,'. ,,,..„ a existência de uma
a ,aií até certo ponto passiva

.,.,'-..icnte de certas camadas do
a, novo, mas cu estou certo de

, ,im verdadeiro frêmito dé
a-,'ia e determinação ta eflciên-

i fará sentir quando os bra-
,as sc capacitarem ie tiverem
-,:,! dc que os seus esíorços

„ .-(impensados. E' preciso'
H..-S o incentivo de melhores
i;1,nações e lucros e abrir-', 

;,s portas para um padrão
, ida mais elevado! Uhipo e
i.-ilavcl. o que será fácil c-rm

,;l a nvolvimento das industrias
: imacão de uma classe pro-

i .:• i-i maior, Temos, ainda, as
.':.:.mi-ns de uma - ri;, tradição

,;i. de certas instituições
I,. .-induzidas e de uma elite

,, i mbora freqüentemente con-
da com a classe detestável

r.ruveaux-riches" e granff-
¦iinfissionais, é, sem dúvida,

¦,:¦: dus mais respeitáveis e cul-
i: L n* existem".

nosso pais é grande e poderia
¦¦••uiuaido com o maior acerto

¦, n-rionar aos seus filhos de
i,. as classes oportunidades
! _ .;,-. de uma vida mais feliz.

.,::iescmd'vel acabar com us
r -¦¦¦., dinhos incríveis do comer-
,,: . dn nosso pais. obrigado a

y.v. bem e muitas vezes com
i.iui nível cultural e no en-

sr mantendo com menos
i ¦¦- Lustaria para a sua ir.r-ra
¦ratão em condições verda-

'•-.ente humanas.
: j*. K.-iiatíos Unidos dão-nos
i;:-; ios dignos de serem segui-
¦¦ i .-íerecem grande inspiração

¦:¦ terminados aspectos de sua
tr.-. mas não são em tudo um

, .- :!í.:ma para nós. Devemos,
, •¦ .<¦ da guerra, promover a en-

; iit.' imigrantes em larga es-
ii nosso país desde que eles

. . i ii leriosamente seleciona -
c proporcionar-lhes con-

>.]¦,• trabalho produtivo iso-
¦:•¦ agrícola e industrial» em

u.-i pontos Co nosso territó-
.'. Vm aproveitaremos uma

. ,¦ !I:urc-s lições oferecidas oe-
¦íiiíios Unidos. O pevo nor-

. ¦'ri-iino, turno já llies disse
-.rias anteriores, é <\c um

rcraJ muito simpático c
¦ ¦¦¦'). alegre, trabalhador e

••'-.. Ei-sas características ge-¦¦-';-' impedem que ha.L. aqui
- nos maiores exemplos da
iVidc e crime organizados.¦M-ricanos sentem-se justa-

<¦ crKulhosos de algumas das
-¦tas de seu pais. embora

. i cita tendência para exage-
- rcneryli/ar o seu conceito
:i' lêem tudo o que há de

''.¦:-r e maior — o que resulta
.i;is vezes no menosprezei das

¦¦ iidades de outros povos ou de
'.,í nações — seja vista como

Vriora pelos círculos estran-
:. Estes círculos receiam que,

ir -'-nstraste com a atitude ami-
; ' imente paternalista dos ame-
'. --ns de hoje. eles no futuro.

¦) endurecimento causado por•¦'¦nt. anos de guerra, adotem
ii importa mento de mais ni-

¦í'1 arrogância cm relação a cer-
outros povos. Existem já. as-

i-:-i!a-se, os sintomas das lutas
d:is intransigências raciais nes-

l-ais. O amer<eano normal é
bom earater. dedica-se com

íi'i" á sua profissão ou aos seus
veios, e na sua especialidade é

'*' sempre autoridade suprema
dp grande eficiência. O que

Ve a nersonalidade em "char-
e erudição, ganha o país em

"ic-ncia. pois ae todos se dedi-
¦íi durante longos anos a um
ramo dc estudos ou de trnba-

-s resultados terão que ser o?
-.a-res. O território dos Esta-
Unidos, com seus campos fer-
f suas imensas planícies é os•¦<¦¦• numerosos .*ios navegáveis,

1(í,,nJ para o estabelecimento de
;,,: de comunicação — estradasff m p de rodagem, navegação
;-'-'-il. etc, E aí stá, creio, o
i.a-.a-r wiircric do rftpidc progres-'!f-Me país, (Que diferença do
li"ü, ondp a construção de es-'''»« de ferro resulta em gi-;,'i<M'us dispendios de dinheiro,

tempo, energia c aplicações cie en-
genho técnico I Vlsjel d» Nova
Vork a Texas • não passei pormais ne dois ou três túneis, e
Isso em toda a extensão leste des-
tc país). Um outro fator prepon-
derante de progresso foi * ehe-
gada de tanto Imigrantes de qua-
se todos os países europeus, os
quais foram espalhados por todo
o território dos Estados Unidos
para grande vantagem desta na-
çáo.

Foi devido a uma imigração
tâo vasta qut mermo os rincôej,
mais rançados tio;. ftli.UU. et
viram habitados. O (justavolvi-
mepto dos meios dc comunicação
no leste resultou em lal prospe-
ridade que íoi possível atacar c
problema de urra linha ferrovia-
ria para a costa do Pacifico, atra-
vés dos montes Rochosos. Mais
tarde a visão de conforto e boas
remunerações ou Ilícita atraiu
para este pais muitos doa, grandes
homens da Europa, e pouco a
f-ouco ei s foram sendo absorvi-
dos pelo estilo de vida ameri-
cano e passaram a ser conside-
rados cemo parte integrante da
cultura des Estados unidos.

Apesar de uma formação tão
heteroEénca e. de haver tantos
estrangeiros residindo neste pais.
obst-rvair.-sc aqui as manifesta-
ções de um espírito de jacobinis-
mo cada vez mais acentuado. És-
pero. entretanto, que isso seja
devido ã guerra. :om elação aoa
latino-americanos tn peral e pos-
giveimente mais ainda com re-,
laçáo ao Brasil, há uma evidente
boa vontade das autoridades e
uma grande camaradagem e
curiçsi-üade por parte do público,
embora o elemento paternalista
desses sentimentos seja visível.
Precisamos dos Estados Unidos
para a nessa industrialização e
para o ruprlmento d3 muitos dos
materiais necessários à nossa eco-
nom ia. Tivemos sempre com os
Estados Unidos as melhores rela-
ções diplomáticas e devemos
manter no Continente a repu-
taçr j de pais amigo dos vizinhos.
Devemos seguir numerosos exem-
pios dos americanos p admirar-
lhes e reconhecer-lhes as nume-
rosas comiuistas nos terrenos do
progresso industrial e do bem es-
tar pessoal entr^ as massas. Mas
não devemos esquecer as suas in-
tram-gtncias raciais, a sua exa-
gerada estandardização, as suas
excessivas prolemóes. Neste mo-
m.nto catamos dando aos Estados
Unidos grandes vantagens em
troca do que recebemos, e por-
tanto náo devemos considerar co-
mo favores platônicos os gestos
de boa vontade ou os materiais
que nos chegam. Devemos, enfim,
manter uma atitude amistosa, re-
conhecida, jovial, mesmo a^ra-
decida, porem firme, com os Es-
tados Unidos.

A titulo de curiosidade, vou cl-
tar. aqui, alguns números inte-
ressant' ., que bem irostram o
grau tle extremo escnvolvimento
deste país: Encontram-se nos Es-
tados Unidos 80% dos banheiros
existentes em todo o mundo! 32
milhões (isto é, cerca de um para
cada quatro habitantes) de auto-
moveis e outros veículos a gaso-
Una contra cerca de 13 milhões
existentes em todos os outros pai-
ses.do mundo reunidos! 21 mi-
Ihões de telefones, o que dá uma
média de um telefone para cada
6 ou 7 pessoas no país inteiro!
(No Brasil ha 257.000 telefones,
ou seja um p;'.ra cada 160 pes-
soas). 45 milhões de aparelhos re-
ceptorrs de rádio, contra cerca de
um milhão no Brasil. (A propor-
ção nos Estados Unidos é, por-
tanto, de um receptor para cada
3 pessoas!. 397.000 quilômetros.
de linhas férreas contra cerca de
34.000 quilômetros existentes no
Brasil. 48.000.000 de quilômetros
de estradas de rodagem (ótimas,
alias) enquanto no Brasil ha ape-
nas cerca de 203.000 quilômetros
e em geral daquela qualidade que
nós conhecemos.

Mas apesar dessas estatísticas
— muito úteis porque nos mos-
tram quanto ainda «temos que
trabalhar — gozamos de uma si-
tuacSo de certo privilégio, sobre-
tudo em relação aos demais pai-

I VÍ-W^t 
^^^B ^^m^

D. Maria Selika da Costa (retraiu dos úlUmos tvmpjsj
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CARTA DE OLAVO BILAC A D. CAN-
DIDA M. B. DA COSTA, MAE DE

D. MARIA SELIKA DA COSTA
Pela carta que nesta mesma data e tmbem os piores momentos de

escrevo a sua filha D. Selíka, co- toda a minha vida.
nhecerà V. Exc. as razões que me Peço a V. Exc. que — por mais
forçam a não freqüentar mais a singular que lhe pareça o meu pro-
sua casa, onde passei OS melhores cedimento — se persuada de que

tudo isto nasce do despreso com
que tenho sido tratado pela única
mulher que amei, e do meu gran-
de e indomável orgulho, única ri-
queza que possuo.

Creio que me darã razão e que
não me odiará. Em todo caso, as-
seguro a V. Exc, que não esque-
cerei nunca do multo que lhe devo,

ses latino-americanos. O nosso
pais é maior do que os Estados
Unidos em território e sua popu-
lação é quase igual a de todos 09
demais países da América do Sul
reunidos. Ja temos alguns centros
de cultura ampla, cidades mo-
dornas e confortáveis e uma in-
dústria que promete muito. Espe- ' t<" » mlnha «raüdSo ser» sem
remos que o nosso desenvolvi- limites e terna. Beijo as mios de
mento se acelere, aliando-se a V. Exc.
um bom número dc qualidades
intelectuais que ato o nosso apa-
nájrjlo. Bio de Janeiro, 34-1-0

Olavo Bilac.

UM NOIVADO lílí
im.AC

Na pôftlfíft sLir.iintc, fhnn-m o"fac-shinlc" dn et>-l't r.».( -711c
Olavo Bilac ranjint o :t",i nni-
vado com cirna 7i;v ,¦¦¦¦ " '.' ,,¦ da
Cvsttt.

Para facilitar ao htter j cn-
tendivuiilo do ;;n • > ru,'"-
grafo, aqui o rcp,'oclu-.'r.r^ >.-m
tipo comum.

F*. pois, o sepuíVitc, o trar da
carta de Bilac:

"Exma. sra. d. Selíka M. da
Costa. — Creio que esta carta
não poderá absolutamente snr-
preendâ-la. Deve ser cr.pr.rada.
Porque v. exda. compreendeu
com certeza que, depois de tan-
ta súplica desprezada .-ícm pie-
dade, eu não podia continuar a
sofrer o seu desprezo.

Dizem qve v. excia. me ama.
"Dizem", porque do boca de vou-
sa excla. nunca me foi dadv ou~
vir essa declaração. Coma, pn-
rem, se compreende que. aman-
âo-mc v. excia., nunca tivesse
para mim a menor palavra ate-
tvosa, o mais Insianíficantc ca-
rinho, o mais simples olhar co-
movido?

Inúmeras vezes lhe pedi hu-
milãemente uma palavra de
consolo. Nunca a nht:ve pnr
que v. excia. on ficava calaria
ou me respondia com uma iro-
n',a cruel.

Nâo posso cnviprectidê-tci:
perdi toda a esperauça de ser
amado. Separemô-nos. Fera nue
hcl-de cu, que a amo tanto,
jazer a sua desqnicv?

E' preciso que r. excia. saiba
que a minha rida tem fido nm
grande comhate. Já rotri 1nme:
sobre essa miséria criei a mi-
nha independência. Chamaram-
me infame: — sobre f?sd n1>on-
ta criei a m!nhi horiesfda^c.
Chamaram-me estúpido-. — ?o-
bre essa ivjusiica criei o meu
talento. E foi sohre esses 1rcs
alicerces que eu edifiquei o meu
orgulho.

Amo-a tanto que c-ta sepa-
ração há de cedo ou tarde ma~
ter-me. Acima, porem, do meu
amrsr está o meu or (julho. Nâo
o quebrei aos pés dc mev pai,
enm o quebraria aos de minha
mãe: vão posso. nem quero
quebrá-lo aos pés de v- cxcifi.
Creio que vos ralemos, mivnfi
senhora: V. erc:a. está muito
acima cie todos os oul^i.ts mn-
Vieres, mas não está acima de
mlm. *

Há-ãe reconhecer que nunca
houve um noivado ecrendo de
tanto qelo e de tanta indiferen-
ça. Por que? Talvez porque v.
exria. acredite que os homens
devem viver esmagado* pelas
mulheres Concordo. Tlíns isso
ê bom quando se trata de ho-
menu vulgares: e eu nâo sou um
homem vnlqar.

Quando, pela última ve?. nn,s
falamos, eu preveni ''¦ ct^íít, de
que tomaria esia re^vão se
não se modificasse o w m.odn
de proceder. Dessa vez. como
de todas as outras, fímv v. ex-
cia impassível. Paciência

Peço, suplico a v. prr*n qve
me. perdoe ter pertin-i-^rfn a
Panquildade de sua ef^pnciti.
Mas, eu amava-a muita, amava-
a como ainda ho-V a amo e
queria, depois de tivtn '"fo e
de tanto *o1rim?nto. fer vm
pouco de i^lit^dadc

Pe-d^e-rrr. e /f*\"-f <-/¦-)•?¦» fie

que. rara seu sossegn. -nunca

mais me verá (a. ffava P'-
líie. Ria dc Javeiro, 2-I-TÍJ-S9".
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UM NOIVADO DE OLAVO BILAC - Ata, u.
Hi imur.i !.imii.:o f.il eu uma

.vnhuiu i|o,' me pat ce estar
ih-.slLiiada a iii;ia,.u' .. ui suissa
ll ist f"*fUl liI:M;l!-Í:l II^iiril-Mti.'' a

I. Maria H 'lika Monu d,i Cos-
ta. E o nujtivj ik'1o qual esia
s.Mihom. qu* nunca e.*cr veu um
llVIM, 1)111' llllll'.-1. tlllvez, pilllIlCOU
lieillillin tiillmllio. esla 'lesllll-l-
di a i' i;iuar em nossa história
literária, é osl*-: t- que i-la foi
noiva ne Olivi) B:lac.

Ai esta. pmvav.-Imen1 '. uma
rev laçin. mesmo para os mais
coiilu-ivtkiivs il.i poeta. i'i* sina
\0'.'A aquel.-s que mais sc teem
proorupad* com a i-ccjm.-ü i'.ui-
<;ã> di' .-üia vicia. Afoita») de Car-
valha. p')f c\cinp!i). qu' ded-cou
ao .síuJi) d' Bilac unia it'u:ão
!on:;a o rannliosa. nada -'nt :u-:i
liv:j ui. i!i-. acerca d-.-s.ie nii-
VJt!-).

E -eiitivt.inta esse fato da vi-
da de 1*i1,»l* inei-Mv a a assa
iL.-ii.--m. K. -,) meus ein ;.iie*il*Ji

'¦¦i "oi, 
cia t.i li a sua ^'jl-ur.i-

toi, a .i:".iiii ica''ão e a .vt.^jc'
OU.' t Mil a 0:U'lI dO ril!lli3itiun>
to dl.1 r-iiii J. Maria S'Mii;.i.

r..

O Maria Sulika era filha 'li"
Fiatuisco Pereira da Costa, o
violinista que foi professor il»
uui.,:*a dos prin.-,pes. Grande
admirador e ami^o de Pedro 11,
Pereira da Cosia tlieu a uma ds
suas 1 ilhas o nom- tle Teivsa
Cristina, om lioiucir.wm ti Im-
perauiz. Essa sua (ilha velo a
ser iniio de Ollka Maciiadu. -
pontua que todos admiramos, a
autora de "Cristais Partidos" e
d^' "Mulher nua".

n. Maria Selika era, assim, ti»
de Cilka Machado. Bilac foi
noivo dela em 1883 - tinha viu-
lo ¦ três anos iwrtanto. A esse
tempo. Pereira da Costa. (|uc re-
«'.dia 11*1 Catete. linha em ca-a
um salão a que compareciam as
iv*!'.\iiiu;ul<-s nacionais. Todos o
anuv.un carinhosamente, po a
sua jrti? e pelo s u talento. Oa
ni.tis representativos poetas, e
,'üm¦> estes, por exemplo, Bilac
e Lui/ Murat. dedicavam-lhe
,*,. s;e.s cheias de sentimento.
"*i pci.i maios de eloqüência. A
famosa poesia de Bilac - "A
i,::i Violinista" — que Usura na

-....-.jur*.

,,..,..../.._....- ÍM !-/•-.' —

f.^Y'-'^ 'J •

"Alma Itiquleta". foi llllles pu-
ülicada, i-iu 18 de asusto de 1888,
no Jornal Novidades", o -,rarl!»
o título do "A Pereira da Cos-
ta". Si ui, aliás, ussum-j para
um cstudii curioso a compara-
V&o dos duís textos dessa poe-
sia. Da primitiva forma -.-'"ii que
ela apareceu nas "Novidades".

para a forma cont que velo a
figurar nas "Poesias" hà dlff-
rençus enormes. Veja-se.-poi
exemplo, a primeira rstrore. Na
versão original é assim.

Quando do uu violino it 3*r.% entre-
I .ibrinde»

De oura e ra:..r no espaço inn c mi
I notai rfjoruij*,

— Anjo» de -illios azues as du:i» mã<rt
l ••..!! undi»

O amplo 1'ãLTiRio idvat do c>iriu e do -i J
l.iei olas... ¦

Na versão definitiva, que es-
ti nas -Poesias", esta e.s.rofs
passou a ser assim:
CJu,indo do tou violino, j.; ;;-•:» ontr<!-

i J:;tinJo
MJinamitr.; no espaço. f-,m ** ¦¦

Inouis qMóruta*.
Anjos d.* oiiioi azues a* Juhj mHos

[uaii.i:do...
O; aríuj ci'.i:i dc pérola» ..

Sim: a comparação das duas
versões c.instituiria tuna elo-
quente lição sobre a art? de
camposi(.'jo poHica cie Büac.
Basta dizer que a primeira Ior-
ma abranse 21 «stroles. e que
essas 21 ostroles, na segunda
forma se transformaram em 27!
Basta dizer, ta.-tibcm. quo toda
a terceira parte da po*v-eia. tal
como a lemos cm "Alma iTiquio-
ta". não figura na versão de
"Novidadps"!
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D. Maria Selika tia. pois, a fl-
lha pi*:mosèni'.a cie Pereira rta
Costa. Amavam-se tcinan.ente
cia e o poeta: mar psr^.ts que
Pereira da Costa, como toda a
gente de seu tempo, guaniava
um grande preconceito contra
os poetas e os boêmios. Fez f-
naz oposição ao casam^ivo; f
d. Selika se afastou do seu poe.
ta. A oj'a de Olavo Bilac. nessa
época, reflete, de vez em qi:an-
do, a Imagem e a saudade da
menina. Numa certa quadra,
ele alude, veladamente. ;, ela
"lu tens um nome celeste —
quem é do céu é ssnsivel"...
Em uma poosia canta um pirl-
lampo qti^ brilhou entre os ca-
oelos dela: — Sei ia fácil talvei;
psqmsar. em seus /cvsos desse
tempo, outras remlniscèncias,
outras lembranças üa d. Maria
SeliSa.

O leitor estará de certo a per-
guntar:

— Como é que um Tato, afl-

D. Mara Sãika cm lSs'J,
(Reccr.stilu

nal de contas tão importante na
vida de um homem como Olavo
Bilic, não foi até agora apre-
senfado, discutido, explicado,
como o devera ter sido?

A esta pergunta só poderia
responder que d. Maria Scliüa,
que faleceu este ano com seten-
ta e seis anos de idade, sempre
fez questão de manter a maior
discreção e mesmo o maior si-
gilo sobre esse episódio de sua
existência. Ela cultivou, sem
dúvida, a saudade do seu poe-
ta, e o fato de ter falecido so!-
telra será talvez expressivo
Guardava, alem disso, todas as
relíquias que dele pôde conscr-
var. Mas jamais permitiu que
se falasse em público sobre o
seu noivado. Somente agora, de-
pois que ela é morta, sua faml-
lia consente em dar divulgação
ao fato. Gllka Machado cedeu-
me um documento precioso —
a carta de rompimento de Eilac
com A. Maria Selika, carta que
me parece ter a maior signiíl-
caeão na reconstituiçâo da ti-
cura moral do poeta.

A malícia dos contemporâneo^
de Olavo Bilac tem procurado
fazer crer que aquela ternura.
aquele arrebatamento, aquele
íogo. que o poeta punha em scui
versos, eram fenômenos pura-
mente platônicos. As memórias
de Medeiros e Albuquerque sao,
nesse ponto, bem expressiva.

Jr i**-í.« iT* tit l.<n >f« il>*i :dlSU,~~, _* *«M

1>X-*Xm 't# /*»».* ca.i tt •» "li *el . '¦'»clt« •/* f* ,
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guando naivi dz Olavo'ân de Eno>a.)

pois Medeiros e Albuqu^ri -¦
chega a afirmar que r.io so .*:>-
nheceu nenhuma mulher n.i v.
da de Bilac.

Temos, entretanto, já v.-.-v
dois elementos essenciais. :i;-
parecem contradizer essa a*>
matíva: vefiro-me aos dois ;.*:-
vados de Büac, ambos desf^ ¦ i
por motivos alheios à vor.i.ii:
do poeta. Conhecíamos, ate 1-
je, o noiva:'.) com d. Améli i .;¦!
Oliveira, irmã de Alberto de O;-
vieira, e cuja imagem me:,!-
mente povoa as carta:; que 7:-
lac enviava aos amigos, qu.v
estudant? de Direito em ::,¦-.
PmiIo. 'Vejam-se, por e:ienr- •.
as cartas dele, publicadas :•¦
T!:vi.sta da Academia Dra.it
ra de Letras", nos númerj.s . :i
a t20'.

Temo.5 agora notícia do •¦¦¦¦
tro noivado seu — o n):/'
com d. Maria Selika da Co.v.j.

Não servirão os dois fatos [n-
ra desfazer a lenda da iii'-.1;' -,-
cidade de amar as imiHi-r ">
lenda que de certa ma:i ¦:
mancha a memória cio ;i >.-.
grande poeta?

O CANCÍI O
(Continuação da !>i^. 1-W-

a que me condenarão a.s irv> -,
ciicias e os estudos que eu '
continuar, depois de sair 7i *
Náo posso saber... Olha:.'
com um só golpe de vista, i
a podridão da carne hum-
todo o Indo pestilencial dan
miséria toda essa desgraça '¦: -.
resvala. ei?iivamente, o m"i
humano. — nào nos é po--"
ia Ior nem' cogitar em o'.r
dramas!

Entretanto, após essas í)*:'
vras ele acrescentou, extende:;
as mãos que tremiam com.'
de uni doente, por urna esp-;-
de sublime contágio:

— Talvez. — sem dúvida. --
torne possível a cura dos m<.»i
humanos, Tudo pode mudar. D.
pois de achar um dia o re»itn-
apropriado que consiga evitjr
que não é dado combater. E ''¦
tretanto somente então, ous.w1-
confessar todo o massacre '¦'
moléstias que atualmente ai(
tram e são consideradas incuf •
veis. Quem sabe, mesmo, aa
homens não conseguirão en-1 re.
trar remédios para cenas ai
ções, para os quaes hoje não <¦¦
recurses? Os remédios aindi T' ¦
tiveram tempo de ser jom-in :i
temente experimentados."Curar-se-ão outros, cer!*1- :
te. mais o de hoje nào se cr *-
mais...

Instintivamente, os braço-i :;'
lo tornaram a cair. A vo/ •¦•' :l
estinsu.u, num silêncio de l'<e¦>¦

O enfe.mo assumi-i uma «"' i4J
deza santa. S?m propósito. '¦•'-^
que os dois ali se encontra^-a-
ele lhes ocupava os pen-sanirü1"
e. mesmo se haviãr1. Renei'-'11--j
do a questão fóre., sem i1"'•''
para desembaraçarei" d" ''

atual. (Tradução de M <-


